
o TEMPO - Massa Fria: Negativo. Pres __o Atmos
férica Média: .1004.0 milibares. Temperatura Média
do dia: 24.8 graus centígrados. Umidade relativa
média: 78.5 por cento. Estado médio do Céu: Cu
mulus, Stratus, de meio a encoberto. Nevoeiros na
turnos esparsos nas margens de rios, serras Litoral.
Estado Médio do Tempo: Com formações de tro
voadas esparsas no Planalto e serras entre o Litoral
e Planalto. Chuvas esparsas e passageiras no Planal
.to e no Litoral sobre as' bacias de rios passando a

estável. Tempo geral médio no Estado: Estável.
Prossegue o ciclo de seca no sul do país. Previsão:
A. Seixas Netto. , ,

INAUGURAÇÃO - Será, inaugurada hoje, 1\s 10
horas, a sede própria da Regional de Santa Catarina

,,' da Cooperativa dos Rodoviários Ltda., localizada it,
rua Heitor BJum, no Estreito. O'ato será presidido
pelo Interventor Geral da Cooperativa dos Rodo- ,

viários Ltda. e' pelo seu Representante em Santa
Catarina e deverá contar com a presença de altas
autoridades civis e militares, além de convidados.
Após o ato inaugural dar-se-á visita das novas insta
lações da Cooperativa e, em seguida, será oferecido
Um coquetel aos presentes.

'
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GENCIAABONO EE

Urna dentadura em
troca de um voto

Criado fundo para
. programas sociais

Pá,,;,," :i.

o ex-Ministro da Fazenda
Delfim Neto recebeu
ontem o agreement do
Governo. francês como
futuro Embaixador do

Brasil em Paris.
A informação foi dada

ontem pelo Itamarati (p.S)

A \apro�imacãO ···dos
, ,

EUA da A� Latina 'I

Plj,,,ii,a 2. ,
,, ,

, "

Na saída da ponte o fusca tentou ultrapassar um ônibus e derrapou. Derrubou três metros deamurada e ficou pendurado a l� metros de altura.

�
,

Infração,
'à lel da

-.,f�

gravidade:
PágilUt 7.

'

,_ zê Maria estabeleceu novo recorde no 10 mil, mas título de atletismo'ficou c�m Joinville, .seguido de Blumenau e de-Florianôpolis.,

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRADAS DE RODAGEM
160. DISTRITO RODOVIÃRIO F-EDERAL

Zé Maria quebra, seu
recorde, ,mas título
fica 'com Joinville

,

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

, ESTRADAS DE RODAGEM,
160. DISTRITO RODOVIÃRIO FEDf:RAL

PROJETO 'FINAL DE ENGENHARIA
LAGES ,- FLO'RIANOPOLlS '

o o Chefe c:t0 160. Distrito Rodoviãrio Feder�l;
chama a atenção das firmas interessadas, que, � dia

25.11.74, As 16,00 horas, em sua Sede, l rua Alvaro

Millen da Silveira, 151, nesta Capital, serã efetUada a

Concorrência Pública no. 1/74, através da' qual far
se-á a seleção de Empresas, de Consultotia, objetivan
do a elaboração do Projeto Final .de Engenharia da

BR/282, no trecho ,compreendida entre Lages e Flo

rianópolis.
Todos os esclarecimentos a respeito, incluindo

aquisição do Edital, serão obtidos no Serviço de PIa

neja�e"to do 6rgão, no endereço supra citado.,
Florian6polis, 21 de Outubro de 1974

'Altamiro Ver(ssimo da Silveira

Eng, CHEFE DO 160. DRF

" \

1
'

.

,

PROJETO, FINAL DE ENGENHARIA'

BLUMENAU - NAVEGANTES�
"

,-'''plt'Ifl''IItfl ,JON .'.I.ltiC

o Chefe' do 160. Distr.ito Rodoviário Federal,
chama' a atenção das firmas interessadas, que, no dia'
30.10.74, �s 16,00 horas. em sua Sede, l rua Álvaro
Millen da Silveira, 151, nesta Capital, será efetuada a":
Tomada de Preços no. 26/74, através da qual far-se-á

fi seleção de, Empresas de Consultoria, objetivando a

elaboração do Projeto Final de Engenharia da,
BR-470, no tre,cho compreendido entre Blumenau e

'

Navegantes. )
Todos os esclarecimentos a respeito, incluinçlo

,aquisição do Edital, serão obtidos no Serviço de Pla

nejamento do 6�0� no endereço supra citado. '

Florianõpolis, 21 de Outubro de 1974
Altamiro Ver(ssimo da Silveira

Eng. CHEFE DO 160. DRF

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EUA vão.
·reforçar
politica do

«novo dialogo»,
/

Entretanto, observadores acreditam que'
essa intenção dos EUA terá que superar

uma grande descrença dos latino-americanos
diante dessas promessas.

O secretário-adjunto de
Estado para Assuntos
Latino-Americanos, 'Williãn
Rogers, disse ontem que os

Estados estão dispostos a

dar maior atenção à política
do "novo diálogo" com .a
América Latina, a fim de
melhorar as relações entre o
seu país e essa região, Cons
tudo, 'os observadores acre

ditam que essa 'intenção dos
Estados Unidos terá/que su

perar uma grande carga de

descrenças dos Iatino-ameri-'
canos, diante dessas promes
sas.

De' fato, os latíno-ameri-

canos já ouviram promessas
, parecidas em muitas oportu
nidades antes da Segunda
Guerra Mundial, mas agora
as circunstâncias são dife-'
rentes. Uma realidade é, por
exemplo, que os Estados
Unidos tanto necessitam dos
países latino-americanos .co

mo estes necessitaram antes
dos 'norte-americanos. .:'

Assim, -bastou qUI! o pre
sidente Ford mencionasse
este "novo diálogo", junta
mente com Rogeis, em sua'

reunião com o presidente
mexicano Luís Eeheverria

para que os governos de ou-

,

tras capitais do hemisfério
começassérr a criticar essa
déclaração. (.

Na Colômbia; por exem
plo, um alto funcionário de
claroú que "o "novo diálo
go" eaduoou antes de come

çar:'. Além disso, até os pró
prios americanos' se mos
tram céticos diante; desse
novo plano de aproximação
com a América Latina: Essas
relações foram marcadas PO'r
gerações de domínio econô
mico norte-americano sobre
o cobre chileno, o petróleo'
venezuelano, o acúcar cuba
no, as. frutas centro-ameai
canas e outras coisas do

,

me'smo estilo de exploração.
Além, da frase - "novo

diálogo" - não ter trazido
nenhum proveito', ela não é
nova. Os Estados Unidos CP,

meçaram a procurar um no

vo diálogo desde o governo
de Franklin Roosevelt, que
anunciou' a a política de boa

vizinhança, .cujo motivo foi
o temor de que o poder ca
dá vez maior do eixo nazi- -

fascista- se infiltrasse no he
misfério, Mas uma vez ter-.
minada a .ameaçá, a política'
de boa v�inhança se evapo- ,

rou e tudo a ficar como an

teso

v

Méxicopode
ser o novo
membro
daOPEP

A divulgação da descoberta de
ricos lençóis de petróleo rias planícies

mexicanas foi bem
recebida pelos exportadores de petróleo.

O presidente mexicano jazidas, recém-descobertas
Luís Echeverria traçou on- será vendido ao' preço do
tem. perante O' presidente mercado. Em seguida, op're
norte-americano' Geraid sidente mexicano manifes
Ford" a futura p�lítica do, tou a sua intenção de filiar
seu país em relação a expio-, se à Organização dos Países

, ,- I'
. "

-ração de r-Hti!ijaziªas d�J��� . ,�xPQ:çt>adpr�s d�, P,eJ�êlt(9'
tróleo encontradas e,te' ano (PPEP).. MflS os," Estados
numa região do México, Unidos, por-sua vez, têrrí ex
afirmando que os Estados pressado a sua confiança em

Unidos não. terão qualquer que o seu vizinho do sul não

,participação na explQração aderirá ao cartel ,que forçou ,

, d o petróleo mexicano, e 'a qu�qruplicaçãol dos preÇos,
qualquer compra do produ" do petróleo, em' apenas ,12

to deverá obedecer os pre- 'meses.
'

ços internacionais, de aCOT- Por o�tro lado, o México
do com a'orientação da Or- é um dos líderes continen

ganização dos Países Expor- tais na luta pelo l�vantamen�
tadores de Petróleo (OPEP). . t,o de sanções.comerciais a

Echeverria foi claro, aO' Cuba, e esse fato, fez com
.-

dizer, numa entrevista cole- que Ford, durante a entrer

tiva em Tubac, Arizona, qUI! vista com EcheveÚia,' acen
"o petróleo que jorrar .das'. tuasse que "não �iu, até ago-

ra, nenhum indício de mui
1 ;

�

I

dança 'de atitude de Fídel.
Castro ou do regime cuba
no. ASSITn não hámotivo pa-

,

ra que os Estados Unidos
mudem de posição com rela-

ção a Castro",
.

NOVO EXPORTADOR
A divulgação da desco

berta de ricos lençóis de pe
tróleo nas' planícies mexi
canas com a perspectiva de
se' tornar um grande expor
tador foi bem recebida pelos
atuais exportadores do pro
duto. O presidente da Vene

zuela" Carlos Perez, por
,êxéinpio, expressou 'a espe
rança de que o México passe
a integrar, brevemente, a Or
.ganízação dos Países .Expor
tadores de Petróleo.

Numa entrevista coletiva,
Perez informou que preten
.devisitar o México no início

. . . '.' ", ...

do próximo ano, parasdíscu-,
tir problemas corn.uns 'rela

,

cíonados com omercado do

petróleo.
- Devemos buscar outras

fépnas, d� cooperação com

a; �ubdesenvolvidos - disse

ele �, como cotações me

lhores para suas matérias

primas. A Venezuela érmerri
bro-fundador da' OP�P, ter
ceito país exportadorde pe
tróleo do mundo:e o princi
pal fornect(dor' dos Estados·

Unidos, com Uma .produção
ii iária 'de três milhões de

mtris.

.

K�issinger vai,
ver/o que os

"'-
.

,russos quereRl'
reallllente

'.

O secretário de, Estado norte-americano Henry'
Kíssínger, viajou ontem para Moscou, onde tentará saber
até onde vai o interesse dos soviéticos' em' promover a

aproximação com Washington, por meio de negacíaões
para a limitação de armas nucleares. A viagem, incluindo
também o Industão, a Europa Oriental e provavelmente
Oriente Médio e Turquia, poderá esclarecer as intenções
soviéticas a respeito do conflito árabe-israelense, além de

preparar uma conferência 'de cúpula entre .O presidente
Gerald Ford e o dirigente soviético Leonid Brezhnev.

_

Na Indía, Kissinger assistirá a abertura de uma

comissão para a promoção do comércio, da, cultura e da ,

tecnologia entre esse país e os Estados, Unidos. No
Paquistão, ouvirá pedidos de reimció de vendas-de armas

.norte-americanas. No Irã, tentara aquilatar a influência
do Xá quanto a redução dos' preços do petróleo. Em
Roma, pronunciará um discurso sobre a política de
alimentos dos Estados Unidos. Uma escala na Turquia
serviria para procurar novas soluções para a crise de
Chipre e acaImar os ânimos, exaltados pela recente
iniciativa do Congresso norte-americano contrária ã
concessão de ajudamilitar a Ankara.

O / governo norte-americano entende que, devido às
alterações ocorridas na Casa Branca, os SOviéticos estão
reexarnínando a política de aproximação seguidos
..durante os cinco anos e meio da presidência de Richard
Nixon. O impulso da nova política soviética começou a

'

diminuir na época mais crítica, de Watergate. Agora
precisará recuperar, suas forças, e ensej-ar um acordo

Kissinger: medindo o interesse soviético

.sobre o' riOYO tratado para a limitação de armasnucleares
ofensivas. '

Brezhnev declarou este mês em visita à Alemanha
Oriental, que a União Soviétiva está preparada para fazer
novas reduções ria corrida' armamentista.

Algumas autoridades norte-americanas informaram,
reservadamente, que a incerteza sobre as eleições'
presidenciais do próximo ano e os desafios do Congresso
à autoridade de Kissinger em matéria de política externa,
obrigam o Cremlin a reconsiderar suas relações com .

Washington. .

Se Kissinger conseguir acertar' uma reunião entre
Brezhnev e FOrd", o 'encontro provavelmerite seria
realizado nó porto de Vladivostok, União' Soviética, em
fins de novembro - logo depois da viagem de Ford ao

Japão e Coreia do Sul.
'

'
, v,

Pidel: O
!DolDenlo lalvez

" ,I

. - . - ' ,

Seja p,OpICIO' a

reapro�imacAo.
I

Em entrevista à cadeia. CBS de televisão; o primeiro-ministro
cubano Fidel Castro admitiu ontem que o momento talvez seja
propício para melhores relações cubano-norte-americanas. Fidel

entende que, em contraste-com o ex-presidente Richard Nixon,
o atual presidente Gerald Ford "não está, envolvido com os

elementos con tra-rev o luc ionár ios cubanos. Nixon, está
pessoalmente muito envolvido com eles e vemos-em Ford ,um
Homem acima de tudo ísso". O líder cubano salientou que "em
nossa opinião, vemos Ford com alguma esperança no sentido de

que, talvez, depois de tudo, adote uma política diferente a

respeito de Cuba, e que pelo menosnão tenha o envolvimento de

pessoas que teve Nixon neste aspecto"; Fidel .fez questão de

frisar, entretanto, que o único pré-requisito para 'discutir relações,
.normaís entre C,uba e EUA é 'o levilntamento g-2,,,bloqueio
econômico à Ilha. .' � ..

" ' �f.' ,:. ,
. ','

,

EXTREMAMENTE HOSTIl;
Para o primeiro-ministro cubano .0 bloqueio é um ato

"extremamente hostil" porque constitui "um ato de forla, um
ato de coerção que os Estados Unidos realizam em nosso

prejuíZQ, porque empregam toda a sua 'potência econômica
tentando asfixiar á economia cubana";

.

Em outra parte de seu discurso o primeiro-ministrp rechaçou'
a idéia de que sua revolução tenha significado apenas a

substituição d-O,..Qomínio norte-americano na Ilha pelo da União
Soviética. O líder cubano salientou, então, que ... "Os Estados
eram donos de nossas minas, eram prQprietá:rios de 'Rossas
empresás telefônicas, das principais companhias de transporte,

, pas prirlcjpais indústrias, das I1)elhores terras". Em contrapartida
Fidel argumentou que "os soviéticos njo possuem uma só mina
em Cuba, ,nem uma só fábrica; 'nem um único engenho
açucateiro, nem um hect�e de terra, mim um 'banco, nem ui:n só

serviço público". \

, A respeito de outros assuntos Fidel assim' se expressou: ,

·AtuâÇão'
..

da ....CIA - "É' muito lament�vel" .que o se€retário
norte-americano de Estado,·' F!enry Kissinger, possa �er tido

'atuação na deposição do presidente chileno Salvador Allende.

Fidel: O liberalismo pragmático no jogo diplomático.

Mas Kissinger ué sem dúvida, um político mui'to,realista que tem

feito o .maio� dos esforços para encontrar solução para os

problemas da' guerra fria dos EUA em'anos recentes".,'-
Watergílte _: "É uma ironia da história o fato de os exilados

cubanos presos em consequência do escând'alo 'Yatergate fossem

incapazes de destruir a revolução cubana maS' por outro lado

conseguiram destruir Nixort". \
.

.

-'

Sistema s . sociais - "Estou c,erto de uma coisa. Algu1TI dia os

sistemas sociais dé Cuba e dos EUA coincidirão - quando os

.EUA m'udarem o seu' regime social. O sistema social capitalista
não é eterno, e -não será eterno."

,

Moçambique: portugueses ricos'
.

/
\

. .' "

\
\

\
,

'/

,J:_

\
.. I

;'

est�o recrutando mercenários
I

_ .

Portugueses ricos estão !Ieerutando mer- _"nem sequer são COrfl:;ltos cinco por cento
cenário$ pa,ra combater, em Moçambique, da notícia". \-

'

,

segundo Hans Lenzlinger, homem de negó- , Disse q1:le pensava responder a carta com.'
cios de Zurique; Lenz1iager, que conseguiu ',uma circular mirneografada,. explicandõ
fama e fortuna com a organização de uma que não tinha nada que 'ver com o aSsunto
,rota !le fuga para o ocidente, dos paí�es remetendo os solicitantes a um endereço
comunis!as da Europa Oriental,. confirmbu que não -quis revelar:
que, ha\da sido procurado para que organi-
zasse o recrutamento para os portugueses e MORTES EM MOÇAMBIQUE
que conhece· o endereço 0n4e deveriam se

dirigir os· recrutas. Mas negou as informa
ções dos jornais de Lisboa e de Estocolmo,
segundo as quais aceitou o trabalho.

. �. I.

"Não tenho nada que ver com isso'?,
disse "Lenzlinger; tão p,ouco quis revelar o
endereço dos seus contatos portugueses.

tenzlinger refere-se a um recente artigo
do jornal Aftonbladet de Estocolmo, se

gundo o qual visitaria a Suécia esta �emana
,para recluIar, 500' homens; estes seriam.
levados a Africa, em princípios de dezem
bro, junt{lffiente COIp. outros 500 da Alema
nha e da própria A.frica. Essa notícia foi
reproduzida por uma agência de notícias

_!>Ortu&üesa e por u� jornal de Lisboa.

Lenzlinger disse que só uma pequena
parte do artigo era exata. Disse que o jorna
lista de Estocolmo o entrevistou em Zuri

que em agosto, e" enquanto falavam, rece
beu de Portugal um chamado telefônico
com aquela oferta. Re�pondeu que pensaria
no assunto e contou o caso ao jornalista.

,

Lenzlinger disse que a notícia a seu res

peito e o chamado telefôIÜco apareceram,
durante o verão, em uma revista sueca, e,

por causa dissO', recebeu cerca de mil cartas
da Suécia, quase todas em sueco, "idioma

que não entendo e não tenho dinheiro para
despe.rdiá-Io com à1guém que traduia
isto" .

A n<;lvelél mais chapoleta da televisão brasileira.,

diaria,mente-8,20 hs'.,

TV CULTtJRA· CANAL 6
, .',' "

Não perca - ca�a pessoa que chega à Limãozinho vira fofóca e assuntQ para muitas gargalhadas. E ca_da dia tá chegando mais!�
/'

Você�conhece
este exagero de hOlnem�,

I
)

EUA: outra

estratégia

pára poupar

gasolina'

. ,Um estudo_Iealiz_ado. pelo
governo no rte-american.,
a firma que até meados .da .

próxima década poderá ser

proibida nos Estados Unidos
a fabricação de automóv:eis
que gastem mais de um litro ,

de gasolina para percorrer i

oito quilômetros e nesS.€ pe- �
nodo o consumo de gasolí. '�

. na poderá ser um terço me- :

nor 'do que atualmente, "eli- . :
minando-se as importa- '

ções", v ,

,
.

O estudo recomenda eco
nomia no consumo do pe
tróleo, acrescentando no ca- I

� o, das limitações serem
combinadas com um aumen-
to da produção nacional, as

importações poderiam ser
eliminadas totalmente até '!

...

19S5.
'

!
_/

.

Out;as recomendações
'dó estudo, que atualmente
se' encontra em fase de revi-

'

são, incluem impostos para
os estacionamentos' e,'
aumento dos pedágios nas

pontes que ligam cidades, 'a
fim de incentivar o uso dos
transportes coletivos. Além

,.

disso, aborda incentivos fis
caís às, casas construídas
com boa' ventilação, com a

finalidade de reduzir-se as

necessidades do uso da cale

fação e refrigeração.
Os Estados" Unidos im

portam, atualm�nte,:seis·,mi.
lhões de barris diários. Qua
se 40 por cento de, cunsumo
vem da Venezuela, 1.1 por
cento do Canadá e o restan
te do Oriente Médio e'Áfrl-'

, ,-'
ca.

Contudo, o estudo prepa
rado 'pela Agência Federal
d e Energia, propõe que as

importações de petróleo au
mentarão pouco a pouco até
chegar aos sete milhões de
barris " diários em 1977 e

após cairão a quatro ou cin
co milhões em 1980. Para os '

ob se rvadores, isto parece
deixar de lado toda possibi
lidade de que se consiga o

objetivo proposto ,pel9 _ pre-
'c sídente -Gerald Ford" de re

duziT''â)mportaçãõ''a uni mi
lhão de barris diários até o

fIm do próximo ano.
'

.

U relatório baseia seus

prognósticos na redução do
.

consumo de petróleo supon-
do que' não se reduzÍrão os � ;
preços mundiais e de que
e ntrarão em funcionamento
novás jazidas a sererh expIo- i
.fadas no �r. Por o1.ltro la- i
do, a Exxon, uma das maio- :
res éplpresas petrolíferas do ':
mundo, discutiu algumas te- ':
'ses do estudo pois considera .:

J • '

que mesmo com os preços I,:
atuais a demanda crescerá a

um nível superior ao dobro
do que �e prevê:

'. ;{
..

A URSS eos

�etigos da

Hguerra

meteorológica"
' i

o embaixaíior soviético
Jacob Malik declarou ontem
na ONU que se não for con- ,

tida a chamada "guerra me- '_ \

teorológica", o mundO' po- ,I
Aproximadamente 49 pessoas morreram derá enfrentar maremoto�

anteontem em Lourenço ,Marques, Moçam- prOvocados" descongeiamenbique; t!m consequência de chóques raciais to proposital das càlotas po
motivados por um incidente'entre soldados lares e o rompimento mortal
portugueses desmobilizados e tropas afrita- das camadas de ozônio da
nas do gover?o provisório. atinosfera.

'

i

Malik ,anunciou que a
"

A violência'irrompeu quando um grupo União Soviética apresentará
de ex.soldados de Portugal atacou qUl\-ti'o ,um projeto ao comitê de de

soldados negros da Frente de Libertação de sarmamento" para reprimir
Moçanbique, num café próxÍlTlo à sede do _

eSsa modalidade de ·comba-
'te, Se' 'aprovada, a conven

governo. Os portugueses espancaram Os sol- ção obrigará os países signa-
,dados e lhes tomaram as armas. Deixaram o tários a não recorrerem a

local, nUm caminhão, gritando: "Vamos,: métodos metéorológicO's, -

buscar nossas armas para dar a esses lro-. geofísifos', ou científico� 'e

mens uma lição". /.' , '. tecnologicos, de' qualquer
, gênero, para alterar o meio-' ,

Meiahorâ depois regressaram, eqUipados ambiente, o temI?o e o cli

cOm metralhadO'ras e granaâas, deparando ma, ,"com pr.opósltos milita
com uma força da Frelimo, que custodiava reS". A prov:pcação de chu-

as instalações do edifício onde' funciona o
vas com objetiv:os táticos oU

,

estratégicos é tO,tal'inente ve-
.jorNal Notícias. Travou-se então'um inten- dada. .

so tiroteio, que durou mais de meia hQra. O embaixador epumeroU
Quando' tropas regulares portuguesas óS males que podem causar

chegaram, os atacantes brancos tinham as experiências militares no

desaparecido e um balanço stimário -dos meio-ambiente, entre os

acontecimentos indicava 49, mortos, além quais: criar "janelas" no cin
de dezenas de feridos. Dos ,mortos, 33 eram· turão' de ozônio 'da estratos

brancos. fera, permitindo a üiftltra-
ção dos mortíferos raios

Esse foi o segundo'choque em Lourenço ultra-violetas. incidindo so

Marques" desde que Portugal concordou, a bre porções pré-determina
�

7' de setembro, em conceder independência �as da superfície �rrestre; e
'

nh em casode explosao de �a,

à colônia, a partir de 25 de ju o do próxi- bomba nuclear no· intenor
mo ano. Os portugueses também cOhcorda-, da calota 'polar, 'originar um
ram em que até o dia da independência a

'

maremoto capaz de v:ªrrer
colônia !!eja dirigida por um governo de re�ões inteiras da face qa
maioria nativa. Terra:

"A!tonbladet" cita as cartas· e diz que
quase todas eram de soldados a procura de
dinheiro fácil; e atribui esta informação ao

pr9.B.!io Lenzlinger. Este disse ontem' que
,

\

\
\

j
'I I
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Servidores pedem
abonode Natal no valor
de UIII saláriomínilllo

U presidente da Associação dos
, SerVidores Públicos de Santa Catari
na, Sr. José Brito Andrade, encami
nhou ontem um ofí.cio ao Governa
dor. Colombo Salles, através do qual
solicita a concessão de um abono de
Natal aos servidores' públicos esta

duais.
O documento é do seguinte teor:

"A diretoria da Associação dos Ser
vidores Públicos de Santa Catarina
encarece as obsequiosas providên
cias de Vossa Excelência, no senti

'do de que se digne deferir aos servi
dores públicos o iá tradicional

"abono de Natal", com que, há
muitos anos contam' e que os tem

ajudado em suas despesas de fim de
ano".

"Há de lembrar-se Vossa Exce
lência de que 'Se está há uma 'semana
do Dia do Funcionário Público e

notícia tão auspiciosa por certo o
-

alegrará sobremaneira, razão por
q ue lhe dirigimos o apelo supra.'
Com as expressões de nosso mais al
to reconhecimento, firma-se" - Jo
sé Brito Andrade - Presidente".

Apesar de no ofício o presidente
da Associação não- ter feito nenhu-

ma referência ao valor do abono so

licitado, declarou na tarde de on

tem que "o ideal seria a concessão

do abono nas mesmas bases do salá
rio mínimo da região", ou seja, Cr$
350,40, tendo argumentado que
"isso é perfeitamente possível, pois
segundo se informa,' o Estado teve

uma excelente arrecadação neste

exercício".
Por sua v.ez, a Secretaria da Fa- ,

zenda informou que não existe na

da a respeito da concessão €lo abo
no. Segundo informações do chefe
de Gabinete daquela pasta, será ne-

cessário que o Governador encami
nhe um projeto à Assembléia Legis
lativa, para que seja aprovado, con
cedendo o abono aos servidores.
Trata-se de um fatojá tradicional, o
Governo do Estado no, final do
exercício dar ao funcionário públi
co essa espécie de presente natalino.

A mesma fonte foi mais além, di
zendo que provavelmente o projeto, '

a exemplo dos anos anteriores, sÓ
será encaminhado à Assembléia de

pois do dia 18 de novembro, quan-.
do serão reiniciadas as sessões regu-

. lares.

/

0-160. Distrito Rodoviá
rio Federal, com sede em

Florianópolis, está divulgan
do editais convocando as

empresas de consultoria in
teressadas na elaboração dos

projetos finais de engenharia
dos trechos Lages-Florianó
polis da .BR-282 e Blume
n a u v Na v e g a n t e s da
BR-470 As duas rodovias,
consideradas de grande im-

portãncia social e econômi
ca para Santa Catarina, vêm
sendo reivhIdicadas há vá
rios anos pelos catarinenses,
merecendo, inclusive, várias
campanhas de opinião públi
Cl!.

,

Segundo estabelecem os

editais, a 'seleção das empre
sas que desejarem fazer o

projeto de' engenharia da
BR-282, será procedida no

dia 25 de novembro, en

quanto que a tomada de
preços para o projeto de en

genharia do trecho Blume

nau-Navegantes da BR-470
se dará no próximo dia 30.

Fonte do 160. DRF in

formou que as empresas in

teressadas poderão receber
os' esclarecimentos que jul
garem necessários no serviço
de planejamento do órgão.

Sertanista .da Funa;
vem comandar

l

,expedição n9 Estado
� constatação da existência de
indios na Serra do Tabuleiro
levou a Funai a enviar um

, sertanista ao Estado para
organizar expedição ao local.

. .
.

O presidente da Fundação Nacional do Indio - Punai=
General Ismarth de Oliveira, cumpriu ontem na Capital um
breve e movimentado programa de visitas, estabelecendo os

primeiros contatos diretos com o Governo Estadual e com

órgãos' representativos dos indígenas catarinenses. As 9

horas, foi recebido pelo Reitor da Universidade Federal de
SantaCatarina, Roberto Lacerda, pelo diretor do Museu de

Antropologia" Silvio' Coelho dos Santos, e na parte da tarde,
em au diência privada, avistou-se com o Governador
Colombo Machado Salles. Os assuntos tratados versaram

sobre o recente convênio firmado entre a Funai e Sudesul,
em Porto Alegre, que objetiva o desenvolvimento das
comunidades silvícolas da região, sul do país.

I A participação da UFSC no referido plano
governamental é essencial já que seus arquivos reúnem, o
maior número de conhecimentos sobre os índios
catarinenses como resultado de uma pesquisa que agora

i' deverá atingir maiores proporções, com levantamentos mais

aprofundados. '.
, ,

O trabalho a ser 'desenvolvido permitirá reunir condições
de garantir a preservação dos reduzidos grupos que habitam
o território, segundo esperam os responsáveis, pelo plano de

ação a ser aplicado, inicialmente com a vinda de um
'

sertanista' para organizar nova e mais completa expedição'
aos aldeamentos, em especial, a realização de uma

expedição à Serra do Tabuleiro, onde vivem cerca de "dez a

vinte índios" arredios da população Xokleng,
, .

Com o Governador Colombo Machado Salles, no Palácio
da Agronômica, o presidente da FUNAI discutiu sobre as

possibilidades de 'criar lia região da referida, Serra uma área

ecológica, a fim de preservar o habitat natural dos índios.
NOVOS CONTATOS, "

,

Para tratar de novos detalhes do convênio entre a Funai
e Sudesul, chega hoje à tarde à Capital O representante da

Secr�taria Especial do Meio Ambiente, Davi Cavalcanti, �
visitante tem programado em sua agenda contatos, amanha
às 9 horas, com o Secretário da Agricultura, Glauco Olinger,
e às 15 horas com o Reitor Roberto Lacerda.

'

O principal assunto do encontro será a Estação Ecológica
da Serra do Tabuleiro, reivindicação do Museu de

Antropologia daquela Universidade.
! .' ,

Isrruzrth manúv-e uma ;irie de contatos em Florianópolis. ,

Há 31 anos aEAM está 'sediada em Barreiros.

Um dia especial para a EAM

de Santa Catarina:' J J7 anos
companhia passou para uma
casa da Praia de Fora, onde
pagava o aluguel de cem mil
réis.

Mais tarde, o Governador
Gustavo Richard ofereceu à
Marinha; através do então
Ministro, Almirante Alexan
drino Farias de Alencar, o

prédio que pertencia à an

tiga Hospedaria dos Imigran
tes, em -Coqueiros, onde
funcionou até seu fecha
mento, em 1943.

inicial de marinheiro e, tám-:'
bém, perrnitir o seu ingresso
nas diversas escolas de espe
cialização, abrindo oportu
nidade para acesso até o ofi
cialato.

Na Escola, é ministrada
instrução variada abrangen
do as seguintes partes: pro
pedêutica, profissional e for
mação militar naval, dando
ao aprendiz que for aprova
do, automaticamente, o di
ploma do-Io, grau. Além do
ensino, a Escola oferece ain
da outras vantagens, como,
assistência médica e odonto
lógica, uniformes e um ven

. cimento que atende as ne

cessidades pessoais do alu
no.'

A Escola de Aprendizes
Marinheiros de Santa Cata
rina, em seus 117 anos de

existência, já formou 4.886
marinheiros e conta, presen
temente, com 338 à1unos,
oriundos dos Estados do
-Rio Grande do Sul.Paraná,
Santa Catarina, São Paulo,
Guanabara e, Mato Grosso.
Seu atual Comandante' é o

capitão-de-fragata Sérgio Es
berard Capanema.
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Uma missa campal e fol
ga para os seus 338 alunos,
são os únicos atos que assi
.nalarâo, no dia de hoje, o

117o. aniversário de'criação
da Escola de Aprendizes Ma
rinheiros, fundada junta
mente com a de Pernambu-

.

co, a 23 de outubro de
1857, pelo' Decreto no.

2003.
Era formada, inicialmen-

te, por duas companhias,
uma sediada nesta Capital e
outra em Laguna. A da Ca"
pital foi instalada na manhã O PRESENTE
d e 5 de janeiro de f858 A atual Escola 'de Aprensendo Imperador D. Pedro dizes Marinheiros, em Bar
II e Presidente da Província reiros, teve sua construção
João José Coutinho. Era Ca- iniciada pelo então Coman
pitão dos Portos o capitão- _dante, capitão-de-corveta
de-mar-e-guerra João Maria Vitorino da Silva Maia e sua

Wandenkolk e seu primeiro pedra fundamental lançada
Comandante o lo. Tenente a 19 de abril de 1943. Foi
Pedro Bittencourt Cotrim. .'

d d dFoi instalada, então, na inaugura a no coman o o

Rita Maria, onde hoje estão
então capitão-de-corveta

localizados os depósitos da João Batista Francisconi Se

Hoepcke S.A. e sua primeira'
rran.

turma se constituía de 15 A principal finalidade da

á prendízes e o de número Escola éa formação de jo
.u m chamava-se Antonic vens de nível intelectual,
Gracindo. Tinha 11 anos e moral e sanitário .que atenda
era filho de Manoel Alexan- as necessidades da-Marinha,

,

dre. .pãrã õ exercício dát:urícão
Ficou adido à Escola '

o patacho "Ativa", para os 1------------,------------"'"1

exercícios menores e que
prestou seus serviços por
mais algum tempo.

Mais tarde a Escola foi
.

transferida para a velha for
taleza de Sant'Ana, ficando
a enfermaria na "Arataca",

'

onde até há bem pouco tem

po se encontravam os Esta
leiros Hoepcke

Em 1861, a companhia
mudou-se para o transporte
"Tapajós", armado com 2
peças, calibre 6, fundeando
e sse navio em Sambaqui
Santo Antônio e na Prainha.
O Presidente da Província,
em 1878, alugou um prédio
n a Prainha, destinado ao

aquartelamento da compa-
. nhia que, três, anos mais tar
de, passou para bordo da
barca "São Francisco".

.

Depois de ter fIcado

aquartelada, por três anos,
na ala direita do velho quar
tel da Praça Osório, para on

de se mudara em 1886, a

ASSOCIACÃO DOS FORMANDOS
EM ADMiNISTRAÇÃO - 1974-

DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE
SANTA CATARINA

promove:

CURSO DE MARKETING,
(Como organizar um Departamento de Marketlng)
OBJETIVO DO CURSO - Mostrar aos Diretores e Executi

vos de Empresas Catarinenses o que é Market.ing e como pode
.ser utilizado lucrativamente.
A QUEM SE DESTINA - Aos Diretores e Executivos ligados
a problemas de mercado.
MINISTRANTE - Prof. Sydney Bianchi Savi da UFSC.

LOCAL DE INSCRIÇÃO - Departamento de Ciências .da

Adrnin istração.
Centro Sócio Econômico da UFSC, li Rua Almirante,

Alvim, no. 19 - Fone 3970 - Florianópolis - Santa
Catarina.
lOCAL DE REALIZAÇÃO - Sala de Cursos, do IBAGESC

Rua Esteves Júnior, no. 139 - Florianópolis.
,NÚMERO DE VAGAS - 20 (vinte)
DATA E HORÁRIO - Do dia 28/10 li 1/11 de 1974, das
19:00 às :12:30 horas diariamente.

Após a sessão Zany foi comunicdr a decisão ao Governador.

Colombo iá está autorizado
a'viaiar para a Alemanha"

Com a presença de 22 deputados - o que
garantiu o "quorum" regimental - a Assem
bléia Legislativa aprovou ontem à tarde pro
jeto de decreto-legislativo autorizando o Go- .

vernador Colombo Salles a se ausentar do
País pelo prazo de até 30 dias, e atribuindo
-lhe uma representação especial de Cr$ 5 mil
para despesas de viagem. A decisão foi co
municada ao Chefe do Executivo logo após a

sessão; pelo Deputado Zany Gonzaga, e na

oportunidade o Sr. Colombo Salles confír
mou que viaja para a Alemanha no dia 16 de
novembro, passando o cargo no dia anterior
ao Vice-Governador Attilio Fontana.
A licença não chegou a ser discutida em

plenário, Aberta a sessão e verificada a

existência de "quorum", o Deputado Zany
Gonzaga anunciou o ofício governamental e
suspendeu os trabalhos pelo tempo necessá
rio a que as comissões - no caso a de Justiça

e a de Finanças - se reunissem para dar eare
cer sobre a matéria. Meia hora após era rea

berta a sessão e anunciado o parecer do rela

�or - Deputado Henrique Córdova - acom

panhado do projeto de decreto legislativo
concedendo a autorização solicitada pelo
Chefe do Executivo. A aprovação se deu por
unanimidade. Tudo isso ocorreu das 14,30 às
15,25 horas, e às 15,45 horas foi realizada
sessão extraordinária para votação da reda

ção final do, projeto, autorii:ativo e aprecia
ção de outras matérias em pauta. Foram

aprovados ainda o projeto do Estatuto da
PolíciaMilitar do Estado e outro projeto que
modifica o efetivo da mesma corporação.

O Presidente da Assembléia convocou

a próxima sessão plenária para o dia 18 de
novembro, mas advertiu que poderá haver
convoéação neste período desde que haja
necessidade ínadíãvel..,

Até,deritadura foi pedida a
deputados p,e/os eleitores

Os deputados que compareceram ii sessão cando ontem como "o dia
-

da pedilância".
de ontem da Assembléia foram surpreetdidos Coincidentemente, saiu o pagamento dos
com o grande número de eleitores pelos subsídios e da verba de representação para
quais eram abordados para atender a pedidos viagem ao interior, e a notícia logo se espa
que variaram desde quantias em dinheiro - lhou entre os que estavam na Assembléia.
um eleitor chegou a pedir Cr$ 100 mil em Os pedidos em sua quase totalidade gira
troca de alguns votos - até uma dentadura vam em torno de quantias em dinheiro, des
de Cr$ 800,00. Um pouco antes das 14 de modestos auxílios para "passagem" até

horas, já o hall de entrada da Assembléia es- cifras pretenciosas como os Cr$ 100 mil so
tava bastante movimentado, e um deputado licitados por um cabo eleitoral. Mas houve

que acabara de livrar-se do assédio de alguns· pedidós de diversa natureza, como remédios,
pedintes fez o seguinte comentário, ao assi- internamentos, registros de nascimento, em
nar o livro de ponto da sessão: "Quem tiver prego, óculos, camisas de futebol, eletro
uma mancha de sangue qualquer e passar por -domésticos, artigos de construção. Uma mu
aquela porta será fatalmente triturado, Está lher, ostentando uma "relação de cálculo"
cheio de piranhas". Os demais parlamentares de uma firma de materiais, queria levantar

.que foram chegando faziam comentários recursos para construir um túmulo ao mari->
semelhantes depois de também serem "mor- do. Outra queria um telhado novo para a sua

didos", e alguns permaneceram "acantona-. casa. Os suplicantes em grande parte' nem
dos'l.no plenário durante 'o tempo em que a conheciam os deputados, Perguntavam a

sessão foi suspensa, para evitar o assédio. alguém o nome e imediatamente o aborda
Mesmo assim, uma senhora com duas crian- vamo Muitas vezes, eram os próprios deputa
ças ao colo burlou a vigilância e ingressou dos, assediados por desconhecidos, que, o en- -

plenário adentro, abordando os deputados dereçavam a companheiros que, segundo di
que, constrangidos, puxaram da carteira e ziam, estavam "com a .carteíra cheia' . Até
lhe deram dinheiro "para comprar remé- mesmo os funcionários não escaparam de
díos". eventuais pedintes que, nos corredores, não
DIA MOR

. dintinguiam entre-os que eram deputados e

Acostumados geralmente a receber pedi- a; ,que não eraÍn. Ao final da tarde, poucos
dos de toda sorte, os deputados no entanto parlamentares estavam na Assembléia.' Mal
ficaram surpresos com o movimento de pe- 'terminada a sessão eles foram deixando o

dintes e com a natureza dos pedidos, classífí- prédio, para viajar as suas regiões eleitorais.
I '

ESTADO DE SANTA CATARINA
\

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E'OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

CONVITE
o DIRETOR G,ERAL DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

DA SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBAAS DE SANTA CATARINA, tem
o prazer de convidar autoridades e povo em geral para a inauguração da rodovia
SC-48 trecho Itaja(-Brusque, a se realizar ãs 10 (dez) horas do dia 25 de outubro
de 1974, no Km-28,pr6ximo a Brusque.
,O ato será presidido pelo Excelentrssim� Senhor Governador do Estado

Engenheiro Colombo Machado Salles.
O referido trecho de 29,7km, tem condições de classe I e pavimento de concreto

asfáltico.
DE'RSC., em Florianópolis, 21 de outubro de 1974.

Eng. Civil Ernani Abreú Santa Ritta
Diretor Geral do DERSC.
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�....
., �-__ �n:::r!�el��U�;���,em_ fase de expansão, REPRESENTANTE ,t.�
1!::í.L4 ampliando seu quadro de ��
.....� Representantes Nacionais, seleciona ��
�L4 REPRESENTANTE LOCAL, ��......� eom bons- conhecimentos específicos �JII!ój
�� na área de comestíveis, para. representar, � =:iii
.....� vender e promover seus produtos

'

�II!!:;
�� (castanha de caju - salgada� e torradas, � �
�� farinha de granulacios de castanha ��
1I!!:iíI� da caju, etc... ) � .....

�� nesta praça e cidades vizinhas. ,��
1I!!:iíI� Como requisitos, �xigimos: � .....

�� a) capacidade comprovada ��
1I!!:iíI� b) ..xperiência junto ao Comércio � .....

�� local, no mínimo durante 5 anos, ��
1I!!:iíI� c) boa penetração nas redes de supermercados � ......
.....l1li""" d) transporte próprio. �II!!:;,��. e) exclusividade de atendimento no ramo. , � �
..... l1li""" Os interessados devem env-iar �I!::í. ��.

__ correspondênctn detalhada l1li"""..... � �
......... com referências comerciais e bcncárias. para. .t'I� , ��
lI!'.:iil!l Praça G listava Barroso, 58 l1li""" ..... � .....
.....� f'ABX: 23-0480 - 23-2148 - 23·3659 _� ��
''i 30.000 - FORTALEZA - CE. .�; Ã"Y ��
...... ' 4tl� 'W: ::
�,� t... ,-.rÃ CISA ��
�, '" Jt.'" tJ CAJU INDUSTRIAL S.A. _ __
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I 'Cartas

,AVAí
Se a diretoria do Avaf não

tomar uma providência urgen

te, pelo menos' remendando

com esses quadrados de' gra
ma já prontos, aquele deserto

do propriamente chamado

Pasto do Bode, o time ainda
'vai amargar muitas derrotas', e
a torcida muitos dissabores, O

presidente João, Salum deve

saber o ditado 'popular que
diz: "O_barato sai caro".

Para poupar uns mingua
dos cruzeiros para jogar no

Orlando Scarpelli, ou, pelo
'menos regramar parcialmente
o Adolfo Konder, o Aval vai

'

acabar perdendo as rendas

que vinha obtendo.
C�mo torcedor do Av.J,

não posso admitir derrotas

para outra, equipe que n�o
seja também candidata

_

ao

título - no caso o Figueiren
se. Aí é mano a' mano e é

ímprevísível. Mas perder para
o Palmeiras ou o Próspera
que andam por aí com times'

improvisados a torcida' não
vai aguentar,' não. iis rendas
vão cair, É só lembrar a amar
ga experiência do Nacional,
E, time por time, acho o do
Avaí disparado o 'melhor,
principalmente com uma meia

cancha sensacional: Lourival,'
Zenon e Veneza. M'as com 12

jogadores no "estaleiro" não
há time que aguente. O aban
dono no, Adolfo Konder é tão

grande que todo fim de sema-
-

na quando não jogo pelo
campeonato qualquer time de
casados e solteiros US!l e cam

po para as suas peladinhas.
Vamos consertar as coisas?
Carlos' Alberto Santos. Floria

nópolis.

A empresa "Assoeiadaà'">
ainda não -justificou o motivo

pelo qual foi criada. Creio,
que a iniciativa da Prefeitura

- de unificar as cinco empresas
surgiu com "base na teoria

econômica de que a união de

forças, produz mais. Todavia,
é 'imprescindível para o au

m�nto da produção a organi
zação administrativa, o que
não está - havendo' na "As
sociadas".

F. inadmissível o que ocor

re. Em pleno meio dia, quan
'do o movimento de usuários

triplica-se, os veículos ainda
obedecem ao absurdo progra
ma de horário, ou seja; de 15
em 15 minutos. Ora, o carto

que permanece 15 minutos

no, terminal do Bom Abrigo,
por exemplo, não pode cor

responder a demanda de usuá
rios, principalmente nos hêrá- ,

rios de início e término do

expediente comercial.

Surge, então, como motivo

principal, a fila da ponte. Mas
este não aceito. Primeiro por!
'que se houvesse organização
pão faltariam veículos nos

terminais. Em segundo, cabe
,

também registrar a irresponsa
bilidade de certos motoristas
que mantém o ônibus numa

velocidade em torno de 30

'quilômetros horários de um

ponto a outro.

O que falta mesmo é um

órgão que controlasse' o fun

cionamento das empresas de
coletivos. Há guardas funcio
nando' direitinho, mas só isso

não resolve nada. O proble
ma mais sério continua inco--"

modando. Ivo Santos, Floria
nópolis.

bcPediente

\'
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Te�rema.lmpossível
As obras dos acessos ã ponte mos, não é sucetível de soluções

Ilha-Continente, iniciadas no últi- imediatas, e definitivas. Somente
I

mo fim de semana, extinguiram o acrescentando-se novos espaços
estacionamento provisório da físicos - como o até agora utili
Prefeitura Municipal. A Cidade zado provisoriamente para esta

pôde ter um trailler do que será o cionamento - o centro dá Cida
engarrafamentQ de vefculos que de encontrará algum desafogo.
'circundam as ruras do centro à Mas; evidentemente, a área do

espera de uma vagá, disputada aterro não será ocupada apenas
,

quase sempre num clima de beli- .por pistas de rolamento e par-
gerância. ques de- estacionamento, A sua

Na segunda-feir.a, primeiro dia comercialização e a, edificação
útil após a' remoção dos estacio- em' 25% da área aterrada certa

namentos, o trânsito em direção mente ainda contribuirão para
da ponte Hercílio Luz; no' senti- embaraços mais sérios, conside

do Ilha-Continente, éra a mais rando-se que a frota de veiculos
perfeita o�_ganização do caos. Sob beira os 20 mil e à época da
o sol causticante, os motoristas urbanização, j' rconclufda, terá
se instalaram na sauna compulsó- crescido em pelo menos 20%.
ria de todo meio-dia. Nesse dia Hessalte-se o esforço do De
houve recorde de automóveis em- tran, quasentindo a falta de es

poleirados em calçadas, filas du- trutura para um trabalho gigan
pias e triplas; estacionamento em . tesco como o de controlar o trân
ambas as mãos, afunilando os 'sito florianopolitano, e ainda irn
espaços de.fluência do tráfego. possibilitado

-

de contar em seus
O problema, como todos sabe- quadros com maior efetivo de

guardas, recrutados à Polícia
Mi litar do Estado, o órgão desdo
bra-se para resolver o teorema

impossível. 'O Centro comercial
da Cidade continua espremido
entre os morros e as lia ias norte e

sul, a frota de novos veículos
automotores continua aumentan

do, para rodar no mesmo espaço
ffsico, herdado do início do sécu
lo.

Além da nova ponte llha-Con-
.

tinente e de seu complexo viário

anexo, é preciso que a Cidade se

expanda para além' Morro do

Antão, criando-se bairros de vida

praticamente autônomà - para
lançar mão 'do exemplo mais
ostensivo - o de Copacabana em

relação aos demais bairros do Rio
de Janeiro.
'A Cidade precisa desafogar a

colméia em.que se transformou Q
centro. Senão,' cada dia serã mais
'dífícil transitar por ela.

, I

/ Romaria eleitoral

,
'

-

,

Momentos idílicos.
Vou escrever sobre um grande, _ começou a viajar, parando, aos 20, 1Ul � nos colocámos,' superiores e santos,

ilustre 'e desconhecido brasileiro, que ensolarada, hospitaleira e tranquila' justos e castos. Nós que MO vivemos

merece como nenhum, a, homenagem ilha de Sol e Mar. em promiscuidade, nós que nos ali

póstuma de um grande, ,itônico e Instalado, inicialmente na. suite mentamos sadiamente. Não podere
dedicado necrológio. Falo-lhes de nupcial do viaduto John Kennedy, mos dizei nada também quando' Os
Heinsius Tétis d!J- Silva, nobre. sem passou depois a residir num conjuga- céus se, abrirem, teremos apenas de

jaça, filho órfão de mãe viúva, morto ,do de uma' peça, quarto,' sala, copa, pedir que MO nos faça o que sempre
-no mais heróico combate, depois de cozinha, dep. de empregada, banheiro fizemos com os da raça dele. Tê da
viver na mais solene miséria. social e lavanderia, numa área de um Silva; rei morto rei posto, sabes disso"

Nasceu, como todos, Ou pelo me- metro quadrado, no morro 'da \Cilixq., Mendigos há/em pencas, pendurando
nos como' a maioria; j á chorando' as que MO é Econômica de dinheiro" se 'nas nossas pernas, talvez acostuma

mágoas jUtI,tras é protestando pelo mas armazena' água. Na sua vivenda, dos' com o assistencialismo cíclico \

,tratamento injusto, Com o tempo foi conseguia dormit em pé e 'de vez em que, assola as, boas I
e 'aposentadas

adotado por uma colónia de mendi- quando levar' alguma d(strída vizinha senhoras deste 'mundo, talvez irreme

gos intelectuais existente sob uma das para tomar um chá. Sempre lutando diavelmente pressionados a ficarem
pontes do arroio Dilúvio, em Porto muito para, I uma vez por semana, onde estão.

Alegre. Foi graças a eles_ que ganhou almoçar, sobreviveu tranquilamente' Morto por uma ped�a, numa luta

Q nome de Heinsius, ,pois Daniel até Os 30 anos, quando, na luta pela pela sobrevivêi'!cia, a beira de uma

Heinsius foi um húriumista holandês prioridade de acesso à lata de lixo de lata de;lixo. Que brio, que dignidade.
que viveu -de 1580 a 1665 e cujo um dos restaurantes da cidade, foi A Declaração Universal dos Direitos,

--filhfJ' �Nieolau foi um filólogo de mortalmente ferido por uma pedra. Humanos, assinada na ONU, inclusive
valor. O segundo nome, imposição da Assassinado. Mas mesmo abstêmio foi ,pelo Brasil,' reconhece também esse

mãe, que dormira sobre as páginas de juntado e tido como bêbado que caiu diteito: de lutar pela vida.
um livro, certa· vez, e lera, MO sabe e bateu' com a cabeça. Herói das latas 'Assim como, fados nós vamos e

como, a palavra Tétis. Os mendigas de lixo, mártir da fome, Heinsius voltamos ao trabalho, Tê da Silva ia e

intelectuais concordaram logo,' pois jamais será lembrado, seus descenden- v.inha às latas dé lixo. Tentaram obs
sabiam que Tétis era o nomeâ_e uma tes ---jamais se orgulharão dele, todos truir seu sagrado direito de ir à lata

divindade marinha filha de Nereu, dirão. a ,seus filhos: fui amigo de de lixo; já que MO ia, como nós, ao

mulher de Peleu, mãe de Aquiles. /foi
.

jiifarzo_, 'beltrano e cicrano. E por trabalho. Era
'

'ela ,que, mergulhando o filho no dentro estarão felizes de MO ter de um ,beneficiado indireto do nosso

Estígio para tomá-lo invulnerável, fi- contar a s,eus filhos que chegou perto trabalho, já que mantínhamos cheias
cou segurando no calcanhar. Daí o do malcheiroso, falador e inconforma- as latas, contribuindo para a sobrevi

calcanhar do Aquiles ficou vulnerável' do Tê da' Silva (apelido íntimo de vência dele. Sem dúvida um herói.
e as mães em géral continuaram, Heinsius Tétis da Silva, dado pelo . Mas se foi, se foi e MO volta, para
pelos tempos, segurando no calcanhar' incrível poeta mprginal João de Tal). nOllsa ,desgraça. Não teremos tempo
dos filhos:

'

,
Tudo o que deixou foi o ar de sua de falar com ele para saber se interce-

A adolescência traflsformou Hein- graça, ainda assim diluído e sumido derá- por nós quando' os' céus se

sius Tétis da Silva num' mendigo de entre as' desgraças vividas palmo a abrirem Aquele, Deus que disse estar

nulas possibilidades. ,Trabalhar MO palmo, centímetro a centí"!etro. do lado dos pobres, dos injustiçados,
conseguia 'porque era mendigo e era' Um dia, quando os, céus se abri- dos oprimidos e dos explorados, pre
mendigo porque não conseguia traba� rem, outro mendigo, também repulsi- cisa, MO existir.' Porque se existir,
lhar_. Aprendeu cedo todos os vícios vo e insurre,to contra o farisaísrrto da coitados de nós, coitados de nós.
que existimp. justamente para f!sque- vida em geral, estárá com ele. Não

'

cer a' fome e logo aos 17 anos podem os dizer nada� nós que sempre Ce,'lar Jlalente

"

.........J -:.�\}a)açy

I' Onde ocorrem
asmudancas

'/

Marcílio Medeircs.. filho
Independentemente da falta" de maiores perspectivas para uma elevação

substancial da qualidade da representação parlamentar catarinense após as eleições
de novembro, o momento indica que a política estadual vive. o intcio de uma nova

fase cuja tendência é de ocasionar sensiveis transformações no quadro até então

vigente. Considerando-se o nivel em que se travaram as relações políticas estaduais
nestes últimos tempos, a conclusãâ a que se chega é que estas transformações

-

pontribulrâo para melhorar de formá indiscuttvei os padrões de vivência na vida

pública catarinense, realmente bastante necessitada de uma reavalíação dos valores
éticos que aqui se estabeleceram transitoriamente neste periodo. Isto deverá
acontecer porque, primeiramente, é dificil se supor que a atividade politica consiga .

sobreviver por mais tempo neste Estado nos 'moldes em que vinha se desenvolvendo..
em segundo lugar-em virtude do anunciado esforço que o futuro Governo pretende,
dedicar à parte polüica, com vistas à correção dos equivocas e à depuração dos
erros que se foram acumulando no decorrer da fase recente da vida púb I ica

.

catarinense. A favorecer isto tudo encontra-se a disposição do poder. central em
fortalecer a atividade politica em âmbito nacional, de um modo que, se não

houvesse mais nada; esse empenho acabaria l!, ar atingir, ainda que simplesmente por
��a�po���

,

,

O pretexto de se operarem modificações de vulto no setor polttico-institucional
catarinense, lançado no inicio do periodo que chega ao fim, não ofereceu nenhuma

contribuição notável c.� aprimoramento da vida pública do Estado. Pelo contrário;
atribuindo, a pensadores e executores com pouca experiência a responsabilidade de
conduzir os novos rumos anunciadospara a politica de Santa Catarina, os resultados
a, que se conseguiu chegar não poderiam ser diferentes daqueles que as 'evidências
estão a demonstrar. Além disto, as- circunstâncias vividas pela politica em âmbito
nacional MO estimulavam qualquer tipo de mobilização mais consequente no setor,

\ - .
'

onde o retraimento foi a grande @nica dos últimos anos. Este foi, efetivamente, um
periodo politicamente pobre, quer no plano daimaginação e da criação, querno
plano dos resultados. Se se procurasse fazer uma avaliação matemâticaç.chegar-se-ia
à conclusão de que as operações predominantes foram a divisão e a subtração, pois a

soma e a multipticação não chegaram a ser formuladas com objetividade prática em

vista da rejeição dos fatores disponiveis. O que de,melhor se aproveita deste pertodo
\tão as lições que ele deixa. Lições até certo ponto amargas, é verdade, mas que por

\ 'isto mesmo favorecem a assimilação dos alunos pouco aplicados que pretendem
redimir-se na fase de- recuperaçõo que lhes é proporcionada. Que façam bom

proveito.
Quanto ao futuro, já tivemos oportunidade de nos manifestarmos por repetidas

vezes sobre as, possibilidades que ele oferece. É inegável que grande parte de tudo

quanto se deverá, fazer para o aprimoramento do setor politico estadual depende da
abertur_a que 'o futuro,Governo der à participação da representação'politica no

poder que assumirá a 15 de'março: Administrativamente Santa 'Catarina é um

Estado bem encaminhado, graça; aos novos conceitos que aqui se implantaram na
,

administração a partir do' inicio dos (InOS 60. Quem vier, agora, tem por 'missão
assegurar a,,r!Jp:1[lutençq.o do atual ritmo de qf?licimento, adequando-o q,s, naturais
trans!fJrmliçÕ$'.s;i.<(tc0-1f!qmicas.. "e,,'.sociais, ,detgt.!J1i.n,d!Js ,pela. dinâmicar.dos-s.

aconteciment os. Com' dedicação e trabalho deve-se a'çres�n.tªf ao desempenho' r

admini s trativo .do Governo os anseios reclamados pela expectativa popular
catarinense, de acordo: com as' novas necessidades emergentes do processo de
desenvolvimento do Estado. Há hoje um consenso pacifico sobre a qualificação dos

problemas administrativos catarinenses. Existe pouco a perquirir na-apuração dos
dados.desta área; posto que a grande maioria desses problemas está équacionada ou
em vias de ser. 'Resta, assim, ao futuro (bvemo acionar com maior franqueza e

objetividade o setor politico, onde está quase tudo por fazer. O Senador Antôhio
Carlos Konder Reis é wn politico de convivênccoma administração e reúne desta
forma amplas condições de atender com equanimidade e dedicação fgual aos dois
setores do 'seu Governo. É na sua capacidade de metodizar o trabalho e na sua

liderança politica- que repousam as grandes esperanças nas transformações que se

esperam em Santa Catarina a partir de março de 1975. Ele jd alinhou, ainda que
superficialmente, os projetos politico e administrativo que pretende implantar em
Santa Catariria. A despeito da, renitência com que ainda sobrevivem certos
problemas polüicos - frutos da história recente -r-' há, cljma para que esse trabalho
seja levado a bom termo: Basta apenas que ao -talento e à dispOSição do futuro
Governador junte-se o sincero desejo de colaborar dos.poltiicos. O resto vem como

consequência. i

,�--�--------�------------------------------------------------------�

Informação Geral

NOITE ESPECIAL
,

APró-Música de Florianópolis oferece hoje
no TAC, às 21 horas um concerto 'com a

internacional Lygia Leite, pianista carioca
'que já fez a Europa se curvar diante do Bra
sil. Diplomada na Escola Superior de Música
de Hannover, habitual vencedora de concur
sos nacionais e intemacíonais, Ligia inclui
Haydn, Beethoven e Chopin no programa,
desta noite. I

Uma rara oportunidade para quem gosta
-

/'
de um impecável recital de música clássica.

SEM DENTES
'

O deputado Henrique Córdova, durante a ,

sessão de ontem" foi procurado por uma

ávida eleitora que, não se rendendo 1 fia-
•

grante inconveniência, foi ab6rdá-lo dentro
do plenário. Instada a aguardá�lo em local
adequado, a mulher ficou marcando o parla
mentar com olhares feroze,s e, tão l�o o viu
aparentemente livre, intimou-o agressiva
m�nte a lhe pagar uma dentadura. 'Observan
do'mellior a suplicante, o sr. Henrique Cór
dova apreendeu-lhe a 'boca murcha, de 'den
tes inexistentes. Ainda assim; escapou-se mi
,neiramente, no melhor estilo _do falecido
José Maria Alkmin: "Miis minha senhora, se
sem dentes a senhora morde desta maneira,
imagine com uma dentadura c�mpleta!'�

SEM CAMPA
Mas não foi somente o líder do Governo que
sofreu mordidas, ont�n'í. O deputado Zany
Gonzaga, Presidente da Casa, vindo de vinte
dias no interior, foi abordado por outra mu-
lher que llie solicitava nada menos que o

pagamento de, um funeral completo - da
certidão de óbito ao tú�ulo, passando ,pela
eça, tocheiros, camp� etc. Chorosa mas não
muito, a mulher registrava que estivera mais,
de uma semana a espera do deputado. "Mas
como? ", alarI\lou-se o sr. ,Zany Gonzaga.
"Então o seu marido está insepulto todo
este tempo? "
- Não senhor, foi a resposta da mulher. Mas
é que ele ficou tão fraquinho que eu estava
esperando que ,ele se pàssasse a cada momen
to. Parece que ele só esperou pela sua'chega
da. Morreu hoje de manhã. O deputado, é
escusado dizer,morreu com o enterro.

NOVO HORÁRIO
OS dois vôos que servem Florianópolis já

, não ofereciam grandes opções -' poiS com o

novo horário da Transbrasil, fica-se pratica
mente reduzido a um SÓ, pelo menos no sen

tido norte-suL Na verdade, no trecho Rio
Fpolis, a Transbrasil e a Varig jogam diaria
mente uma corrida, com a diferença de que
partem no mesmo horário de aeroportos di
ferentes. A chegada coincide -tanto em São

Paulo, quanto em Curitiba e .Florianópolis.
Aqui na Capital, por maiores que sejam os I

esforços da nova administração do aeropor-
to, que mudou para melhor a estação em

100 por cento, o engarrafamento é total. As '

malas chegam a demorar cerca de meia hora.
E não há solução à vista - com apenas qua-
tro võos comerciais diários, não existe como
ampliar a infra-estrutura, agora seriamente'
comprometida pelo infeliz novo horário da
Transbrasil.

'

MEMORI4- FRACA
O TRE, como os partidos, preocupam-se
com um possível surto de votos em branco e

votõs nulos no pleito de 15 de novembro. A
preocupação, é procedente. Geralmente, o ,

voto nulo - ou propositadamente "anula
do" pelo eleitor - e o voto em branco, en
cerram manifestações d� inenosprezo e de
indiferença do 'eleitorado diánte do pleito, o
que é ruim para 0& partidos, para ,o sistema
eleitoral e para o próprio regime. ",

O ato de votar iS verdadeiramente um de
ver cívico, -e -o eleitor precisa se conscienti-'
zar disso. O 'que muitos supõem ser uma ma

nifestação de justo protesto, ao vótar em

branco ou anular com artifícios outros'o seu

voto, pode 'no fundo ser um ato, de fraqueza,: ,

Recorda-se, a propósito, a história de D. Fi'
,

lomena, que depois de votar em mais de 301
pleitos eleitorais, l'

deixou-se ficar em casa,
em 1955, aos 80 anos de idade., E quando !I

, lhe, perguntaram, \porque razãe não iria vo-

tar, d,esta vez, respbndeu: •

� Não vou votar, não. Decidi que não
voto mais, desde que eles mat-aram o Getúlio
Braga.

SINAI,LEIRAS
Sugestão ao Detrani: por que não deixar

, aberto, no cruzame,nto Osmar Cunha-Rio
Branco, o tráfego' que se dirige � Othon
Gama D�Eça, qúandl� o sinal estiver verde
para aqueles que, dolnando à esquerda, vão
para a ponte? Não há razão aparente para

qu� a medida.não sej:\ colocada em prática,'
Alias, com Vistas ao\Detran: desde sexta
feira até a manhã de )sábado, a sinaleira de

. Bocaiúva com Gama,p'Eça ficou gloriosa·
mente aberta pa ra os flue tra n sitavam por
esta última, enquanto pOl)denava à danação
do vermellio os incaut,?s que trafegavam pe
la rua perpendicular. Ul,n barato.

SINALEIRAS I'

..

Falar nisso,' Ias �inaleiras estão
deCididamente dOentes. INo fmal de semana

foi a de Bocaiúva comI Othon Gama D'Eça.
Ontem à noite era a de Deodoro com Tenen
te Silveira. Será Meningitf'?

,

I

, l
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I

(Governo cria fundo de
I

Desenv.olvimento Social
O Presidente Ernesto Geisel enviou ontem "O Projeto do II Plano Nacional de De-

ao Congresso o Projeto de Lei sobre a cria- senvolvímento (PND), no capítulo relativo �
ção do "Fundo de Apoio ao Desenvolvimen- estratégia de desenvolvimento social, deflne
to Social" (IiAS), órgão destinado a dar su- os objetivos da política social do governo,
porte financeiro a programas e projetos de bem como a sua execução de forma articula
caráter social que se enquadrem nas diretri- da, para tanto prevendo a criação do Conse
zes e prioridades para º setor, estabelecidas lho de Desenvolvimento. Social, órgão insti

pelo II PND.
-

tuído pela recente Lei no. 6.118, de 6 de
A decisão sobre a criação da FAS foi ado- outubro de 1974, para assessorar o Presiden

tada na primeira reunião do Conselho de te da República-na coordenação dos diversos
Desenvolvimento Social, no Palácio do Pla- Ministérios envolvidos na política de Desen
naIto, presidida pelo General Ernesto Geisel volvimento Social.
e com a participação de vários Ministros de 2. Dentro do propósito do governo de
Estado. Em)975, o novo órgão contará com conferir nova dimensão aos programas rela
recursos de Cr$ 3,2 bilhões, ascendendo a cionados com a área social, temos a honra de
Cr$ 20 bilhões no período até 1979, sendo submeter � elevada consideração de Vossa
esses recursos provenientes da Loteria Espor- Excelência o incluso anteprojeto de lei, que
tiva, da Caixa Econômica e de dotações orça- cria o Fundo de ApOlO ao Desenvolvimento
mentárias. Social - FAS, um dos instrumentos a serem

A Teunião do Conselho de Desenvolvi- utilizados para proporcionar apoio fínanceí- .

rnentó Social foi iniciada às 15h30m, com o ro a programas e projetos de caráter social,
presidente Ernesto Geisel sentando-se � cabe- que se enquadrem nas diretrizes e priorida
ceira da mesa de reuniões do Ministério, la- des da estratégia do desenvolvimento social
deado pelos Ministros do Planejamento, Sr, dos planos nacionais de desenvolvimento.

�eis Veloso, e da Fazenda, Mário Simonsen, 3. As fontes de recursos do FAS serão a

Participaram ainda da reunião o Ministro renda líquida das Loterias Esportiva e Fede
da Educação; Nei Braga; do Trabalho, Sr. ral, recursos próprios da Caixa Econômica
Arnaldo, Prieto; da Previdência e Assistência Federal, dotações orçamentárias específicas
SOcial,'\;r. Nascimento Silva; do Interior, Sr. e outras fontes internas e externas. A estima
Rangel Reis; da Saúde, Sr. Paulo de Almeida tiva preliminar, para o FAS, é de recursos no

Machado, além do Presidente da Caixa montante de Cr$ 3,2 bilhões em 1975 e de
Econômica Federal, Sr ..Karlos'Richbieter, e cerca de Cr$ 20 bilhões no período
do Secretário de Imprensa da Presidência da 1975/1979.
República, Humberto Barreto. 4. Relativamente ãs loterias, o anteproje-

O Presidente da República aprovou a to respeita as destinações estabelecidas na

exposição de motivos sobre 'a criação do legíslação em vigor, assegurando, assim, a

Fundo' de Apoio ao Desenvolvimento Social, continuidade dos programas em andamento,
encaminhada pelos Ministros da Fazenda, mas institucionaliza um mecanismo que, por
PI anejamento, Educação, Saúde, Trabalho sua flexibilidade, se afigura mais adequado
Interior e da, Previdência Social, cujo teor para servir aos

�
objetivos governamentais no

entre outros tópicos é o seguinte: campo social.

Lançamento do foguete
Sonda,pode ser adiado

A presença de chuvas, nuvens e ventos' reira do Inferno dia 3 de setembro deste ano.

com velocidades superiores a 14 nós poderão O coronel Paulo Starling de Carvalho
marcar o adiamento do disparo, previsto acrescentou que a presença de um céu lfmpi
para hoje, entre 10 e 14 horas, do foguete do, sem camadas de nuvens, é necessária para
Sonda lI-C, primeiro de uma série de dois que a trajetória do foguete- seja acompanha
que serão lançados da barreira do inferno, da no filme de rastreio ó!icoilos, dois radares

1
! Ri, p Grande do Norte, emborã'seja-Impróvã do campo de, Iançamentertãm destes radares, !j
vel que Isto aconteça, -porque o tempo tem instalado recentemente e ainda em testes,
se apresentado muito bom nos últimos dias fabricado na França, pela Thomson CSF,
nestacapital.' atua acoplado a um computador e é capaz de

O Comandante do Campo de Lançamen- atingir uma distância de até 4.096 quilome
tos da Barreira do Inferno, coronel Paulo tros, ou seja, teoricamente, do Rio Grande

Starling de Carvalho, afirmou que o disparo do Norte ao Rio Grande do Sul.
será provavelmente realizado ao meio-dia, e Oi lançamento do segundo Sonda II-C

que o segundo lançamento, integrante do somente será marcado. depois da. anális� re

Projeto Elétron, dependera dos resultados sultante dos dados obtidos a partir do dispa
obtidos hoje, quando o foguete subirá em . �o de h?je. O segu�do foguete, parte do P,r�
carga útil, levando em seu lugar um lastro de jeto Elet�on, levara a bordo uma carga útil

peso correspondente. de 35 quilos, contendo receptores que capta-
No lançamento previsto para hoje serão rão ondas eletromagnéticas emitidas por uma

obtidos dados para análise do comportamen- estação de rádio-farol situada em Fortaleza.
to dinâmico do veículo. O Sonda-II-C foi . Estes sinais' serão retransmitidos pelos
projetado e desenvolvido pelo Instituto de canais de telemetria de bordo �, estação re·

Atividades Espaciais (JAE) e fabricado pela ceptora do campo de lançamentos da Barrei
Avibrás. Medindo 4,62 metros com 'a carga ia do Inferno, onde a análise (los sinais trans

útil, ele atinge urn apogeu de até 125 mil mitidos e recebidos, juntamente com as in

metros, a uma velocidade máxima de 1.940 formações de altitude do veículo, pe�miti
metros por segundo, aceleração máxima de rão, a'cada instante, determmar a densidade
26G (gravidade) e tempo de queima de 15,5 de elétrons nos níveis pesquisados:
segundos.

.

Esta é a primeira vez que urna experiência
. Seu diâmetro é de 300 milímetros, pesa deste tipo é realizada próxima 'do Equador

480 quilos, possui apenas um estágio e atinge Geomagnético, contribuindo para um maior
o ponto de impacto a 150 mil metros do conhecimento desta região, de grande impor-.
ponto de disparo. É movido a propelente tância para fins de ràíío-navegação, comuni
sólido do tipo bloco livre pastilhado. O pri- cações e estudos de interação entre o sol e a

meíro foguete deste tipo foi lançado da Bar- terra.

NãoVenderíam�s carros usados
que causassem, _

problemas paravocê e para nós.

Carro usado é negócio muito sério. E. por isso mesmo. levamos esse

negócio com muita seriedade.
. ,

. Quando vier comprar um carro usado em nossa loja. voce levará.
um carro testado €i revisado Você levará. também, um certificado de garantia. que
faz do seu carro usado algo mais dó que �m sin;ples carro ,usado .

.

Depois. você contará com assrsténcra tecruca e serviços autorizados de ..

um Concessionário de Qualidade Chevrolet .

Se você está procurando um bom carro usado" venha .até a nossa loja.
Isso nunca vaipesar no seu bolso. nem na nossa consclencla. .

�,I@I;.]�.

Nos temos os

financiamentos

de acordo com

o seu orçamento

Plantão aos

sabados e

domingos

Veículos S..A.
Av. Ivo Silveira 999

Fones: 3566 - 2466

Governo estuda aplicacão

de abono,de emergência

Confirmado:

Delfim é o

'embaixador

na França

. No Rio a ação de despejo contra a agremiaç�o, brasileira ,de
campismo foi transferida para hoje, porque o Oficial de Just�ça
responsável não pôde comparecer (estava exe�utan�o outro �espt;:Jo)
ao local no recreio dos bandeirantes . .A açao foi promovida pelo
espólio da família de José Moraes de Souza que não tem recebido o�
aluguéis de terreno de 200 mil metros qua�rados onde'_ esta
localizado o Camping ABC. Apesar -de ter c0fl:hec�ento da aç�o �e
despejo proferida desde o ano passado a direção da agrermaçao
continuou a vender títulos (estima-se que só esse ano foram
vendidos cerca de mil), esta semana só a recepcionista do Camping
no recreio dos bandeirantes vendeu nove. A situação 'da firma

responsãeel pelo Camping é grave: até os telefones foram cortados

por falta de pagamento. '.

Advogado da família de José Moraes de Souza? Dr. H�ding Jorge
Leite disse que hoje impreterivelmente o Camping sera despejado.
As 50 barracas que lá estão serão desarmadas e levadas para o

depósito público, a ,menos que seus pFoprietário�)á a.visa,�os �nham
tomado essa providencia. Quanto a cerca de 25 trailers terao uma

semana de prazo para se retirarem. .

.

o Ministro da Fazenda, Mário Henrique Simonsen 'anuncit>u
ontem que os membros do Conselho de Política Salari� e.stão

. fazendo estudos para a aplicação de um abono de emergencia -

abono de anteci�ação sa!arial - cujo, I;>rincipal, o!'jetivo é aliviar a

pressão inflacionaria prevista �ara o �mclo do proximo ano.
_

O Ministro Simonsen explicou arnda que os estudos poderão ser

concluídos nas próximas 48 horas e enviados ao Presidente Geisel a

quem caberá o envio da mensagem ao Congresso Nacional.
.'

A idéia acrescenta Símonsen, teve como ponto de partida um

anteprojet� do senador Carvalho Pinto (Arena-SP) que, há dois anos

está com uma mensagem no Congresso Nacional a espera de uma

definição. Os argumentos do ministro para a aplicção do abono

antecipado de salário levam em consideração entre outros Ítens: o
aumento do custo de vida e a necessidade do governo melhorar o

'poder aquisitivo dos trabalhadores assalariados.

Em sua rápida conversa com os jornalistas para explicar a idéia
do governo Simonsen disse que, evidentemente, ao lado do <l:bono as

au toridades econômicas estão estudando outras medidas de
incentivo' ao trabalhador, todas visando a melhoria do salário e do

poder de compi:a. No momento, acentuou, não existe nada de
concreto "uma vez que esse projeto é uma idéia minha, muito
pessoal, a qual não sei -como será a reação do Presidente Geisel

quando o Conselho de Política SaJariallhe entregar o estudo".
De qualquer forma, esclareceu o Ministro da Fazenda, até o final

da semana, ou, conforme o caráter de urgência, até hoje (ontem)
mesmo poderemos ter uma definição sobre o problema e ellvlaremos
� apreciação do Presidente da República. Entretanto, conforme

----------------�----�---------------------------------------

O Itamaraty divulgou na

noite de ontem que o gover
no francês concedeu Agre·
ment ao ex-ministro da Fa.

zenda Antônio Delfim Neto,
como embaixador brasileirc
naquele país.

Delfim foi convidado pe
lo presidente Ernesto Geisel

em reunião confidencial no

gabinete presidencial, no dia

26 de setembro passado.En
tretanto, sua indicação não

foi anunciada oficialmente

. naquela data, devido � tradí
cional prática diplomática
de anunciar o nome de urr

novo embaixador somente

quando sua indicação rece

ber o Agrement do governe
em cujo país irá servir.

O ministério das Rela:

ções Exteriores manteve ri

goroso sigilo
-

em torno dó
processo de credenciamento

do ex-ministro para o cargo
de embaixador em Paris, e

nenhum membro do gabin�
te do chanceler Azeredo da

Silveira tinha autorização
para irtformar sobre a chega
da do Agrement do presi
dente francês Valery Gís
ard,

.

D'Estaing (por sinal,
um amigo pessoal de Delfim
Neto desde o tempo em que
ambos exerciam as funções
de ministro da Fazenda).

Agremiação de
•

campIng
sofre aç�o' de despejo

deixou claro o ministro se o Presidente aprovar a medida ela deverá
ser enviada ao Congresso Nacional para ser votada pois se trata de
um projeto de lei

A notícia de que o governo estava estudando uma proposta sobre
a criação de abono salarial de emergência surgiu no Início da tarde,
no gabinete, do Ministro da Fazenda, através de uma lacônica nota
onde dizia: "o Ministro Mario Henrique Simonsen desautorizou
qualquer crítica � proposta ao senador Carvalho Pinto para a criação
de um abono de emergência para as classes assalariadas. Trata-se,
portanto, na opinião dá.ministro; de proposta digna de estudo tendo
em vista a evolução dos índices do custo-de vida e seus reflexos no
poder aquisitivo das classes assalariadas".

A sugestão do senador estã sendo estudada pelo Ministro
Arnaldo Prieto, em conjunto com �'o Ministro da Fazenda, da
Indústria e Comércio e o Ministro Chefe da Secretaria do
Planejamento, devendo tais estudos serem levados à apreciação do
Presidente da República, terminava a nota,

Mais tarde o Ministro Simonsen convocou os jornalistas para
explicar que o abono de emergência, calcado no projeto do senador
Carvalho Pinto, na verdade é apenas.urna medida para frear a pressão
inflacionária já prevista 'para o início de 1975. Assim o Ministro da
Fazenda explicou a sua medida: "Na verdade nos pretendemos
aliviar a pressão altista do, custo de vida, em especial nas classes
assalariadas, embora se nos dermos 7% de aumento agora, no

próximo ano se o reajuste for de 35% nós daremos 28%, ou seja, será
uma espécie de compensação ao trabalhador, atitude' na qual o

governo pretende complementá-la com programas paralelos".

Câmara,: cada vez
mais _deserta .

A exemplo do que ocorreu na última segunda-feira, a câmara não
chegou sequer a ter iniciado os trabalhos da sessão ordinária de
ontem, devido a falta de número regimental. Ontem o painel
eletrônico acusava a presença de 16 parlamentares - quatro a mais
do que o total registrado anteontem. I' .

Embora a mesa venha anunciando trabalho das comissões par�
essa 'semana de recesso, também elas não têm funcionado devido à
ausência maciça de deputados. O esvaziamento da câmara tem

levado a mesa a não colocar, à díspçsição dos representantes o livro

para inscrições no "pinga-fogo", pois não há interessados em usar a

tribuna.
Mesmo previsto, o esvaziamento da câmara não impede que a

mesa declare, às 13h30m, a abertura da sessão -. Desde o início da

semana, a presidência vem prorrogando regimentalmente o prazo
para o início dos' trabalhos em trinta minutos, na esperança de haver

"quorum" necessário.
Decorrido esse tempo, a lista de presença não acusa quaisquer

modificações. Na. última segunda-feira somente o presidente Flavio
Marcílío encontrava-se JlO ,Plenário, acompanhado de funcionários
da mesa. Caso houvesse ·numero para a abertura da sessão; a mesa

teria imediatamente que providenciar um deputado para fazer a

leitura da ata.

\

Esse homem tem futuro.
-

"

.

Igual a ele, todo brasileiro que.trabalha.
Graças ao PIS, o programa criado para garantir um
futuro mais tranqüilo a quem colabora com o pro
gresso do País. O PIS funciona assim: todos os

meses, as empresas depositam dinheiro num fundo
comum administrado pela Caixa Econômica Fede
rál. Esse dinheiro é aplicado, rende juros, correção
monetária, cresce com os financiamentos rea

lizados. Uma vez por ano, o dinheiro é divi
dido proporcionalmente ao salário e tempo

.

de serviço de cada trabalhador. E depo
sitado em seu nome, como quota de

participação no PIS.
.

Os rendimentos dessas 'quotas podem
.ser retirados também uma vez por ano.

Ou, de preferênçia, deixados para continuar cres
cendo e aumentando com as aplicações em novos

financiamentos. Aliás, foi o que aconteceu quan
do a Caixa Econômica promoveu a distribuição
dos primeiros rendimentos do PIS: dos 6 milhões
de trabalhadores cadastrados no primeiro exer

cício, apenas uma pequena minoria de 13,0% pre-
feriu fazer sua retirada.

A6 quotas de participação no PIS, no seu

total, podem ser utilizadas para compra
ou construção de casa própria, casa

mento. Ou aposentadoria, que é para
o trabalhador descansar justamente

na hora em que deve mesmo parar de se

preocupar com o seu futuro,

PIS

------._,-------------------------------------�---------

, ,

Programa
de Integração

Social
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Economia.

Verbaspara agricultura
'são aumentadas em 175%'

o Ministério daiAgricultura contará
em 1975 com um orçamento previsto
de Cr$ 3,6 bilhões, contra Cr$ 1,3
bilhão no corrente ano; o que repre
senta um aumento da ordem de '175%
nos recursos orçamentários, dentro do

. objetivo global da atual política de
estimular o setor agro-pecuário.

Essa, revelação foi feita pelo Minís
tro da Agricultura, Sr. Alysson Pauli

nelli, a cerca de 100 técnicos reunidos,
no I Encontro Nacional de Chefes dos

Grupos Executivos de Adminístração,
. ,

a quem recomendou uma ação adrni- novos instrumentos com maior habili
nistrativa mais racional '''para que se dade e imaginação de modo a evitar
evite o desperdício de recursos". O pri- .disperção de recursos e esforços".
meiro passo para isso foi dado com a Apenas na administração direta, o
redução da frota de veículos do Minis- Ministério conta com 30 mil funcioná-
tério há cerca de 20 dias. rios, serido que há nove autarquias e

. PRIORIDADE empresas vinculadas' ao Ministério na
Disse' o

.
Ministro Paulinelli. que o administração indireta. No Encontro,

Governo está dando alta prioridade � que se realizará' durante uma semana

agricultura e, por isso, pôs a disposição dir e to res do ministério discutirão
do Ministério novos instrumentos para, assuntos relacionados com o patrimô

a execução da política, agrícola. nio, material e transportes, a.fim de
"Agora - frisou - cabe-nos utilizar estes

.

eliminar entraves burocráticos.

Debatido'aumento do
O Ministro da Agricultura Alysson

Paulinelli, .rnanteve reunião ontem,
CQm técnicos em trigo,' a fim de encon-.

trar soluções para o problema de arma,

zenagem e discutir detalhes sobre o

próximo aumento do prex_o da farinha
de trigo, face aos aumentos registrados
no custo operacional elos moinhos, es
timado em 4% desde março segundo
informou o. diretor do Departamento
de Trigo da Sunab. -

\
'

<"Não há nenhum perigo ã'vísta do

engarrafamento grave no escoamento

da produão de trigo, mas o ministro

quer já elaborar um plano para que o

fluxo ocorra da melhor maneirapossí
vel, mesmo com lIlTI.aumento de pr�

trigo
dução tão grande", disse o Sr. Henri
Gitton.
A elevação do preço da farinha de

trigo deverá ser anunciada nos próxi
mos dias, estando nos planos do.Minis
tro o reimplante do esquem� de reajus
tes trimestrais.

'.

Apesar de todo o esforço para o

auto-suficiência no trigo, o produto
brasileiro ainda está saindo a um preço
mais alto do que' o importado, pois en

quanto este está custando U$ 204, o'
importado sai por U$ '193, embora o

Diretor do Departamento de Trigo da

Sunab acredita que "o 'custo do trigo
brasileiro deverá diminuir com o tem

po".

Aumentam as

exportações
do solúvel

Entre primeiro de janeiro
,

e 30 de setembro, as expor
tações brasileiras de café so-:

lúvel chegaram a cêm mi
lhões de dólares (Cr$ 700
milhões e 130 mil), o que
representa um crescimento
de 49% em relação a igual
período de 1973, significan
do um "seguro atestado da
capacidade e agressividade
das empresas que operam no

setor".
A informação foi divulga

da pela Associação Brasileira
e Sindicato da Indústria de
Café Solúvel do Estado de
São Paulo, para esclarecer o
"correto posicionamento da'
indústria do café solúvel no
Brasil", com. depoimentos
do presidente em exercício;

.

Sr. Beniamín Belinsky.
Salientou ainda a Abies

que as �xportaçães brasilei
ras de café solúvel (20"10 da

produção . mqndial) devem
ser encaradas como fato de
importância, pois "tiadu�
zem uma reconquista efetiva
do me,rcado exte�ior.

ITRABALHADOR,ES RURAIS
,

. I

Pagamentos de Benefícios'

Por medida _acauteladora, o F.UNRURA� só pagava aposentadorias, pensÕes e

auxílios para funeral por intermédio de Agências ,Bancárias das lócalidades-sede de

Representações da Autarquia, o que, não raro, acarretava problemas de locomoção
para os beneficiários.

. .

Esse transtorno foi, logo que poss(vel, corrigido, mediante entendimentos, no
R io de Janeiro, com as matrizes ou sucursais dos Bancos pOr in,termé<Úo dos quais'
são feitos os referidos pagamentos.

Assim; desde janeiro �Itimo, aqueles benefícios vêm se�do pagos em cerc� de

1.800 localidades, e não apen�s em 800 - como ocqrria no período de implantação
do programa - empregando-Sé, agora, também Agências Bancárias de cidades que
não sãQ sedes de Representação da 'lUtarquia.

. \

Atualmente, à simples apresentação de carfl,ê do. FUNRURAI,. e respectivo
Cartão de Identidade, essas Agências pagam benefícios' pecuniários aos

trabalhadores rurais, e comunicam o fato �s Suas matrizes ou sucursa_is no Rio de

Janeiro. Estas; de imediato, transferem para as Agências os valores correspondentes
ao seu crédito pelos pagamentos efetuados, pois o FUNRURAL, para tanto,
,mantém, sempre, nos aludid'os estabelecimentos, ,no Rio .de Janeiro, suficientes

depósitos Pílra a cobertura dos benefícios que devem ser pagos.
.

Dessa forma, não mais se �erificam interrupções de pagamentos de benef(cios do

FUNRURAL, motivádas pela complexidade comum à remessa antecipad� de fundos

a inúmeras Agências pagadoras, em toda a extenção do País.

Finalmente, encontram-se em adiantada fase de estudo, e em breve serão

implantadas, outras medidas de aperfeiçoamento dos serviços prestados pelo
FlJNRURAL aos seus beneficiárit!s em todo o Brasil.

MPAS-FUNRURAL�DIRETORIA GERAL
,

-

Pesquisa
agropecuária
�- _., .

.

ganha empresa

GeiseJ confisca
· bens de empresas

do grupo Abdala
O Presidente da República assinou

ontem quatro decretos de confisco de
bens de empresas do gnipo J.J. Abdala,
São elas a Companhia Brasileira de Pro

dução e Empreendimentos; Cimento
Portland Perus;' Estrada de Ferro Perus

Pirapora SIA; Companhia Paulista de

Celulose; Fábrica de Papel Carioca SIA e

Lanifício Paulista.

Um dos decretos do Presidente Geisel
visa a moldar o confisco dei bens de três
dessas empresas "á' sua real situação
econômica, fmanceira e jurídica frente a

suas dívidas" e as decisões foram adota
das por recomendação do Ministro da

Já se penSt;l em'limi,ar as
impo,tações financiadas

, )

Uruguai quer. equ!pamentos
, ,

do Brasil para sua indústria
o Uruguai está interessado em adquirir.um gran- centivados nas relações comerciais entre os dois

de volume de equipamentos fabricados no Brasil países: o ideal é que se amplie ao máximo a pauta
para conseguir a modernização de sua indústria, de intercâmbio, não se limitandó exclusivamente
informou ontem o Ministro de Economia e Finan- aos produtos tradicionais.
ças uruguaio, Sr. Alejandro Villegas. . Para o Ministro uruguaio, o Brasil pode, como

Em seus encontros c0!D o Ministro da Fazenda, fornecedor de máquinas e equipamentos, desempe
Mário Henrique Simonsen, e com o Presidente do 'nhar um importante papel no desenvolvimento in
Banco Central, Sr. Paulo Lira, foi so�citada ontem dustrial do Uruguai: "Nossa indústria até o momen:

a abertura de linha especial de crédito neste senti- to tem dependido de um mercado interno de pro
do, cujo montante não foi revelado. porções reduzidas e para que consigamos baixar os

O Ministro Villegas disse que sua atual missão custos unitários é preciso que aumentemos a escala
no Brasil representa um passo a mais ,no estreita- ,de nossa .indústria; para isso ti necessário aumentar
mento. das relações econômicas entre os dois o mercado, que de início poderão ser os mercados
países, Segundo ele, o Brasil e o Uruguai vem mano naturais dos nossos países vizinhos, isto é, Argenti
tendo há longo tempo conversações no sentido de na e Brasil",

.

ampliar, a cooperação econômica e o in!ercimbio. Assinalou o Ministro da Economia e Finanças
comercial, sendo que estas conversaçoes foram do Uruguai que tem sido feitas vendas de came ao

a<flerad�s com a vis!�a do "_Presi'dente Bord�berry Brasil "e esperamos que continuem a ser feitas,
ao Brasil, por ocasiao díl posse do' Presidente pois continuamos a apresentar um excedente em

Geisel. '

nossa proàlJção .íntema". Quanto aos preços, ressal-
Disse o Ministro Villegas que em setembro o tou o Ministro Villegas que é difícil fazer previsões,

Uruguai e a Argentina firmaram acordos para per- pois eles tem se apresentado com um comporta-
mitir <:> financiamento de bens de capital argentinos mento muito irregular; .

ao Uruguai, 'através da transferência de 50 milhões Para o futuro, porém", a situação do mercado de
de dólares do Banco Central argentino para o carne deverãse normalizar, acrescentou.
Banco Central do Uruguai.

'

·Estamos também interessados ·em fazer uma

operaç'ão sm1ilar com o Brasil e acreditamos que as

au!oridades econômicas brasileiras tenham in teres-I .

se no negócio, principahnente porque representa
úma'abertura para a indústria de bens de capital.

O Ministro Alejandro Villegas expliçou ser difí

cil, determinar quais os ítens que poderiam ser in-

\
.

, .,

I

I
,t-

"

As importaães financiadas poderão ficar rada de agora até o final do ano corre mais

limitadas às mercadorias cujas alíquotas se- POf conta do menor ritmo na área de produ-
jam de até 45%, e não mais de 55%, segundo ção.

-

algumas sugestões que crupeçam a ser feitas. A r�striçã? sugerida para as importações
Os estudos ainda se desenvolvem numa base fmanciadas e' um dos elementosde política
bastante preliminar. São, no entanto, consi- monetãria que as autoridades poderãoutili
derados como parte de um esquema global zar num determinado momento, dependen
que visa a limitar o deficit em conta-corrente do dos' resultados das medidas restritivas
do balanço de pagamentos, em quatro bi- adotadas pelo Conselho de Política Aduanei
lhões de dólares (Cr$ 29 bilhões e 200 mi- Ta - CPA - no meio do ano.

lhões) no ano que vem. Enquanto alguns setores esperam que elas

só surtam efeito na curva do ano, outros estí-:

A criação de taxas múltiplas de câmbio mam que os efeitos serão reduzidos, a expli
para o financiamento das importações não caç�o é de que as maiores importações contí
está sendo considerada, já que seria de difícil nu am cen t ralizadas em matérias-primas
aplicação. A idéia inicial era no sentido de essenciais ao processo de crescimento econô

que, elevando o custo de câmbio, se chegará mico.
a algum tipo de redução das importações. A partir daí, o quese decidiu fazer e pro
Até agora elas vêm mantendo o ritmo mensal curar atender as necessidades das matérias
de um bilhão de dólares (Cr$ 8 bilhões e primas básicas,' dificultando-se destas, em re-

300'milhões). A queda' que estasendo espe- lação ãs finais.

Brasil e .Canadá.que�em um

intercâmbio econômico,maior

Já estão prontos o' anteproje
to de lei e os estatutos da 'Em

presa Catarinense ·de Pesquisa
Agropecuária, para beneficiar
Santa Catarina com um progra
ma integrado de pesquisas agro
pecuárias, A referida empresa,
que 'deverá funcionar a partir de
1975, absorverá todos os servi

ços estaduais e federais de pes
quisa agropecuária existentes no
Estado.

Estes serviços são representa- ,

dos atualmente pela Estação
Experimental de Caçador, Esta
cão Experimental de.;Videira,
Estação de Avaliação e Experi
mentação de SuíI)OS de Concór
dia. Estação Esperimental de

Urussanga, Estação Experímen
tal de Chapecó, Unidade de-Pés
'quisa Aplicada de São Joaquim
e a Pesquisa em Cana, que vem

sendo realizada em .convênío
com as usinas de açúcar," �.

E ste sistema de pesquisas
será executado em regime de-in

tegração entre o Governo Fede
ral, através da Empresa Brasilei
ra de Pesquisa Agropecuária,
Governo do Estado e entidades

privadas. Para o próximo ano, o

orçamento previsto pelo Minis
tério da Agricultura, e destinado
aos serviços de pesquisa é prati
camente o dobro do orçamento

.

d9 corrente exercício, abrindo

desta forma, amplas perspectivas
para o setor em todos os estados
brasileiros.

A Embrapa, como se sabe,
foi um dos ,primeiros órgãos a

ser visâtado pelo Presidente

Geisel, ocasião em que dernons- �
trou especial interesse no desen
volvimento tecnológico da Agri
cultura, - baseado na pesquisa,
experimentação e assistência
técnica direta aos produtores
rurais.

'. CEF aprova
.créditos de
cunho social
A Caixa Econômica Federal

aprovou novos créditos com fi

nalidades sociais, na última reu

nião de sua diretoria, realizada
'em Brasflia. Foram liberados
financiamentos de Cr$ 50
milhões para o MOBRAL, Cr$
2,3 milhões para o .Instituto
�{a�á de. Tecnologia, de são
Paulo, e Cr$ 1,6 milhões para a.

Arquidiocese de .Curitiba. Na

mesma reuníão,
.

foram aprova
dos outros financiamentos, no

valor total de Cr$ 1�0 milhões,
para empreendimentos habita
cionais 'nos Estados, de São

Paulo, Paraná, Santa Catarina,
Ceará, Guanabara e Distrito
Federal. Novos empréstimos
com, finalidades sociais deverão
ser submetidos proxitnamente 1
diretoria, dli 'empresa, em cum

prrrnento 1 nova orientação da

entidade, de procurar, ca4a vez

mais, atender aos setores de edu·

cação, saúde, nutrição e bem,
estar social.

/

TEATRO ALVARO DE CARVALHO

Justiça, Sr. Armando Falcão.
_

O Presidente aprovou ainda o acelera
mento de todos os processos da Comis-

) são' Geral de Investigações contra o gru

po Abdala, bem como "medidas admi
nistrativas para melhorar a eficiência dos

confiscos". I

, O Chefe do Governo determinou ao

Ministro Armando Falcão em julho últí-:
mo, a criação de um grupo de trabalho
interministerial para estudar os proble-

I pias jurídicos e administrativos deriva
dos do confisco de bens e da ínterven

ção federal no grupo Abdala, cujos re

sultados foram ontem encaminhados ao

Presidente:
'

As possibilidades para um

grande programa eco;nômico en

tre o Brasil e o Canadá; especial- ..
mente a formação de "joint.ven
tures", o fornecimento de

tecnologia canadense para seto

res básicos'do desenvolvimento
brasileiro, além de investimentos

canadenses, foram ,apontadas'
ontem pelo Minist�o da Indús
tria e Comércio d!\quele país, Sr.
Alastair Gillespie.

Em palestra que proferiu
durante a homenagem que llle

prestou num almoço no Hilton
Hotel a Câmara de Comércio
Bra�il-Canadá, o representante
tecnologia canadense no projeto

,Concerto de pjano
,

'de

Lygia Leite

I.

'23, ·deOutubro (Quarta-feira)' 21 horas
, .'

Ingressos�
Cr$ 10,00 e 5,0'0 (na Diretoria de

'. Turismo da ,Prefeitura) e no Teatro

.

Pró-Músi,ca de Florianópolis

,
'

. t

GRUPO OIOMICIO FREITAS
.

a dinâmicado progresso

"

I, ,

AGROPECUÁRIA COIIVEII,.OS
Racionalizando e intensificando os métodos de produção agropecuária,
damos nossa contribuição para o progresso e auto-suficiência do Brasil
nb setor de alimentação.

.metalúrgico da serra dos Carajás,
classificado entre um dos maio
res do mundo, e .congratulou"se'
com os presidentes das empresa.'

canadense reiterou diversas
vezes o objetivo da missão
comercial que chefia que é o de
estabelecer. contatos proveitosos
no campo econômico.

Toda a missão, composta de
53 membros que representam o

governo canadense, 35 impor
tantes indústriase empresas e 10

órgãps de imprensa do país,
fi�ou muito imp.r:essionada com

a beleza arquitetônica de BrasÍ- .

lia, segundo o Ministro, que
citou sua admiração pesspa1 por
Oscar Niemeyer e sua obra_

- "Queremos persuadi-los -

. afirmou - q4e os canadenses po
dem cooperar na construção de
um BraSil ainda mais forte e

'mais industrialiZado_ Todos Sll
bemos que existe ·enorme quan ..

tidade de café n0 Brasil. P-eJ:
·outro lado, todos sabem que
existe enorme quantidade de tri
go no Canadá. Parece-me agora,
em consequência da visita'desta
missão, todos ficamos sabendo

. que possuímos também �utros
interesses comerciais"_

O 'Ministro diss.e estar satis
feito' com a notícia de que o .

.Brasil contratou a utilização de I

canadenses que participarão ds
obra, senhores Ian Ross, da
Swan Wooster, e Robert Sted
man, da Howe International,
que integram a missão.

. O Canadá, através de suas

empresas, deseja participar nos

novos projetos que. o B.r:asil im
plantará· no campo -ferroviário,
no de equipamentos para mine

ração, aparelliagem terminal e

equipamentos elétriços e eletrô
nicos, segundo anunciou o Sr.
Alastair Gillespie, que manifes-

. tou ainda I seu contentamento

pelo fato das importações brasi
leiras do Canadá terem subido
mais de 2@0% este ano. .

O
.

Ministro da Indústria e

Comércio do Canadá participoij
pela manhã do lançamento da

pedra fundamental das obras do
laboratório de vacina antipólio,
formado pela associação. do

Connaught ) Laboratories, Cana

dense, com o governo do Estado
de São Paulo.

ESTA CONSTRUIIj>O ?

Não se afobe na 1 a. ofert,
Veja .

estas promoçoes: Chuveiro Corona
Cr$ 44�OÓ, Mater,iai,s Elétricos' c/20%, Caixas d'água
c/20%, Chapas Brasilit c/20%, Tintas Cotai e V"iranga·
c/15%, Materiais de PVC c/20%. BÍlI;�as 69,00 ,

-

E lembre-se: sempre om�lhor preço'em
'.

PHlllPPI &. CIA.
a casadoconstrutor'

bOlozcma
pomada e solução
resolve o seu

problema de pele,
contra acnes, cravos,
espinhas, eczemas
e ulcerações simples.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ciclista é

at�opelado
.ee tentar

f

atravessar

a rua

Itajaf (Sucursal) - Está in
ternado no Hospital Marieta
Konder Bornhausen, Ebraim
Lamin, vítima de atropelamen
to na Rua Jorge Lacerda. O
acidente' ocorreu quando a

vítima, pilotando uma bicicle
ta, tentava atravessar a referida
rua. Foi colhido pelo automó
vel Galaxieplaca BL-ll17, de
Biumenau, dirigido pelo seu

proprietário José Jaime Perei
ra, Foi socorrido pelo proprie
tário d o veículo e transpor
tado para o Hospital MKB on

de se encontra internado. Seu
estado não é grave.

ARROMBAMENTO
Zulrna José Varela, residen

te à rua Cruz e Souza, quei
xou-se na polícia contra o ar

rombamento de seu carro Vol
ks, que se encontrava estacio
nado ontem � noite defronte
sua residência. Disse que la
drões não identificados após
estourarem a ventarola do veí
culo se apoderaram da impor
tância de Cr$ 250,00L docu
mentos e diversos objetos. Ao
retornar para o carro notou o

arrombamento e viu quando
dois elementos saíam em dis

parada. Em seguida embarcou
no carro em perseguição aos,
arrombadores, masnão conse-

, guiu Iocalizá-Ios.

FURTOS
Nicodemus Machado, pro

prietário do Parque de Diver
sões "Estrela do Sul", esteve
na polícia para registrar queixa
contra furto que ocorreu no

interior de seu estabelecimen
to de diversões. Disse que la
drões ainda não identificados
arrombaram o "Palácio do Ri
so" e levaram entre outras coi
sas, um gravador'l documentos,além de certa importância em

dinheiro. Este é o segundo fur
to que sofre em menos de 30
dias, período em que sua casa

de diversões se encontra insta
lada nesta cidade.

Assaltante

foge
iuntando-se
à 'multidão
Ao desembarcar de uma

viatura da' Superintendência
do Sistema .Penitenciário, na
Avenida' Presidente AiirôÍlio
Carlos, no Rio, de Jail'tlrr6,r'ao
lado do Forum, onde deveria
ser sumariado, o assaltante à
mão armada José da Costa e

Silva, saiu em desabalada car

reira e conseguiu fugir, mistu
rando-se � multidão. Outro
preso, Domício Monteiro Be
zerra, tentou também a esca

pada do mesmo veículo, mas

foi recapturado.
Ambos estavam recolhidos

na Penitenciária Lemos de Bri

to, na' Fr�i Caneca. José seria
levado para a 17a. -Vara Crimi
nal, enquanto Domício para as

19a. e 20a. Varas Criminais.
Este, a 9 de julho passado, jun
tamente com outros presos,
fugiu do xadrez da 2Sa, Dele
gacia de Polícia, Reoapturado,
a poucos metros da viatura da

Susipe, Domício foi levado pa
ra a 3a. Delegacia e dali, mais:
tarde, removido pua 'a Peni
tenciária.

A'uditoria do
,Exército

.providencia
condenação

O Juiz Helmo de Azevedo
Sussekind, da 2a. Auditoria do
Exército, no Rio de Janeiro,
encamínhou ontem ao diretor
geral do Departamento Fede
ral de Justiça, Sr. Ruy Macha
do de Lima, cópia da sentença
do Conselho Permanente de
Justiça que condenou, recente
mente, o assaltante Diamanti
no dos Santos Soares a 10
anos de reclusão; como infra
tor da Lei de Segurança Nacio
nal. Encaminhou, também, a

folha de antecedentes penais
do réu, esclarecendo que a sen

tença condenatória ainda não
transitou em julgado, 'visto o

processo respectivo se encon
trar no Superior Tribunal Mili
tar, em apelação de defesa.

Esses documentos, segundo
o diretor-geral do Departa
mento Federal de Justiça in
formou ao .magistrado, servi
rão de base para o estudo da
possibilidade da instauração de
inquérito de expulsão do "es
trangeiro Diamantino dos San
tos Soares", que énatural de
Portugal. -'

'

OUTRASCONDENAÇÔES
Diamantino' está, cumprin-:

do pena por várias condena
ções nas Auditorias Militares
como assaltante de bancos.

; Nessas 'práticas criminosas, era
ele, queni dava cobertura: mo
torizada aos seus cúmplices,'
poís antes de participar de as

saltos, exercia a profissão de
motorista de táxi. Diamantino
foi um dos cabeças da fuga de
presos, da Penitenciária Milton
Dias Moreira, da rua Frei Ca
neca, ocorrida no dia 19 de
abril último. Mas acabou sen
do recapturado alguns meses

depois, no Paraná, de onde foi
removido para Porto Alegre, a

fim de responder outro proces
so, como assaltante de banco,

perante a la. Auditoria da 3a.
Circunscrição Judiciária Mili
tar.

Na la. Auditoria da Aero
náutica, o Juiz-Auditor Mário
Moreira de Souza determinou
a baixa dos autos do Inquérito'
Policial Militar instaurado no
Parque, da Aeronáutica dos
Afonsos, que apura o desvio
de grande quantidade de mate
rial. A baixa foi solicitada pela
I?�omotora Vera Regina Coe
lno, para complementação de
numerosas diligências. Estão
indiciados no IPM vários mili
tares e funcionários daquele'
'órgão, além de civis receptado
res, estranhos ao Ministerio da
Aeronáutica.

I

Polícia
Federal

investiga
assassinato
A constatação de que o

motorista gaúcho, Rui paz
Pacheco foi assassinado com
cinco tiros de revólver, 11
facadas e duas pauladas, em
local próximo -â cidade

argentina de Curuzu-Cuatiã,
determinou o início. de con

versações entre funcionários
do consulado brasileiro na

quela localidade com autori

dades policiais, visando es

clarecer o crime e as diver

gências entre a polícia dos
dois países, CNe inclui o re

sultado do laudo de necrop
sia. Segundo os policiais
argentinos que atenderam a

ocorrência, o motorista gaú-:
cho, de 32 anos, morreu

sábado, soterrado por uma

carga de 27 toneladas de

pinho, que transportava
numa carreta Scânia, quan
do furou o pneu do veículo
e a carga se deslocou para a

cabina. O atrito, segundo
esta versão, teria dado ori

gem ao incêndio que des
truiu parcialmente o cami-
nhão.

'

Esta versão não conven

ceu o vice-presidente da em

presa transportadora Mer

cúrio S.Á.,' proprietária do

veículo, Sr. Maximiliano

Francon, que soubo do, tes
temunho de um fazendeiro

argentino que teria visto

quatro pessoas se afastarem
correndo do caminhão em

chamas, quando se aproxi
mava do local; em Curuzu

-Cuatíã, distante 100 quilô
metros da cidade brasileira
de Uruguaiana.
AUTÓPSIA

Em face dessa versão o

corpo do motorista foi leva
do para Uruguaíana e sub-'
metido a autópsia pelo mé
díco-legísta Hildebrando
Bairros Bolivar, ,da Secreta
ria de Segurança do Rio

Grande; do' SuL Ele consta

tou que o motorista sofreu
três fraturas no crânio, com
afundamento, e a causa

-mortis foi uma hemorragia
intra-craniana. Rui levou um

tiro na região frontal diréita,
outro no nariz, dois no pei
to e um no dedo polegar es
querdo, além de 11 facadas
e duas pauladas.
Outro fato destacado

pelas autoridades policiais
gaúchas é de que este foi o
quarto assalto a tiros contra

carretas brasileiras em terri

tório argentino. Há oito

meses, um motorista da

Transportadora Rodovíãría

Pirineus, de São Paulo, foi
assassinado e seu caminhão
incendiado, 'em rodovia de
acesso a Buenos Aires. A

carreta da Transportadora
Balbinot e outro veículo da

Transportadora Coral tam

bém foram metralhados em

território argentino.'
As autoridades da Polícia

Federal de Uruguaiana não
, afastam a hipótese de haver

implicações políticas nos

ataques a motoristas brasi

leiros, que poderiam sofrer
atentados de caminhoneiros

argentinos por não aderirem
'às greves realizadas pelos
sindicatos de transporte
daquele país. Para apurar
esta lÍipótese, viajaram
ontem para Paso de Los

Libres, na fronteira com

U ruguaiana, o diretor da
Divisão da Polícia Federal

daquela cidade gaúcha, Sr.

Leónidas Bonfiglio, acompa
nhado do Sr. Maximiliano
Francon e do delegado da

Polícia Federal, Sr. Edelmo

Bonetti, Pela manhã, em

São Sepé, foi sepultado o

corpo do motorista Rui Paz

Pacheco, cuja mulher está
esperandó o quinto filho do '

casal.
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Sem deixar qualquer documento, o motorista fugiu imediatamente.

Alta velocidade: a causa do acidente
vindo pela 'rua Arcipreste Paiva, a camioneta Kombi, placas
AB-4402, de propriedade da Irmandade do Divino Espírito
Santo, dirigida por José Geonísio da Silva, abalroou o automóvel
Dodge Dart, placas AA-9953, de propriedade de Ciaro João
Vulcânia, que se encontrava estacionado no local. O acidente
provocou ferimentos leves no motorista da Kornbi, que foi
medicado no Hospital de Caridade.
ATROPELAMENTOS

Na tarde de ontem, às 13h30m:, tendo cruzado a ponte
Hercflio Luz" em direção � Ilha, o Volkswagen, cor azul, placas
AA-2617., desenvolvendo excessiva velocidade ao cortar a frente'
de um ônibus pertencente ao Ministério da Marinha, que
trafegava rio mesmo sentido, derrapou na camada de areia fina
que se acumula junto ao alinhamento' da Alameda Adolfo
Konder, desgovernando-se e batendo contra a amurada. O Volks,
que destruiu aproximadamente três metros de muro, por pouco
não despencou, caindo no leito da rua que passa cerca de 13 Quando trafegava pela rua Aracy VazCalado, no Estreito, o
metros abaixo. O motorista do carro acidentado fugiu automóvel Chevette, placas AA-9460, dirigido pela sra. Ivone
imediatamente do local, abandonando o veículo que. sofreu Kretzer Koerich, residente na rua Waldemar Ouriques, 616,
danos consideráveis, sem deixar em seu interior qualquer atropelou a menor Claudir Pereira, filha de João Pereira,
documento, O Volks foi recolhido ao depósito do DETRAN. \ residente na rua Antônio de Barros, 15, produzindo-lhe
NO ÔNIBUS I escoriações diversas. A menor, que foi de início medicada numa

Trafegando pela rua' dos Ilhéus, às 17 horas de anteontem, ao farmácia, mais tarde queixou-se de dor nos ferimentos e foi
cruzar a esquina da Artista Bittencourt, o ônibus de placas apresentada, por familiares, ao Hospital de Caridade, 6nde
AV-0024, da Viação Trindadense, dirigido por Luiz Boaventura, recebe u novos cuidados.

'

foi "cortado" pelo Corcel, branco, placas AA-0698, sendo BELINA
obrigado a uma manobra brusca. Essa manobra provocou, em seu ,Quando corria pela rua MaX Schrarnm, a camiometa
interior, a queda de um passageiro, a sra. Evilásia Moraes, que Belina placas AB-3759, de propriedade de Trajano Joudel e

sofreu ferimentos leves. A vítima foi socorrida pelo motorista do dirigida por seu filho Maro Antônio Joudel, residente na rua

Corcel causador do acidente, sendo medicada no Hospital de Celso Bauma, 1266, ao cruzar a frente do posto "S", atropelou
Caridade. Carlos Florindo da Conceição, residente na Servidão Büchele,
ABALROAMENTO causando-lhe ferimentos diversos. A Vítima, socorrida pelo\Quando ia estacionar na esquina da praça XV de Novembro, motorista, foi medicada no Hospital de Caridade. "

Mendiga
morre após
acumular

CR$100 mil

Acidente com,

helicÓptero
mata seus

7 ocupantes'
As autoridades de Vilaher

mosa, México, disseram que
um helicôpteroda empresa pe
trolífera estatal explodiu
ontem no Sul do País, hás pro
x im i dades da cidade de
Pemex, num dos novos cam

pos petrolíferos, situados en

tre os Estados de Tabasco e

Yichiapas, a mil quilômetros a

sudoeste da cidade do México.
O acidente ocorreu enquan

to os sete ocupantes do apare
lho, que' morreram, voavam
entre um poço e outro. A
causa do acidente ainda não
foi determinada e, todas as

vítimas eram empregados da
Empresa Petróleos Mexicanos:

Menores ,não
devem sair
, ,

as ruas' apos

às 23 horas
. Na cidade de Lorain, Esta
do de Ohio, a, administração
municipal, apoiada por pessoas/
que alegaram tráfico de drogas
e outros crimes como justifica
tiva, decidiu que menores de
18 3;1,los não' mais poderão
andar pelas ruas depois das 23
horas, A medida foi aprovada
por 11 votos contra um e o

toque de recolher passou a

vigorar imediatamente.

Segundo a lei, o toque de
recolher é dado' �s 23 horas,
menos às sextas-feiras e sába-.
dos, dias em que a municipali
dade concede aos jov.ens pe
irnmbular, até as 2 horas }�,a
manhã, p'or motivos de hábito.

Vulcão causa

. ,

prelulzos

de CR$, 105
milhões

O vulcão "Fogo", na

Guatemala, justificando '0
nome a ele .dado, prossegue há
dez dias com sua erupção mais

intensa neste século, e primei
ra nos últimos três anos. 'uma
criança de seis meses morreu

neste flm se semana, confirma

ram as autoridades, quando
uma rocha incandescente caiu

sobre seu rosto enquanto sua

mãe a levava nos braços, fugin-
do da erupção.

'

'Segundo' o governo, os pre
juízos nas lavouras de algodão
e café se elevam a mais de 35

milhões de dólares (aproxima
damente Cr$ ,lOS milhões).
Milhares de desabrigados pro
curaram' refúgio ém escolas e

ediffcios públicos da cidade de

Guatemala, a 40 quilômetros
do vulcão. Este, tem mais de 4

mil metros de altura e no

momento lança lavas, rochas

ardentes e cinzas até a 6,mil
metros de altura, informou um

porta-voz do centro meteoro

lógico do país.
FEÉRIÇO
Segundo funcionários go

vernamentais, a capital de

Guatemala, Antigua, não corre
'

perigo, mesmo estando perto
da erupção, por favor dos ven
'tos, que sopram em direção
opos ta, evitando assim o peri
go de cair pedras e cinzas so

bre a cidade. Na quinta-feira
passada um rio de lavas desceu

por uma das faldas do vucão

"Fogo", mas parou antes de

alcançar a cidade, e até agora,
não houve notícias de outras

lavas na região.
Mais do que nunca, a velha

capital continua sendo motivo

de atração de turistas, pois
além de ser uma -cidade que

tem por perto um vuleão ati

vo, foi destruída pelo mesmo

vulcão em 1773.
A área mais .atingída é a da'

vila de Yepoapa, localizada no

sopé da montanha ativa. Ali,
apenas mil dos 12 mil habitan

tes permanecem ignorando os

apelos do governo para que

saiam do local. Os demais

estão abrigados na cidade de

Guatemala, 'sob cuidados da

Cruz Vermelha.

Em quase
meio século

de mendicância,
uma italiana

acumulou uma

pequena fortuna.

Ermenegilda
Urbano, de 78

anos, morreu

ontem, subitamente,
numa rua de

Veneza, nas
proximidades da

cidade de Brasiliano,
,onde pedia
esmolas há

,

cerca de 45 anos.

Em sua casa

a polícia encontrou
seis sacos

contendo cédulas
e moedas.

Segundo a

estimativa dos

policiais que
atenderam

a ocorrência, os
'sacos continham
entre seis a dez
milhões de liras,

aproximadamente 100 mil

,cruzeiros, em moeda

corrente, .além
de outros milhões
de liras em cédulas

e moedas que datam de
antes da 2a. Grande

Guerra, e já fora
,de circulação
há muitos anos. /

novosJatões
.

novos horários.
ATransbrasil aumenta sua frota COlorida

!'

DOMINGOS
''-

9,10
SAO PAULO
RIO C

DIÁRIO CURITIBA ,-
sao PAULO ,-

12,50 RIO ,-
SALVADOR -I

exceto domingos RECIFE ,-
FORTALEZA ,- "

SÃO LUIS ,-
BEL�M ,-
MANAUS #" 2as., 485. e 68!i.

BRASfl:.lA ,- exceto sábados

VITORIA ,-
BELO HORIZONTE ,- exceto sá bados

DIÁRIO (

16,45 PORTO ALEGRE ,-

exceto domingos
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Apenas
l '

um,treino'
.

.

leve. Sem
Nelson

Com uma física leve de 15 minutos sob a orientação de .

Iberê Rosa, o Figueirense iniciou na tarde de ont em, âs
14h3Om, seus preparativos para enfrentar, no domingo, o

. Carlos Renaux lá em Brusque,
' "

,

Após a ginástica, Lauro Búrigo dirigiu um coletivo
.

também leve, com a duração de 65 minutos, dividido em

duas etapas, a primeira, com 30 minutos. '

Os dois times, obedecendo uma formação mista, estavam
assim escalados: Verde - Nílson; Palhoça;Emilson, Izalto e

Ademir; Jorge LUIZ e Almir; Marcos, Luiz Everton Jací e

Zé Carlos. O time branco com Wanderley; Pinga, Jailson,
Elton e 'Wilson; Artur e Tonho; Caco, Renato, Paulo Magaia
e Britinho, '

,

Ao final dos 65 minutos de jogo, o time branco venceu

por dois a zero, gols marcados por Britinho e Paulo Magaía.
PROMESSA '

Chamou atenção dos presentes ao treino, a destacada

atuação do juvenil PaulõMaga ia que, inclusive, marcou um
b omto gol e se constitui numa promessa 'para um futuro
próximo, já que possui éaracterísticas de excelente jogador
faltando-lhe, naturalmente, mai or experiência e porte
físico; o que deverá adquirir treinando em meio aos

titulares. '

AUS�NCIA
.

O único ausente no treino de ontem, foi o zagueiro
Nelson que permanece aos cuidados do departamento
médico, fazendo tratamento térmico no local atingido no

jogo contra o Marcílio Dias. '.

,

'

Nelson, dependendo da reação que apresentar com o

tratamento, poderá ser poupado no jogo contra o Carlos
Renaux, para voltar à equipe, em plena forma, no próximo
clássico. "

Nilson também voltou a sentir uma velha distensão, mas
treinou normalmente, pois seu estado não apresenta maior

gravidade. Nilson deverá estar completamente recuperado
para o coletivo de amanhã, já que está sob intenso
tratamento de aplicação de toalha quente, o que será
suficiente para sua recuperação,

Apenas alguns jogadores lesionados compareceram na tarde de ontem aoAdolfo Konder e treinaram sozinhos.

Jogadores doAvai ontem
tiveram folga. Novamente

Como recreação, fizeram uma série de
, ' )

disputas de penalidades máximas e,To-'
ninho foi o vencedor. Enquanto aguar
davam a vez de serem tratados por
Caetano, eles ficaram assistindo Neli

nho orientar o coletivo dos juvenis. O
treino estava bastante movimentado e,

Paulo Garça e Toninho não consegui:
ram ficar muito tempo apenas assistin
do. ,Como os reservas estavam sendo
dominados pelos juvenis titulares, To
ninho e Paulo Garça, com autorização
de Nelinho, entraram no time de bai
xo. Aí equilibrou.

Hoje haverámaratona na avenida na

parte da manhã e � tarde, possivelmen
te treino tático; com todos os titulares,

'

inclusive os que Se encontravam no de

partàmento médico. O jogo contra o

Juventus, anteriormente marcado (pela
segunda vez) para á noite de .hoje, foi
cancelado novamente.

Zezé terminou a última semana

bastante aborrecido com as críticas

que r�cebeu de alguns torcedores de

que ele era o causador do grande nú
mero de jo.gadores lesionados, em vir

tude de não dosar as energias dos atle
tas nos constantes e puxados treina

mentos ffsicos, O treinador não gostou
e nem aceitou as críticas, respondendo
que, grande parte dos jogadores eram

irresp onsáveis e pOI isso eles não se

, recuperavam das lesões. Veio o jogo
com o Palmeiras e mais uma derrota

que-não estava nos planos e novamente

o time voltou a jogar mal, motivado
em parte pelas improvisações.

Nesta semana, o esquema de traba
lho foi todo remodelado e,. para sur

presa de muita gente, os jogadores do

.Avaí também tiveram folga durante
todo o dia de ontem, inclusive os reser

vas. Com isso, talvez espera o treinador

calar a boca daqueles que o criticaram,
só que dar folga dois dias consecutivos,
não parece ser a melhor solução. Para
o caso, apenas uma justificativa: real
mente o frágil e limitado time do Prós

pera, adversário de domingo, não che

ga a preocupar nem os mais pessimis
tas. Deve ganhar o Avai, e até com
tranquilidade.'
BOM SINAL

,

A folga era para.todos, mas os lesio
nados estiveram na tarde de ontem no

Adolfo Konder, 'se exercitaram fisi

.camente, e depois foram atendidos na

enfermaria por Caetano, já que o mas

sagista Machado ainda se enco�tra em

Porto Alegre.
Como também Zezé est a ausente,

deve chegar esta manhã de Criciúma,
Joceli Santos, Joceli. Ferreira, Jaico,

I'Gerson, Paulo Garça, João Carlos,
Toninho e Ismael, treinaram sozinhos.

o gõle{ro MO está muito interessado. Tem motivos

Wanderlei está com um pé no Figueirense
, '.

/

muito bem. e no meu peso cei r as - concluiu - nadá se

normal, embora tenha senti- falou por eriquanto, pois
do .um pouco os músculos nem sabemos se vai ser ne
no treino de hoje, o que é cessaria minha contratação.
muito natural nesta situa- Neste caso, será fácil um

ção, mas nada disso será 'acerto porque o meu passe é

problema, isso eu garanto". de minha propriedade e não

"Quanto as bases fínan- criarei problemas."
.----I·-E'scala d� árbitros--t---

no Da' Costa, posso dizer

que' infelizmente fui chama
do, pelo supervisor Cláudio
Wagner, para iniciar meu

treinamento, já que estou

em disponibilidade e aqui ao
alcance da mão."

Além do juvenil Paulo
Magaia, Wanderley foi a

outra' atração de ontem no

treino do Figueirense, com'
o ex-goleiro 40 São Paulo,

.
embora fora de sua plenitu
de técnica e sem ser muito
exigido, aparecendo muito
'bem e tranquilizando a, tor
cida que tem se mostrado

preocupada, em' vista da
situação de Da Costa e de
contar a equipe, presente
mente, só com Nilson, e

Edson para o gol.
'

Wanderley, sem tomar
nenhum gol no coletivo,
mostrou-se um pouco inse

guro, soltando algumas bo
las relativamente fáceis,
explicando aos companhei
ros - "É' falta de treino,
pois estou um tempão sem

'ver bola, mas já na quinta
-feira estarei melhor."

Depois do treino, decla
rou Wanderley - "Pensando

Todosqueremjogar contra o Próspera
Dos jogadores lesionados, apenas coisa séria. Depende tudo de Zezé e do d? Quero participar do coletivo a ga-

Souza, não terá condições de jogar massagista.' rantir novamente a posição de titular
domingo contra o Próspera. Os demais, TONINHO - "Acho que até domingo da quarta zaga."
estão praticamente recuperados, e suas vai dar, pois estou sentindo bem pou- SOUZAI - "É difícil. Estou sentindo

.escalações 'dependerão somente do cas dores. Se o treinador quiser me muitas, dores no tornozelo: Não posso,
treinador- Zezé. Ari Prudente voltou a escalar, estarei � disposição. O proble- nem 'me 'apoiar com o pé esquerdo no

sentir a fisgada. na perna esquerda e de- 'ma é dele pois não sou eu que escalo o chão. Para eu jogar domingo, só se
penderá da autorização do médico time. Estou entrando no melhor de 'acontecer algum milagre, pois sinto

para treinar. ,� minha forma físíca e se Deus quiser, muitas dores, apesar de vontade não
PAULO GARÇA - "Não sinto mais até domingo estareino ponto.' me faltar. Vamos aguardar."
nada, mas minha escalação vai depen- JAlCO -;. "Saí do time porque estava AR! PRUDENTE - "Vou falar com o

der do homem. Comecei levemente, fora do peso e hoje, dos 3 quilos, só médico para' ser se posso treinar. Para
fui intensificando e aumentando o estão faltando 300 gramas para ficar do não sintonada; agora preciso correr

J

ritmo e hoje, felizmente, estou curado. no. peso ideal. Continuo fazendo os para ver. Não adianta .eu voltar sem

Dei alguns-piques e graças a Deus não tratamentos conforme 'as recomenda- .estar totalmentei:ecuperado e agravar
senti nada. Pormim vai dar." I ções e até domingo acho que' vai dar ainda mais a contusão. Ainda não sei

· JOÃO .cARLOS' - "Fisicamente não 'tranquilamente. Tudo dependerá de se vai dar, embora tenha muita vonta
sinto mais nada. Estou treinando nor- 'Zezé." de. Se é ruim jogar, o pior de tudo é

malmente, isto fisicamente. Agora só GERSON - "Estou me recuperando' ficar fora do time. O. que eu sofri
falta participar de um coletivo para bem e até domingo estarei legal. Estou domingo lá em Blumenau, não está no
fazer o teste final. Acho que tenho sentindo bem pouco o tornozelo,'o ' gibi. Se a vontade prevalecesse, eu diria

·

condições, mas sei que distensão é que é normal, pois o pé estava atrofia- sem pensar que jogaria domingo."

,

"Isso não quer dizer que
eu vá ser contratado v-,
acrescentou - pois 'qualquer
negociação depende, ajuda,
do resultado do laudo médi
co do Da Costa que, sincera-

.

mente, espe o venha á favo
recer o .meu colega, já que
tenho minha vida bem enca

minhada, n'ao precisando
mais do futebol/ para: viver."

E continuou - "Se' ne
cessário, estou aqui para ser

vir o Figueirense e tenho
certeza que com uns quinze
dias de treinamento, prin
cipalmente com bola, "recu
perarei minha forma técni
ca, pois fisicamente estou

RENAUX X FIGUEIREN-,
SE - juiz, 'Züton Borges,
auxiliado por Alexandre
'José Lino e Oráeio Júlio
da Silva (ambos de Itaja í);
MARCiLIO DiAS X PAL
MEIRAS - juiz, Gilberto
Nahas, auxiliado por José
Ferreira e João M Florên

cio, ,de Florianópolis;

AVAI X PRÓSPERA -

juiz, Roldão Boria Neto,
auxiliado por Celso Bozza
no e Ruy Dewitz, ambos
deBlumenau.

GUARANY X CHAPE
COENSE - -juiz, Pedro
Zimmer, auxiliado por
Irineu Cadorin e Valneide
Carvalho (ambos de Join
ville); AMÉRICA" X; CA
XIAS - juiz, José Carlos
Bezerra, .auxiliado por
Ulisses Alves Xavier e Joel
Xavier Leite (os dois de
Lages); JUVENTUSX IN

TElJNACIONAL - juiz,
A lvtr Renzi, 'com Dally
Costa e Norberto Balsanel
li (ambos de Florianópolis)
nas bandeiras; CARLOS

Nacional,
'Teste 207 é difícil. Muitos clássicos

" .

.
. , .,CSD tem calendário para 75

o campeonato nacional de 75 será

disputado entre 7 de setembro a

14 de dezembro. As passagens
continuarão sendo fornecidas pelo
CND. O regulamento sai este ano

,

I "

•

A CBO divulgou ontem calendário, o diretor do de-
� tarde o calendário de partamento de coordenação
a t ivi dades do esporte de desportos da CBD,

nacional para o próximo Abílio de Almeida, 'infor-'
ano, liberando os clubes mou que os jogadores que

para excursoes, torneios.ou serão convocados para a se

início de campeonatos re- leção nacional - idade má

gi o nais no período de oito xima de 23 anos - quando,
de janeiro a 25 de fevereiro. não estiverem jogando pelo
'O calendário da Confede- selecionado poderão atuar

ração Brasileira de'Despor- pelos clubes que estiverem
, t os para. 1'97S estabelece particip�ndo de' campeona

'qu� os campeonatos regio- tos .regíonas ou jogos amis

nais terão o período de pri- tosos.

meiro de mdrço ii 13 de ju- AMl io de Almeida infOl

Iho para seu desenvolvimen- mou ainda acreditar que os

to. De 16 de julho a 30 de clubes participantes 'do na

agosto, a seleção brasileira cional de 7S receberão as

de futebol estará em pauta, pass a geIJ.S aéreas do CND

convocada para' treinamen- ou então do órgão que for

tos e uma série de .jogos . responsável na ocasião.
'

amistosos. Qôanto ao regulamen.t o
O Campeonato Nacional do próximo nacional, acres

de Clubes também tem centou que já sol�citou a

período marcado no calen- João Havelange e a Silvio

dário - de sete de setembro Pacheco para que o mesmo

a 14 de dezembro. Esclarece seja feito ainda este ano. .

também a CBD que no con-
.

Abílio de Almeida, que

gresso
-

da Confederação também é um dos vice-presi-
Sulamericana de Futebol, .

dentes da FIFA, viajou
marcado para o próximo dia ontem às 23 horas com des�
seis de dezembro, no Rio, tino a Paris, Zurique e

'setá apresentada uma tabela Roma, onde participará de

do certame continental que,' reuniões da' entidade, quan
se for aceita por todos os do serão debatidos vários

país'es, possibilitará uma assuntos, �ntre eles Oi cam

revisijo do calendário divul- . peonatos interco,ntinentais,
gado e maior aproveitamen- mundial de juvenis e a pró-:
to de datas. ' xima Copa do Mundo, em

A pós a divulgação do 78, na Argentin'a.,

I I

- O último jogo o Bonsucesso venceu alguns titulares, afastados por contu

por lxO, e pode repetir a dose pois é são. O Londrina se destaca como a me

considerado o melhor dos pequenos. O lhor equipe do interior: No 10. turno

Campo Grande, neste 20. turno é o ficou, em 40. lugar, atrás de Colorado,
mais fraco. Bonsucesso, coluna 1. Coritiba e Atlético. O jogo é em Curiti
Jogo S - Fluminense x Bahia :._ O Flu- ba e deve dar coluna 1.

rninense, de.Feira de Santana, é o me- Jogo 10 - Náutico x Esporte Recife -

lhor time do interior, conquistando o O Náutico foi o 20. colocado. no tur-
10. turno. o. Bahia é o melhor time do no, perdendo para o Santa Cruz, que
Estado e tem condições inclusive de foi o campeão. Tem o ataque mais po
vencer o Fluminense em casa. Jogo de ,sitivo do campeonato. 0_ Esporte Re

prognóstico muito difícil. Coluna do, cife, mesmo tendo mantido uma inven
meio. Se o apostador puder o melhor é cibilidade de' 28 jogos, acabou em 30.
cravar triplo. lugar, e mandou seu treinador, embora.
Jogo 6 - Goiânia x Atlético - O Goiâ- Coluna 1.

pia é considerado a quarta força do fu-
Jogo 11 _ Ponte Preta x Guarani _ O

teboI de Goiás, mas surpreendente- '

maior clássico do interior paulista,' A
mente conquistou o título do 10. tur-

Ponte Preta foi .a grande surpresa do
no, invicto..0

I
Atlético teve a ,defes� ,

10. turno, ficando em 20. lugar, 1 pon
menos vasada e o ataque mais positivo to apenas do campeão, o Coríntians. O
e ficou em 20. lugar. Jogo muito equi- Guarani foi a grande decepção, emboralibrado. Coluna do meio, .

.

J '7 _ Ri B D rti _ O
tenha ficado com o �o.lugar. Todaviaogo o ranco x espo rva ' ,

ti de barit E" I a
-/,.. , .

e une e ga an o. Jogo para co un
Rio nranco leva nítida vantagem sobre

d
.

.

,

L'
o melO.

seu adversário em, jogos da otena.

Tem técnico novo, o que motiva ° Jogo 12 - Juventus X Portuguesa de

quadro. Ê o time màis popular do Es- Desportos '- ,O Juventus é o rei dos

pírito Santo. lA. Desportiva repr�senta empates. No 10. turno, em 13 jogoS
o Estado no campe,onato nacional. empatou 8, perdeu 3 e venceu .2. Time

Tem muita experiência e pode ser 'famQso pela retranca. A,Portuguesa es

considerada a maior força do futebol ,tá altamente capacitada para conquis
capixaba. É jogo para o apostador mar- '.tar o 20. turno e decidi� 'o título com

car coluna do meio. o Coríntians. Coluna 2.

Jogo 8 - Gaúcho JI. Ipiranga - O Gaú- Jogo 13 - Noroeste x Coríntians - O

cho f oi o 60_ colocado no primeiro Noroeste' terminou o 10. turno em 70.'
turno, realizÍmdo campanha apenas re- lugar, reagmdo' nas últims,rodadas, de-

, ,

guIar, não vem conseguindo realizar a
.

pois de um início bastante inseguro. O
boa perfonp.a�ce do an� passado. O (bríntians conquistou o 10. turno

Ipiranga é uma equipe muitq, fraca. 'com toda justiça, e fez festa como se

Tirou'em p'enúltimo lugar'np primeiro tivesse conquistado o campeonato do'

turno. Só consegue alguma c'oisa quan- mundo. Começou muito mal o segun
do joga em casa. Coluna 1. do turno e inclusive pode perder Rive
Jogo 9 - Atiético x Londrina - O Atlé- lino por um ano. Rivelino agrediu o

tico não foi bem no 10. turno, vem bandeirinha do jogo Botafogo 1 Corín:
subindo de produção com a volta de tjans O . Colun'a 2 e do meio.

I

Com os jogos Fluminense x Améri-
,

ca e Juventus x Portuguesa de Despor
tos, começa no 'sábado, o Teste 207 da

Loteria Esportiva. Os restantes 11 jo
gos serão realizados no' domingo. A

Loteria Esportiva programou pará o

Teste 207" seis clássicos: Botafogo x

Flamengo, Fluminense x América,
Goiânia x Atlético, Rio Branco x 'Des
portiva, Náutico x Esporte Recife e

Ponte Preta x Guarani.'

Jogo 1 - Botafogo x Flamengo' � O

Botafogo não atravessa boa fase, e vai

jogar 'com o Flamengo cartada decisi

va. O time de Zagalo, ainda não engre
nou, e no atuai campeonato não ven

ceu nenhum time lq'ande. O Flamengo
começou embalado o segundo turno

vencendo por goleada o América e Ma-
'

dureira, para logo em seguida empatar
com o Campo Grande e Vasco da

Gama. O Flamengo é o favorito. Colu
na 2.

Jogo 2 • ÁurrÍinense x Amél:icà - O

Fluminense além de não' poder perder
• tem como objetivo vingar-se da derrota
do 10, turno, quand\), o América foi

campeão. O América já garantiu uma,

vaga para as finais ao conquistar o lo.
turno. O time caiu um pouco de pro

dução. Os salários estão em dia, 'mas os

jogadores querem aumentq. Coluna do

meio e 1.
.J ogo 3 - Vasco da Gama x Màdureira
- O Vasco, depois que ganhou o cam

peonato nacional', caiu muito de pro

dução, ,entrando num fase ruim, com
muitas contusõeS. Perdeu sua principill
arm a; que era o 'conjunto. Domíngo
empatou em lxl com o Flamengo. O
Madur.eira começou bem o 20. turno,
vencendo o Fluminense, mas logo em

seguida foi goleado pelo Flamengo. O,
IVasco é favorito. Coluna 1.

Jogo 4 - Bonsucesso x Campo Grande

Caixa Econômica Federal

Loteria·Espo,ti�
Resultado provisório do Concurso-teste no. 206" apurado em

21/10/74.
.

'

Total I (quido a ratear" .. Cr$ 15.999.951,40
1.0!:!1 apostas ganhadoras com 13 pontos,' cabendo a cada

urna,' .. Cr$ 14.665,40.
Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:

Amazonas, .. " . '. 29
Bahia. :p
Brasüia . . ,\. 19
Ceará . . .

. . 14

Esp(rito Santo . 24
Estado do Ri" " . . 65

Goiás.. . . . . 28
Maranhão ' . 4

Mato Grosso . 21
Minas Gerais '. .147
Pará -. . 14

Paraná :.. . 53
Paraíba . . .

' .2

Pernambuco . 25
'Piau( . . . .

. .5

Rio Grande do Norte . . . 7

Rio Grande do Sul . 87
'

Guanabara . . . .139
Santa Catarina '. . . . 9
São Paulo ..358

Sergipe . . . . . .
. .4

De acordo com o artigo 17 dà Nórma Geral dos Concursqs
de Prognósticos Esportil.Os,' haverá um prazo para apresentar
reclamação ,de 10 dias, a contar de hoje, a qual deverá ser

apresentada a rua Fulvio Aduccí. 1221, até o dia 31/10/74.
Não serão aceitas reclamações por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no estado de Santa

Catarina �ão os seguintes:
COO. RÉV. No. CARTÃO
20-10004

'

680.35?
20-10004 776.449
20-10004 680.873
20-00015 682.443
20-10011'. 442.773 '.

20-10040 345.559
.

20-10046 196.304
20,10074 • 97.649
20-10081 20.419
OBSERVAÇÃO: Para 'recebi�ento dos prêm'ios, os ganhado
res deverão aguardar a ri'ltificação ou retificação deste resulta
do neste jornal.

, .
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Governador recebe Itítulo
em Itajaí no próximo mês
Itajaí (Sucursal} - A Câmara' Municipal

concederá o título de cidadão honorário de

Itajaí ao Governador Colombo Salles na se

gunda quinzena de novembro vindouro. A

proposiçjio do título foi submetida à apre
ciação. doplenário na última sessão da Câ
mara pelo vereador Valdemar Sandri e foi

apróvada por unanimidade. I

O Sr. Colombo Salles ainda não fixou a

data de sua visita a Itajaí, mas, segundo
informações prestadas pelo presidente do
Poder Legislativo, deverá. ocorrer no.segun
do semestre do próximo mês. Além, de par

ticipar da solenidade em que receberá o

título de cidadão honorário, o Governador

presidirá também atos de inauguração de.
ibras realizadas durante o .seu Governo, en
tre elas as do Grupo Escolar Pedro Paulo

Philipi e a da ligação asfáltica entre Itajaí e·
II Balneário de Camboriú, que se encontram

em fase de conclusão..

DENúNCIA
Ainda durante a última sessãô da Câma

ra. foi lido ao plenário pelo presidente da
Casa o ofício enviado pelo Coord;nador
Regional da Campanha Contra a Febre
Aftosa em Santa Catarina, médico veteri
nário .bsé Eláudio Della Giustina, que soli
cita esclarecimento ao vereador José Ma
noel Sagaz com relaçfio à denúncia feita na

Câmara e inserida numa das edições de O
ESTADQ. sobre as taxas exorbitantes que
-vactnadores da Calasc estariam cobrando .

pelo serviço prestado. o Coordenador da
Cafasc solicita também ao vereador provi
dências no sentido de apurar. os nomes dos

infratores, a fim de que o órgão possa to

mar as devidas providências>
.A Câmara entra em recesso 'até o próxi-.

mo dia 18 de novembro; a f� de permitir
.que seus membros possam integrar-se à

campanha pré-eleitoral.
.

,_

Campos Novos
I

homenageia
Trompowski e 'Alves Pedrosa

o Presidente do Egrégio Tribunal de

Justiça de Santa Catarina, Desembargador
Eugênio Trompowski Taulois e o Desem

bargador Severino' Nicomedes Alves Pedro

sa, serão homenageados pelos órgãos dos
,
Poderes Judiciário, Executivo e Legislativo
da Comarca de Campos Novos, em sessão

solene da Câmara Municipal programada
para o dia 26. às 9h30m.

Os motivos das homenagens são devido
a primeira visita oficial ãquela cidade pelo

.

Presidente' do Tribunal de Justiça é ao

Desembargador Severino Nicomedes Alves,
Pedrosa poi: ter iniciado sua carreira de

magistrado .naquela comarca e pelo trans-

curso do seu jubileu como Desembargador.
Pedrosa receberá o título de cidadão-hono

rário de Campos Novos.
Na programação de homenagens cons

tam sessão solene do Juízo de Direito da
Comarca de Campos Novos, sessão na

Câmara Municipal para a entrega do título
de cidadão honorário ao Desembargador
Alves Pedrosa e uma homenagem especial'
dos Governos de Campas Novos e Herval
Velho no salão nobre do Forum. As soleni-

'

dades serão encerradas com um churrasco
de confraternização a ser oferecido pelas'
autoridades e povo da comarca de Campos
Novos.

-

Convênio facilita ampliação
de escolas em Jaraguá do Sul

A Secretaria da Educação e aPrefeitura

Municipal de Jaraguá do Sul firmaram con

vênios para a construção de salas de aula
.

nas escolas isoladas de Ribeirão Molha e

Rio Luz Vitória, naquele município. Pelos

termos do acordo, assinado peloSecretãrío
Paulo BIasi e o Prefeito Eugênio Strebe, a

SEE além de participar com 50 mil cruzeF

ros, 25 mil para cada escola, se obriga ainda,
a fornecer o mobiliário e material didático

'necessãríos, bem corno se responsabiliza
pela administração anutenção das escolas.
A municipalidade de Jaraguá do Sul ficará

responsável pela construção dos prédios,
numa área total de 1.500, metros quadra
dos, em terrenos doados, com um prazo de

execução de 120 dias, Os serviços serão

fiscalizados por engenheiros 'designados
pelo' Departanientõ Autônomo de Edifica

ções e pelo Setor de Prédios Escolares da

Secretaria de Educação.

Mobral já alíabetizou mais
.

de 3� 500. pesso�s e inaugura
novo posto no Vale do Itajaí

Estudantes de

enfermagem têm
aulas práticas
em São José.'
Um convênio firmado en

tre
.

a Fundação Hospitalar
de Santa Catarina e a Escola
Auxiliar de 'Enfermagem do
Hospital Municipal São
José, daquela cidade, foi fir
mado com a, finalidade de
proporcionar estágio e prá
tica profissional de alunos
na Maternidade Darcy Var-

gas. ,

Pelo acordo, a Escola se.

compromete a transmitir a

filosofia, objetivos, metodo
logia de ensino e de trabalho
e a colaborar com a mater
nidade na melhoria dos cam

pos de estãgio � assistência
de enfermagem ao paciente
e sua família. Per sua vez, a
Maternidade devera transmi
tir, pelo prazo de duração

, do convênio (dois anos), a

filosofia, objetivos, rotina e

sistema de trabalho, man

tendo os serviços dentro dos
padrões mínimos exigidos
para o ensino da Enferma
gem.

Defesa civil
ganha escola
no Bairro
Pinheirinho

Cricíüma (Sucursal) - A
Escola de Proteção Comuni
tária desenvolverá a partir
da próxima terça-feira uma

campanha objetivando an

gariar recursos para a con

clusão de suas novas instala

ções, no Bairro Pínheirinho.
A informação foi. prestada
pelo professor Rodeval José
Alves.cpresídente do Conse
lho Diretor' da Fundação
Hospitalar e de Assistência
Social da Região Sul de San
ta Catarina, entidade man

tenedora do educandário,
A Escola' de Proteção

Comunitária 6 de Janeíro
foi fundada em agosto de
1973, mas iniciou suas ativi
dades somente em fevereiro
deste ano, com 60 vagas,

"Sua finalidade é preparar.
elemento humano para a

defesa civil, através de um

curso intensivo de um ano.'

Podem participar do curso

quem já completou o II
Grau. Fazem párte 'do seu

currículo as seguintes disci

plinas: Defesa Civil, Defesa
de Recursos Naturais, Enfer
magem de Urgência, Saúde
Pública, Relações Públicas, .

Auxílio Social Comunitãrío,
Higiene e Segurança do Tra-

-, b alho, Comunicação -e

Transportes, Pedagogia, Psi
cologia, Sociologia e Educa
ção Física.

TRI�UNAL DE JUSTiÇA.
)
'0'

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA TERCÉIRA CÂMARA CIVIL em 21.10.74 ..

APELAÇÕES CiVEIS
No. iO.199 - JOINVILLE - Apte. G. Schultz

Distribuidoràa de Valores Mobiliários. Apda. Coroa S.A.

Crédito Financiamento e Investimento, ReI. Des, Aristeu

Schiefler - "Negaramprovimento. Unânime" .

....

No. 10.215 - (SUMARÍSS�O) - GASPAR - Apte.Elga
Paulina Laux. Apdo. Walter José de Borba. ReI. Des, Aristeu
Sehiefler - "Negaram provimento. Unânime".

No. '10.225 - FLORIANÔPOLIS � Apte.·Auto Ônibus'
São José Ltda. Apdo. Manoel de Menezes. Rel. Des. Aristeu�
Schiefler -'''Negaram provimento. Unânime".

-, No. 9.859 - (SUMARISSIMO) - FLORL<\NÔPOLIS -

Apte. Dino Fulvio Bortoíluzzi. Apdo. Gilberto Antonio
Oliveira. ReI. Des. Geraldo Salles - "Negaram provimento.
Unânime".

No. 9.857 - CRICIúMA - Aptes. Iracema M. da

Conceição e José Anastácio. Apdo. Lismar Alves da Silva. _

ReI. Des. Reynaldo Alves - Anularam o processo-a partir da
contestação de tIs. 16/27;inclusive. Unânime". ,

.

No. 9.995 - (EXECUTIVO FISCAL) - LAGES - Autos

remetidos: Juízo
'<,

de Direito da 2l!., Vara Cível. ,<\pte.
Transportadora Rodoviária Lages Ltda. Apda. a Fazenda do

Es�d�. �el. Des. Reynaldo Alves - "Negaram .provímento,
Unarume . ,

No. 10.166 - CAMPOS NOVOS - Apte. Sociedade

Exportadora e Industrial de Madeiras Ltda - MADELEI -.

Apdos. Carlos Stefanes e outro. ReI. Des. Reynaldo Alves ..:.

"Anularam o processó· ii. partir de fls. 55v., inclusive.
Unânime".

.

APELAÇÃO DE DESQUITE
No. 4.490 - BLUMENAU - Apte. o Dr. Juiz de Direito

da 2a.· Vara Cível; ex-offieio. Apdos. Erich Kruger e Wally
Kruger. ReI. Des. Geraldo Salles - "Negaram provifiento.
UnâniImi". Acórdão publicado na sessão.

AGRAVO DE INSTRUMENTO
No. 680 - LAQUNA - (embargos) - �mbargante

'Vendolino Effting. Embargado Rodolfo Michels. ReI. Des.

Geraldo Salles - "Recebei:am os embargos para jillgá-Ios,
improcedentes. Unânime". Acórdão publicado na sessão;

ZeIlOn Vitor Bonnassis Filho
Diretor

CURSO MOTORES DIESEL
STEMAC/NWL convid�m motoristas, me

cânicos e demais pessoas interessadas para o

,Curso de Motores' a ser�realizado nos dias:

28/10 a 1/11. Inscrições: Av. República Ar

gentina, 178 - ITAJAC

Feira de Ciências

começa amanhã com, a

.participaçâo de 11'
, "

Estados, em, Blumenau

, Supervísorà do Mobral destaca apoio das autoridades

Itajaí (Sucursal), - A inauguração do Posto do Mobral
'

em Itajaí que passou a funcionar nas dependências da �ntIga
Prefeitura contou com a presença de diversas autondades
ligadas ad setor, como a Supervisora local da Mobral, P�o
fessora Araei Sedre Gonzaga, que em rãpido discurso .fe�to
na ocasião destacou o trabalho que o MOV1m�nt� Brasileiro
de Alfabetização vem desenvolvendo no município, citando
inclusive f> apoio q_ue vem obtendo tanto de orgamsmos
estaduais como municipais. . ,.

.

Disse a Supervísora que desde o mIClO do funcionamento
do Mobral, em agosto de 73 até julho do corrente �?J
foram alfabetizados 3.585 alunos, sendo que a mruorya Ja
está empregada, continuando seus estudos em, penodo
noturno.··

.

Disse também a Professora Araci Gonzag� que /_a
Coo.rdenação de Postos C��u'r�?. com sede. em Sao Pa?,lo,
acaua de colocar � diSpOSIÇ!iO,. matenal. de ,ensmo,
ferramentas para realiza9ão de cu!S0s proflss�onalizantes,
além de recursos audiO-VISuais (prOJetores de shdes, etc.), o
CJUe facitará em .muito .o desenvolvunento dos trabalhos do

Posto de Itajaí.

Cohab vê projeto
de Obras para S.José·

. .

A Prefeitura Municipal de São José fez entreg� 1 Companhia'
Habitacional do Estado de Santa Catarina, de projeto .para
pavimentação de ruas, construão de praças e arboriz�ção do

Conjunto habitacional, Bairro Bela Vista. Esse proJeto_será
encaminhado pela COHAB-SC ao Banco Nacional de Habitação,
com. o pedido de [manciamento que visa a obtenção de recursos da

ordem de Cr$ 825.145,70, destinados 1 execução das obras de

infra-estrutúra e complementares! do conjunto habitacional. .

As obras' constantes di:> ,projeto são: pavimentação a

.

paralelepípedos de 17.520 metros quadrados em 31 ruas il1ternas;

Praça _ jardim � ocupando uma área de 1.000 metr�s quadrados;
Praça de sirculação, com área, de 5.564 metros quadrad��; e

arborização das ruas e avenidas do bairro, com 9 plantiO de

aprOximadamente 2.000 árvores. lO projeto encaminhado completa a

infra-estrutura do bairro, que já tem parte de suas ruas

pavimentadas centro comunitário em construção e, financiados pelo

Funabem, ce'ntro de recreação infantil, grupo escolar e outros

eqUipamentos necessários e indispensáveiS ao funcionamento de um

COnjunto habitacional.

Blumenau (Sucursal) - O maior problema que os orga
nizadores da III Feira Brasileira de Ciências e da V Feira de

Ciências de Santa Catarina enfrentam é a falta de

acomodações para o elevado número de estudantes

procedentes de n estados. brasileiros. Ontem mesmo" I

algumas caravanas iá chegaram sendo encaminhadas ao

prédio de alojamento da Prefeitura Municipal, no bairro da

Velha. Caso não seja possível alojar em casas particulares
,

todos os participantes - a Comissão Central Organizadora
lançou um apelo neste sentido - caberá a Prefeitura

Municipal, uma das promotoras dos eventos, alojá-los, a sua
-expensa, em hotéis da cidadee mesmo de outras localidades

, -'

vizinhas. Até ao meio dia de amanhã, esperam os

organizadores da III FEBRACI e V FECISC encerrar a

instalação dos trabalhos no local da feira, pavilhões' A e B

da P�OEB, dando uma boa margem de tempo à abertura .,
. que ocorrerá na quinta-feira, às' 1,5 horas. Os responsáveis
pela Comissão Central Organizadora fazem questão de frisar
os objetivos das feiras: incentivar o estudante ao estudo das
ciências naturais e humanas, habituando-o a usar o método
científico a fim ele desenvolver atividades científicas. Da Escola li feira, O estudante vê a sua realização.

Obras plásticas de Suzanna
-;

\Villelana Galeria' Aço Açu
Matrículas ao

I Grau iniciam
em Lages

A partir do próximo dia 31, a
Galeria Açu Açu estará

.

mostrando as obras da pintora
Suzanna ViIlela, do Paraná.

Lages (Sucursal) - Foram
iniciadas ontem, e se estenderão
até o próximo dia 31, as matrí
culas para o Ensino de 10. Grau,
referentes ao ano letivo de
1975.

Pará os alunos que já fre
. quentam a escola, a matricula
deverá ser efetuada no próprio
'estabelecimento de ensino, en

qUa,nto que as crianças que' pre-
. tendem ingressar na la. série,
deverão se dirigir ao posto de
Matrícula localizado no Salão

Paroquial da Catedral de Lages,
Por outro lado, os alunos que já
estão cursando a 43. série dos

,

Grupos Escolares, Escolas Reu
nidas e Escolas Isoladas, 'terão
de se dirigir ao. posto de matrf- I
cuIa situado na Coordenadoria
de Educação da 7a. Região.
,

Para a efetuação das matn-.
eulas as escolas e os postos não

, cobrarão taxas, e nem tampouco
contribuiçâo'â Caixa Escolar.

_
te complementando a opinião de Venoso;

, os outros temas que Suzanna pinta, "00. res
piram a mesma atmosfera requintada, tam
bém aquip assento psicológico é traduzido
em delírio estático, a importância que dá
ao contorno, as poucas-cores, a simpatia
'pelo ser humano de 'uma beleza quase con-

-,

veneional, aproximam a obra dessa artista

Blumenau (Sucursal) -' Estarão sendo

expostos a-partir do dia 31' do corrente na

Galeria de Arte Açu-Açu, ern'Blumenau, os
quadros da'pintora Suzana Villela, que,' de
acordo com a opinião do crítico Aurélio
Benites, do jornal O Estado do Paraná, sua
pintura "é um convite ao espectador pará
um diálogo com a natureza e suas manifes-
. tacões" .

.

Permanecendo até o dia 20 de novem-
"

bro, Blumenau ·terá a oportunidade 'de da 'Grécia Antiga -e mais.nrecísamente da

manter um contato com todos os temas pintura sobre lécitos (estudos elegantes
utilizados pela artista em' sua arte, desde para vasos sobre fundos claros) e polignoto

.

suasmadonas e santos até suas árvores res-
" de tasos ou ainda o alongamento das fígu

secadas e flores límpidas, descobrindo "to- ras (bastante pronunciado no pescoço) lem-
da a poesia contida" (Fernando Venoso). bra Modigliani com sua -inquietude Judia,
Segundo ainda a crítica de Adalíce seu idealismo de homem culto, e seu deses-

Araújo, do Diário do Paraná, e praticamen- pero de uma vida fragmentada". ,

LEVE AGORA E COMECE A
PAGAR SO' EM JANEIRO 1

MÓVEIS CIMO
qualidade internacional

�l C-1
�*'ARMARIOS �
� EM�IDOS �

I

�
*1 ESTANTES

�
� MODULADAS �
r;;] ,�
�.' �
r.::'t* TAPETES _E �
�_:J FORRACOES�:J
� .�
�* CORTINAS �
�

.

CART6ES DE CRÉDITO

•
VENDAS ATÉ 24 MESES,

. SEM ,NENHUMA ENTRADA!

•
UTILIZE O

,CRED ···IPESC
CONDICÕÉS ESPECIAIS
""'" - ;..{_. _. �.

' -

� Sala.copa laaueada �
�:J BRANco COM AM�RElO. �:J

� lILAS OU �
�

. CORAL.'
�� Cr$150,OOMEN�AIS. �

r.::'t Dormitório laaueado �
� COMAPUQUES AM)\RElO E �
�A. NATURAl. , ��
� Cr$260,OOMENSAIS •. �
� Co�nto estofado �
� COM SOFP: CAMA EM TECI- �
t='J DO OU PLASTICO POllVINIl. �
� Cr,�20,OO MENSAIS. [;']
� OU AINDA- OS 3 CONJUNTOS�
r-'l POR 'r.::'t

� Cr$490nOÍVIENSAIS. �
�:J SEM 'ENTRAOAALGUMA. ��

FONES:3478/2889/2778-P.UA JERÔNIMO COELHO.5-FLORIANÓPOllS_SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 23 de outubrode 1974 - Página 1Ó
I'

I

000 M3rfimAAcnúteis
RUA: GAL. GASPÀR OUTRA - ESQ. AFONSO
PENA fone '6597 '..

.

ESTREITO - i=POLlS.
VOLKSWAGEN 1300 - BRANCO .. OK
VOLKSWAGEN 1300 - B,EGE .... . .OK
VOLKSWAGEN 1.300 � VERlV1ELflQ . �. ,1973
VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO .1972
VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ... .1972
VOLKSWAGEN 1500 - VERMELHO .1972
VOL.:KSWAGEN 1500 - AZUL . .1972
BRASIUA -r- BEGE rÓ, '. • - .OK
SP 2 - P'LATINA MET ', ., .

.19.721CH'EVETTE - BRANCO
._,.

1974

.'�' .,'CHEVETT'E - AMARELO .1974 ,

Veículos OK e usados de qualquer marca

da Iinha NacionaL I

.....J

REVENQEDOR
.' AUTORIZADO

VE(CUlOS OK

1500
1500
15QO
�30'() .'\'�:
1300
VARIANT
V.4RIANT
'T L' .: .. '.'
TC' .. ' .. .

SUPER FUSCÃO
USAIJOS

BEGE ALABASTRO
BEGE ALABAS'rRO

.' BEGE ALABASTRO

.- BEGE 'ALABASTRO
VERiVlELHÓ RUB)'

VIOLETA_POPMEL·
. B'RANCO LÓTUS
. 'BRANCO LÓTUS

BRANCO LÓTUS'
AMARELO SAFAR,I - Bizorrão "

'1500 - Ocre Marajó 1973
1500 - Branco Lótus 1972
V,L\RIANT-VElrde. . .. <,

\

1972
KOMBI =.Branco Lótus ., 1969
,AERO WILLYS -:Branco Lótus

.,'

1970 '

. CORCEL STD - Preto Bali 1973
-OPALA CUPÊ - Escarlate ... .. 1973
OPALA CUP'6 - Vetde.Metálico 1972
DODGE DART RT __:. Branco c/Preto" 1973

POSSUIMOS VEÍCULOS VOLKl;)WAGEl'!I OK
, VEItt.LLC>� USADOS DE ,QUALQUERMARCA.

R. GASPAR DUTRA - 90 ESTREITO '

F(j)N'ES - 6�f12 ,L 6628 - 6632
.

.

Ftorianópolis.
'

�4'�--------------------�------����'�
,

'Gfi C: !���i�E�G��('
"'
....: RevendedorAutoriza do Volk&\<iag<

Rua.Cel. Pedro Demoro no. 146(; .

FONES: Dep Vbldas: 6381
.

Peças .

f,244

Oficina. 6585
Administração: 22SÜ

.

VErCULds USADOS
TIPO COR ArNO
1500

"

Verde Hippie 197�
.J500 Branco 1§70

1500
. Azul"IJiamarite 1972

1300 Verrrielho 1971
,

.

1300 Amarelo Safari 1973
1300

'

Branco 1973

Variant Azul Diamante 1970

Dispomo" "lp i-rotores 1300, 150'0 c ,1fl':'O
t,.",\I'05 11L\ i;::"\ "/Jdlf;V";;l.jO!) .� base dI:. "r'1":,. �

.

. ,

� .

,CAR-IO'NI. COM. AUTOMOVEIS LTDA:'
'.

I Av. _Rio Branco, 53 - Fone 3966
CORCE'L CUPE .L•••• ::.:·,

'

••••

'

••••

VOLKS SEDAN 1300
KOMBI LU?<O .. : .

.: VOLKS SEDAN 1300
VARIANT BRANCA .

-
.

B"RASIUA Or.RE MARAJÓt' .

CARIONI- Trádiçãe e conceito
'. no ram.o de automóveis!

1972 .

1968
1970
'1972
1972
1.913

G'ATÃO AÚTOMOVElS
Fran2iscO Tolentino,. 13 - Fone 29.80
1500 .,- Branco Lotus

.

1300 � Amarelo Safari .. .

noo - B rancº LotU's

1500 - Amarelo Col'IDnial
TL- Ocre Marajb .

Compramos seu carro a Vista

OK
OK

.1973
1'972
1973

R. Sand,anha Marinho Esq. de Joãe Pinta"
.

FONES: 4673 - 2952
OPALA VÁR.IAS CORES "

CHEVETTE VÁRIAS CORES ,

DODGE 1.800 ... ,

DODGE "SE"
DODGE CHARGER RT
.DOD'GE 1.800

.

VOLKS
CORCEL
VOLKS .1.
TL1.600 ,',.

OPALA ...

VOLKS .. . .. ,.. .

LANCHA FIBRA DE VIDRO VÃRIOS MODELOS.
NÃO FECHAMOS'PARA ALMOÇO

COMÉRCIO DE AuTOMÓVEIS,'BARCQS
..

,

Financiàmentos até 36 meses

1974'
19.74
1974
,1974
1973
1973,
191'3
1972
1971
'1971

'

1970
1969,

• I'

. I.,'

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS �,OO
AS .19,00 HORAS.'

�� J8E1I1FLA\ MAlFl.J
COMER.CIAl B.EI�A MAR ·YEICULas E .REPRES�NTAÇ9ES l,TD�.

\

.' MAVERICK SUPER EOUIPADO ,.,
.. , : 1.974

BUGGY BRANCO E. PRETO JÓiA , 1§72

VOLKS 1500 VERMELHO \ : .. 1972

VOLKS 1300 AMAF.lELO COLONIAL ' 197�

VOLKS 1300 BEGE CLARO. , , . '.' , . : 1971.
VOLKS 1300 BRANCO LÓTl,JS , 1910
VOLl<S 1300 BEGE ' 1'969

VOLKS 1300 AZUL .' 1969

I
, ,

Drá. MtJEM·A DESJARDINS

- "Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no EdifícioCEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe' Schmidt, àq.

, ..

andar, Conju ntos 801 e,802 - fone 3683 -- F lorianô-
.t

polis

or RAUL. CAEREM ..FILHO
.. .

. CLlNICA DE DOENCAs REUMATICA'S
,
,,\ .

FISIOTERAPIA ESPE'CIAUZADA' E,
REABILITAÇÃO ;

Atende pelo J pese, Medsam e Sasse.

R. Arcipreste Paiva, Ed. Praça XV,·CORj. 305 �.

.306.
.

)
.

Horário das Bâs 20 horas'
,

Marcar -CDlisult� no local ou oelofone 4439.

.

ESCRITORIO DE ADVOCACIA,
THALES BROGNOLl JOSE .ANtÔNIO DAR6s.

CPF: 007.819.919" CPF: 164.108.409
.

CARLOS·Z. RAIVÍOS ANA MARIA REITZ
CPF: 004,165.179 .estaqiária C�F: ·167.67Q.� 29

DIREITO DE PROPRIEDADE:,Qespejo - Possessórios
lnventárros - Usucapião.
COBRANÇAS .

.

,ASSISTÊNCIA A QF-IGANIZAÇÃO E ADMIN!ST.RAÇfi.ODE EMPRE:SAS.
,RUA: José cândido .da Silva .no: 721 -, 10. andar .;

ESTREITO - FONE-'- 6616

Consuitas: das 8 às i2,OQ- - diariamente.' à' rua
Silva Jardim, 198:-- Telefone 4755 .: FlorianóPolis.;_ ".

se.
' "

. ,\�' DRA. 'OINA, CAR�ZZAI .CONnEI�A'
CJRURGIÃ ;: DENTISTA

COMISSÃO CATARINENSE D.E FOLCLOBE
. Convocacão

Doralécio S'oareS, Secretário G�ral da Comissão Catarinen-f
.

'Se de Folclore, convoca os inteqrantes 'dessa Çemissão para
"participarern de uma Reunião Ordinária, a realizar-se ne dia
24 do, corrente âs 15 horas na sede da Casa do Jornalista no

Editfcio Dahih a rua Deodoro 22, 40. andar.
'...

• -�
.

Flooianópolls. 22 de outubro de 1§74

\

.,.
'

aorrAC'DE tONVOCAÇÃO'�
.DE ÁSSEMBLEIA

A Pró Música de Florianópolis, convida 'seus asshciados a·

comparecerem a· Assembléia Geral Ordinária, a' se realizar no
dia '27' do corrente ãs 9 horas em 1,a. convo cação, e as 9,30
hs, em segunda, no auditório da Aplub, � rua dos Ilhéus nor

8. .'. '. ." .,'." .

Flcr ianópolis. 22 de outubro de 1974
,

,

A DIRETOHIA
'

-----------�-,----------._----------�
'
..

'

UNIDADE ,INTÉGRADA DE; tIHURG'IA PLÁSTICA
. E REPARADORA DE"SANTACATAÀINA

-

CIRURGIÕES PLÁSTICOS
DR. JOS� ELlÓMAR DA SILVA
DR. EDUARDO DAN'(AS .

\

DERMATOLOGISTA
.. DR. JORGEDE SOUZA SCHMIDT

PSIQ'UIATRA . _
.

DR. ANTONIO CESAR L. LE.ITAO
BiOQUlMICO .

: .

..'
DR. LUCINDO' PEREIRA FILHO

ORTODENTISTAS:
'

DR. NIVALDO NUREMBERG
DR. JOS� CARLOSCÁMA"RA ÉlAS TOS

1
-

.

.

HEMA'IOLOGISTA
-

. DR EUNEUiMATHEUS
ANESTESISTAS /

.j;

'DR. ÀNTÔNIO CA�LOS SILVE'IRA
DR. AMILCAR FERREIRA
,DR. BRUNO B_OS.s '.

.CIRURGIAS PLÁSTICAS - EST�TICAS REPARA
DOF-lAS - BUSTO,... ABDOME - NARIZ - RUGAS"':' DE-'
FEITOS DA FACE - SEQUELAS DE QUEIMADURAS -

I'MPLANTES DE CABELOS - CONSULTAS oE OPERA
CÕES NO HOSPITAL SANTA INEZ - BALNEÁRIO
CÂMBOF-lW .'

.
.

'

QUARTOS - APARTAMENTOS - SUITES - HOSPFTAL'
'INFANTil MENIN.O JESUS L ITAJAi'.

,
J

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
,

TOMADA DE PREÇOS,No. 74/0723
.

AVISO .' ,<

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna .público,
para conhecimen.to dos interessados. que, receberá propostas de

firmas habilitadas' preliminar.mellte,. nos ,termos eo Decreto I.Gt;:.
8,755 de 15.12.69) até as '·'15' noras do dia 05�li;74; para
,('ADAPTACÃO DE ESPACO F'ISICO pAR'A ,INSTALAÇÃO E

iMPLANTÃÇÁO DE SISTÉMA DE nLEVISÁO EM GIRCIdITO

FECHADO' NO i NSTITUTO. ESTADUAL DE EDUCAÇÃO/'
O . Edital encontra-se afixado na sede do dEPARTAMENTO

, CENTRAL DE C6MPRAS,�'� Avenida Màur,o Ramos no, 212, em
FJo�ianópàlisvEstado de. S\lnta Catarina, onde serão .prestados os'
esclarecimentos necessários e fmnecidas cópias de Edital.

.

Florianópolis, em 18 de outubro de 1974
JO'ÁO JORGE DE LIMA

qinrtor Gerai'"

VÀNDA DE SOUZA SÀLLE s'
4ô.TABELlÃo DE;NOTAS E

"

' PROTES"TOS EM GERAL
EDITAL'

Pelo (ilresente Edital, ficam intimadós a pagarem dentro_do prazo
I'egal os títulos que se ac;ham em Çartórió para protesto, ·os· senhores:

GENTIL LEANDRO DOS SANTOS - Rua Dep. Antonio Edu
Vieira - Pantanal; CLEMI LTON MORE I RA DA SI \...VA :._ Edf.
Itaguaçu apto. 304 - Coqueiros; LAU RO LUIZ DE ANDRA I?E -

Rua Gil Costa no. 64 -;- Estreito; E.LlZABETE MARTINS ARAUJO
- Travessa Caiçar.a no, ,142 - Estreito; NIVALDO SALVATO
ORIONO' - Rtla Santos 'Saraiva Ino .. 1682 '-;-'Estreito; çDSON
SALIM CALlL ESTEFAN _ Rua Tiradentes'.no. 42 -apto. 101 '

Nesta; SAUDI MACHADO - Rua Manoela. Ramos - Estreito;
VALCI TOMAZ DA,SILVA - Rua Francisco Tolentino no. 9 -

Nesta; MAHIO SIMIGI. - Rua Max Schramm no. 993 - Nesta e
REkMAR NINOW � Rua Major Costa no. 98 - Nest<l,

'

Florianópolis,21 dé outubro de 1974..

.

Ta.beliã

\
, "

I,

, ,

I,

. )

... )

VENDE-SE OU TROCA-SE
VO,LKS KOMBI 69

Vende-sé ou troca-se po? \{Olks-:uma Komqi,69 ótimo estado
- Grande parte. financiada pelo'Bradesco e- Fone 6226 ..

'"

".

TERRENOS
o P o R T UNI 1'0 A DE

. '01 '- Vende .. se ou troca-se por carro Volkswaqen, 2 terrenos

situadIDs f 100 metros €la praia e a 200 do asfalto, na

localidade de Serraria, Barr�iros.
'

oi SALA NO CENTRO
.

Cede-se Locação de sala, própria para Escritório; situada à
-Rua Trajano, 25 - Sobrado, ri/capital.

Tratar de ambos os imóveis, à 'Rua Trajano, 25, .nesta
- Cidade,

-,

:., "

'CONSTRUTORA' JOWI
I ,.

AV. ,IVO StLVEIRA, 0.4.501 :;- FÇ)NE: 64-5;)
'CONSTRÚI SUA CASA FIN.ANCIADA EM
ÃTÊ 240 MESES.
COMPRA QU VENDE SEU IMÓVEL /,

Creci-H
.

.'... ,.-"", .. ,

, CASA' .NO CENTRO' VENDE�S.f
.

NA RUA ALMIRANTE LAMEGO EM Lo'CALlZA
çÃÓ PRIVILEGIADA, CONTENDO 2 PAVIMEN
TOS, '4 QUARTOS (1 COM CLOUSEDI,;2 BANHEI�
ROS; AMPLO LlVING:....ÉSTAR, SALA DE TELEVI-

. SÃO, COZ'INHA, COPA, ESCRITÓRIO, LAVANDE
.RIA, DEPENDÊNCIA ps EMPREGADA E TERRA
ÇO.·..

.
.

'

..

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17

,
OU FONE 3537 :- RÉGIS IMÓVEIS CR�CI 142 ..

. \

ESTADO DfE SANTA CATARINA
SEORETARIA DE SEGURANÇA.E INFORMAÇÔES
..

DELEGACIA ESPECiALIZADA DE
SEGU.RANÇA PESSOAL
EDITAL DE CITAÇ;Ãd

'.

O B·el. Jorge César Xavier, Delegado Tiwlar da Delega.cia (.Especializada dé. Segurança Pessoal, Do EstadO de.e Santa .

Catarina, Aa forma da LEI, ETC. "" ./" "

FAZ SABER a 'todos1que o·,presente Eqital' virem ati dele
..

tiverem conhecimento 'que nesta Delegacia foi in"statlrado. um
Processo\Sumário contr'!.MARIe-BE RNAElE�E 'DE So.tJ2I'A,
que seg.undo infotmàções residia a' rua Santa R.ita de Cássiá
no. �, Estre'ito, neste Munic,ípio, pelo crime previsto no

Artigo �,21 § 6.0- do Códig.o Penal Brasileiro, por ter a me'�ma
no 'dia 12' de outubro de 1973 po'r volta das 19,45. horas
aproximadamente, dirigindo o ve.ículo Chevrolet ;_ Opala de'

placas AB-599:2 de, propriedade de Dircew ROmão, na 'rua'
'Cais Frederico R01a, nest,a Capital ter atropelado a Itamar

lJavid, vindo este a' falecer em consequência d0s ferimentos

sofridos.
'.

�.

E, como está a acusada em lugar incerto e não sabido é

expedido o presente Edital com o. pra.zo de cinco (05) dias.
findo o qual será q mesmo acusado considerado CITADO

para'se ver prOcessar 'até final julgamento, devendo comparê-.
cer nesta Delega.cia acompanhada de Qefensor, sita 11 nfa'
Vitor Meir\!"es 60, sob pena de reve·li.a, no próximo dia

quatro (04) de novembro às 09,00 horas, a fim de ser·

qualificada e, para a�si�tir .a inquirição d� testemunha. Para
conhecimento de todos é passado o presente Edital que, será'
afixado 1)0. lugar de costume nesta Delegacia e publicado nos

Jornais. ,

Dado e passado nesta cidade de Flor,ianópQlis, aos vinte e

três dias do mês' de ou·tubro de mil novecent.os· e' setenta e

quatro. Et,J Mário Norberto da Silva. Escrivão que o dat�logra...
., fei e subscrevi.

APTO:2 QUARTOS ,CENTRAL
)' .

.

CONTENDO 2 QIjARTOS, BANHEIRO SOC IAL COM
AZlJLEJOS DECORADOS ATÉ O TETO, LlVING,
COZiNHA (A�ULEJOS "DECORADOS ATÉ O TETm,
ÁREA DE SERViÇO (AZ lJLEJADA), iN,c, DE t;:MPRE-

. GADA, ABERTU�AS DE ALUMfNfO.
.

LOCALIZAÇÃO: EOF. VISCONDE - ENTREGA 'EM
NOVEMBRO /74 •.

TRATAR NO EDF. DIAS'\{E,LHO SALAS 16 e 17 ·OU
FONE 3537<' .

REGI8 IMÓVEIS � CRECI 142..

, ,

APÁR1AMENTOS AtUGAM�SE'
Oe dois e três quartos} rua Felipe Sctlmidt, �,':'
Edifício ';A. Coelho':. Tratar com Dr. Simões Fone

2777 - Rua Pedro Iv·o no. 3.

(

(Bel. Jorge Cesar �avier
l Del. Sego Pessoal.

VENDE-SE
CRECI - 31 Fones 25-48 e 20-82
Rua Marechal Guilherme, no. !5

Ihorár! o -cornercí ai)

CENTRO: Cas� de alvenaria com terreno. Zona comercial
com duas frentes. Preço: Cr$ 150.000,00'.

ESTRÉ_ITO:Área privilegiada com duas frentes, e 980m2. Pre ..

ço: Cr$ 150.000,00. f

COQUEIROS:Apartamento OK com garage. Área total:

100�2'. Entrada C($ 15_000,00 - Saldo financiado,
..

CACHOEIRA DO BOM JESUS: \3 lotes-pertodo ma;. Árear
687,40m2 -: 'preço: Cr$ 2Ó.000,OO. Área 506,06m2 - preço:
cr$ 18.000,00. Área 628,90n)2 - preço: Cr$ 3!l.000,OO.

JORERÊ: Lote com área de 450m2. Preço: Cr$ 25�00().OQ,
. .. 1.

BARBADA - CANASVIEIRAS: A 50 metros do mar, área
927,OOm2.

CAMBORIÚ PRAIA BRAVA� Lotes/a' partir de
Cr,$ 20.500,00 financiado s até 20 meses.

r
.

COQUEIROS: Praia da' Saudade. Área de 420m2 parte cons ..

,tru (dacorn frente para o asfalto.
.

. \' .

COQUEIROS': Praia das Palrneires.Casa 'mista, freme plo mar
.

.

c/70rri2. Terreno io x 33 m. Preço Cr$ 55.000,00.

.-.
P
A
L
A
C
E

80 eperternentos ��m 'felelone
.lO .quartos

Garagém própria gr�tis .

'1'1
Ó
T.
E
,�'

I'

,
, I,

,

'.... , ..

:." --

Fone, 2993 , Te 1. "
..HOTEL"

Caixa Postal,. 7

'Rua Anita' Gar,ibá1di, 181
'

CRICIQMA - S·ta. Catarina
.".,.....�.... ����

CASA NA PRAIA
VÉlndo uma .Casa de madeira com 4 péças mais

" alicerce pronto 'para,cozinha e banheiro, situada na,

rua Ponta de Baixo, São José, prókimo 'à praia. Tratar"
com sr, Guilherm� na mesma rua. no. 380"\ Armazém .:

I, .

ALUGA-SE
!,

,

.

Casa situada à R!Ja F�iU Muller, ç�quei�os, 4�!l1'
.

da praia, com 3 quartos, living, sala ja,l1tari banheiro
social, . copa, cozinha, área de serviço,. ê:tEipendê�cia
completa de empregada e garagem.

Ver e tratar Imobiliária Santa Clara:
� .

V.E�DE-�� CASA GO�LJ. QUARTOS NA TRI�D�[jE
.

AO LADO DA UNIVERSIDADE GOM 3 QUÀRTOS,
,'AMpLA SALA"COPA COZINHA, 2 �ANHEIROS,
. ÓTIMA CASA DE�AL\VENARIA coM 8 MESES DE

CONSTRUÇÃO, COM TERRENO ÓE 456,OOm2.
PREÇO Cr$ 150.000,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHOSALA 16 e 17 OU
FONE 3537 - RÉGIS IMÓVEIS CRECI 142.

RUA FRANCISCO TOLBNTINO,4,8-CENTRO
CONF.ECCIONA-SE QUALQUER '[IPO D,E eH'AVE

Enc, A'!ltomõvel
O Pasquim'
OPIN'IÃO

J

. Coquétel·Gordo
Ag. Our�

.

R:EALIDADE '

.

VEJA

H O R Á R lOS. \

Estação Rodoviária de Florianópolis
. .

./ Fones: 21-72 e 36-82

.

De, Florianópolis pua Porto Alégr.e:
Passándo . por Laguna, Tubarão, Cricióma, A�aran9uá
S�mbri!> - Sta. Rosa e Os6rio. - .

.

6:00 - 8;00 � 10:00 -12:00 -14:15 -18:00 - 20:00hs.
De FlorianÓpolis para Tubarão: , �

�OO - 7:00 -: -8:00
- 8:30 :_ 1<:1:00 ';:_.12:�O - 13:00 -

14:15 - 14:30 - 15:00 -16:15 -'17:30 -18:00 - 20:00 e

24 horas.
.

.

De Florial)ópolis para ericiuma: .,." .

.():oif- 'Z:QO'- 8:30 - 12:00 -14:15 -15:00 .. 20:00 e 24:00 horas
'De Florianópolis a Laguna: ..... .

6:00 - 6
..
:30 � 10:00 -12:00;"" 14:00 -;' 17:15 -,18:00 e

20:00 horas..
'

'De Florianópolis'para Imoituba: .

6:30 - 9:40 '- 10:00 - 14:Ó0 - 17:00 e '18:30 horas.
De Flodanópolis para Iinàrui:.

.

"às 1.6:45 horas.
.

De Florianópolis para Lauro Muller:
à:; 14:30 'horas Via Tubarão.
Cirro Leito Para.Porto Alegre e Tubarão às 2.2 :15 horas.
DI RETO Florianópoiis - Porto Alegre, Sem �scala 22:00
horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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APENAS UM LEMBRETE AO OTIMO COLUNISTA MAQUIAR VEM

DE MAQUIA ANTIGA MEDIDA DE CEREAIS ET SIGNIFICA

SUBTRAIR VG MAQUILAR SIGNIFICA PINTAR O ROSTO VEM

DO FRANCÊS MAQUILLER PT COM OS MEUS RESPEITOS DO

SEU LEITOR PT PlANTA.

-

Acabou-se que era doce, quem comeu, arregalou-se
dois meses.e o Velho Gu�rreiro abando
nará as armas,

.A Veja que está nas bancas traz notícias
,dos apresentadores de televisão; diz a

quanto estão. aqueles que até bem pouco
remavam. nos mais diversos vídeos, em

tudo quanto é canto brasileiro. Reina
vam, Graças à Deus - e às cuquinhas.
Que já estão noutras. .

,

*

*

Hebe Camargo, que amargo, não está
conseguindo se firmar no programa que
leva o seu nome. As pessoas ainda não
entenderam que tem de sair, abandonar

.

o estrelato a tempo. Mas, infelizmente
nem todos tem o senso crítico de uma

Greta Garbo, por exemplo.
. * ,

No entanto, há sobreviventes: Ayrton
Rodrigues e sua mulher Lolíta apresen
tando o velhíssimo "Clube dos Artistas"
e Silvio Santos, que dispensa comentã-:
rios. Seus programas continuam com

razoãveis audiências.

Flávio Cavalcanti, por exemplo, já deu o

que tinha que dar. Há duas semanas que
o. telespectador brasileiro não ouve a sua

voz, não vê a sua figura. 'Motivo: Flávio
Cavalcanti, o outrora Rei da Televisão
brasíleira., mito do Oiapoque: ao Chui,'
está criando .galinhas no seu sitio de
Petrópolis, está nos braços da sua Belí
nha. E Flávio teve de abandonar o seu

. programa dominical porque a direção da
Rede Tupi chegou a conclusão, através
do terrível IBOPE, que o índice de -

audiência do seu programa andava quase
azero....

....

A tendência, segundo Veja, são os apre
sentadores gênero' Sérgio Chapelin e Cid
Moreira e de' programas tais como 'o

excelente "Fantástico" que a Globo
apresenta todos os domingos. É a' época
dos programas cujos apresentadores não
exigem unicamente as suas presenças. É
o fim de uma era que marcou, essencial
mente, os �os 60. É o fim de alguma:
coisa.

•
I

éhacrinha também está na pior. Saiu da
Globo, ficou dois meses mocozando.
Reapareceu na Record (e só para três
Estados). Mas o público, seu fiel segui
dor durante anos, já o havia esquecido.
f O público esquece rápido. E não dou

-,
"-

Os Bancos do.Senador
o Senador Alcide: Hermôgenes Ferreira já está em. forma, depois de algumas
semanas no Hospital dos Servidores. Está muito saudável, transando a mil.' Na
segunda participou d� todas as solenidades àHercãio Luz, seu tio; na terça presidiu
a sessão extraordinária (é época de recesso branco) do Senadinha da Felipa, sessão
essa convocada especialmente para debate de assunto não especificado. O Senador
já está em tudo quanto é canto, pois. Do banco da Praça XV ao Banco do Brasil
Aliás, uma das coisas que ele não dispensa é um bom papo com Augusto Thebaldi, o
gerente do BB em questão.

.

Patrícia da Silva Grillo e

Mônica Meyer olhando
o vai-vem da Beira-Mar

domingo A tarde.

Traffie impedido
o conjunto de música pop Traffic que, inclusive estava com intenções de se

apresentar no GiÍtásio Charles Moritz, da Prainha, cancelou sua temporada
brdsileira, que estava acertada com a dupla de empresários Koski e Ellis; para
novembro prôximo. No lugar do importante conjunto, provavelmente virá Jim

Capaldi, que é um dos integrantes do dito, e que faria uma série de apresentações.'
Sozinho. Para Florianópolis, ou vem o conjunto inteiro ou não vem ninguém.
Ponto.

. Em nossos- cinemas, a reprise da história

Em 1929, quando o crack da bolsa, a

Indústria cinematrográfica dos States

teve o seu primeiro grande impulso.
*

O TiiÍle diz quem está-ganhando dinhei
ro com a crise que O mundo está

àtravessando: a indústria cínematrogrãfí
ca. É. que grande parte da populaçãor
mundial, principalmente europeus e nor

te-americanos, resolveram se dirigir As

salas de projeção (buscando, principal-
.

mente, filmes eróticos) pará se esquecer
dos problemas que a televisão faz ques-
tão de relembrar á cada notícíãrío. A

receita dos cinemas americanos já au

mentou em 28% neste ano.
*-

Os cines são José, Ritz e Roxy, as mais
.

modernas' e bem equipadas' salas de
projeção de Florianópolis, também fatu-.
raram muito em 1929, e com toda

certeza, deverão arrecadar mais ainda
com a crise. econômica que por ora

estamos passando... Oh, Daux! 'tás '

ganhando muito dinheiro com a crise?
.

Me conta.

J

A Casa da Dona Aurea Leal Moura, em plena Praça XV, é uma peça

arquitetõnica que deve ser olhada com muito carinho. Olhem. Foto de

L.P.Peixoto.

De Criciuma, um telegrama:

J -

I Cinema Darci Costa
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Thereza, um modelo lon- de semana bastante movi
go assinado por Clodovil.. mentado, . o Saveiros na

Lagoa da Conceição, com
Emedaux - A concei- show da cantora Neide

tuada Firma Imobílíãria Maríarrosa. besc Turismo

nio Carlos da Nova, Ger
son de Paula, Gerente do
Banco Real em nossa ci

dade e o Dr. Feiz Nagibr
Bahmed, Diretor da Com

panhia Real de Investi-
.

mentos em São Paulo.
Moda - A sessão moda

feminina de "A Modelar"
acaba de receber das mais
renomadas firmas de

confecções a moda verão
74 para as mulheres ele

gantes de nossa sociedade.

Verão, Biquini eMulher.

A AVENTURA É UMA AVENTURA, (L'Aventure
C'est L'Aventure) Comédia em tom de aventura, ou'

aventura em tom de comédia; desenrola-se em Paris,
1972, onde as quadrilhas ajustam contas, como nos

velhos tempos de Chicago. Os assaltos a bancos começam
a ficar ultrapassados porque os bancos já não guardam o.

dinheiro. Lino Ventura, Jacques Brel, Charles Denner,
Johnny Hallyday, Charles Gerard, Aldo Muccione e -

Nicole Courcel foram o elenco deste filme que traz a

assinatura de Claude Lelouch na direção. Technicolor.
Censura 18 anos. São José 3-7,45-9,45 horas. /

VÉRÃo BIKINI E MULHER. Comédia italiana que
nos chega com bastante atraso: Lando Buzzanca ainda
em princípio de carreira, encabeça o elenco, juntamente
com Antonella Steni e Alberto Lionelo. Não deve fugir
ao padrão comum da área a que perterice. Censura 18
anos. Ritz 5-7,45-9,45 horas. -

QUANDO O CORA'ÇÃO BATE DUAS VEZES (Two
Heartbeats) Produção rodada em Tel Aviv, narrando a

história de Danny, jovem universitário de vinte anos, que
se 'mantém financeiramente fornecendo seu semen a Uma

clínica especializada em inseminação artificial. A coisa se

complica com um acidente êo casamento emseguida. o
diretor Shmuel Imberman é, desconhecido, como

também o do' elenco: Yadah Brakan, Ilan Dar, Peter
Ftye,_Edit Astruc. Censura 18 anos. Coral 3':-8-10 horas.

O AÇOGUEIRO, de Claude Chabrol, com Jean
Yanne e Stephane Audran.

SISSI E SEU DESTINO, com Romy Schneider e

Karlheinz Bohm. Roxy 2 e 8 horas.
LIZA, de Marco Ferreri, com Marcelo Mastroianni e

Catherine Deneuve. Censura 18 anos. Jalisco 8 horas,
FUGINDO DO INFERNO, de John Sturges, com

James Gardner. . � _
.

.

MATANDO SEM CQMPAIXAO, de Ted Kotcheff,
com Gregory Peck. Censura 18 anos. Glória 8 horas.

40 QUILATES, de Milton Katsellas, com Liv Ul1man,
Edward Albert e GeneKelly. Censura 18 anos. Rajá 8
horas.

I Horóscqpo Omar cardosol
De parabéns pelo nasci

mento de. seu filho Ber

nardo, ocorrido na última

semana, o elegante casal
de nossa sociedade, Regi
na e Celso Lopes.

� Num roteiro Turismo

Bradesco viajou para Bue

nos Aires o sr. e sra. Dr.

M-árcio Costa. Na capital
portenha o Dr. Costa par
ticipará de um congresso
internacional de Médicos.

Também teve seu final

está nos informando que
'o Saveiros está no plano
turismo recentemente or

ganizado pela Empresa Fi
nanceira BESC, "Floria
nópolis Noturno".

Casamento - Marlene

Marly Maes, e João João
Carlos Ribello da Cunha,
sábado às' 18 horas na

_ Igreja da Imaculada Con

ceição receberão, a bên

ção do casamento. A re

cepção acontecerá no Tu

ty Restaurante no Balneá
rio Camboriú.

O Governador Colom
bo Machado Salles, esteve
em São Joaquim, inaugu
rando o serviço de Abas
tecimento de Agua e Cen
tro Educacional

.
daquela

cidade. O chefe do Execu
tivo Catarinense foi rece-'
bido pelo Prefeito Egídio
Martorano e outras autori

.

dades da cidade.

Viajou para Cuiabá, pa
ii participar da 3a .. Reu
nião de Diretores de Ór
gãos Rodoviários do país,
o Secretário Ernani Santa
ruta.-

A Construtora Predilar
de Edson Altino Pereira,
vai construir um edifício
de apartamentos em nossa
cidade que terá elevador

panorâmico.

Sexta-feira, os casais

Branca e Hélio Freitas,
Bela e Wilmar Becke, fo

� vistos jantando. 110
, movimentado Tubulão.

j linda, manequim
profissional mostra a

moda verão que
está na loja"A Modelar"

ÁRIES - O fluxo será bom para você, não resta dúvida,
mas deverá empenhar-se ao máximo. Portanto, estimule
sua ação, a coragem e o seu espírito de pioneirismo que
tudo tend-e a sei' como pretende e deseja. Pode amar.

. TOURO - Aproveite esta benéfica fase para estabilizar
sua condição econômica e-profissional. O dia favorece as

viagens a fim de negócios comerciais, a vida amorosa e

para adquirir novos conhecimentos através, dos estudos.
G�MEOS - Esta benéfica influência atingirá
diretamente sua" capacidade mental, dando mais

disposição para entabular e pensar nas novas empresas e

especulações que pretende realizar. Favorável-â loteria e

à sorteios. '\

CÂNCER - Muita atividade física' e' mental você

empregará neste dia. Mas no fínal sairá vencedor, Os
meios de comunicação, transporte estão favorecidos.
Cõntudó,evit(� desavençãs na vida familiar e -amorosll'
Mantenha a calma.

'

LEÃO - Posição astral favorável à estabilidade dos

negócios e ao sucesso nos novos empreendimentos e

sociedade comerciais. Seus interesses artísticos e que se

relacionam a educação estarão completamente exaltados.
VIRGEM�, Sem a menor dúvida, este será um dia
muitíssimo propício para você. Procure fazer as coisas
mais importantes não deixando para amanhã. Lucrará ,

nos negócios, nas novas empresas e em viagens que
pretende realizar. Pode amar. '

.

LIBRA - Mercúrio.exalta suas qualidades artísticas,
mentais e sua popularidade. Portanto, aproveite esta

magnffica influência deste astro, que está/sendo ajudado
pelo fluxo do Sol em Escorpião. Faça novas coisas e

novos planos. .

. _

.

ESCORPIAO - O dia de hoje só lhe favorecerá nas

investigações, estudos, pesquisas e na medicina. Por
outro lado" deverá evitar acidentes, os

I, negócios
arriscados, não crer em falsas notícias e em I . boatos

maldosos, Cuide da saúde e da reputação,
SAGITARlO - Propício para cuidar de assuntos legais,
negócios em pendência e para progredir' profissional e

materialmente. Obterá a colaboração de nativos de Livra
e Aquário e poderá, 'até mesmo, ter chances na loteria

pela influência desses signos.
CAPRICÓRNIO - Sua paciência, calma e

auto-confiança, o ajudará muito a resolver assuntos e

problemas de suma importância. Bom fluxo astral para o
amor, para a exaltação profissional e a prosperidade
financeira, amorosa e intelectual.

,

AQUÁRIO - Muito bom fluxo às novas amizades, a

relação com vizinhos, autoridades civis e militares e ao

aumento da saúde. Use, por outro lado, sua vasta

inteligência para ter êxito nos negócios, no trabalho, nas
viagens e no amor. Loteria favorecida.
PEIXES � Boa intuição sobre as coisas que poderão lhe ,

suceder. Contudo, evite os maus pressentimentos, as

empresas e negócios amscàdos, o trato com pessoas
suspeitas e o gasto a êsmo do dinheiro. Cuide da saúde e

'de seus interesses.

CORUJÃO
Restaurante - Piano - Drink

ESPECIALIZADO EM PRODUTOS DO MAR
(O MELHOR CAMARÃO DA LAGOA)

Show internacional com o TRIO REAL apre
sentando música Paraguaia.
Trio Sereno Vocalistas: Diretamente de São
Paulo.
Almoço e jantar com MIRANDINHA ao

piano.
"Passe horas agradáveis no mais lindo recanto
do Brasil"
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Defronte ao

Posto.

Zury
·M
CL
C
h
a
d
o:

Senhora Doris Galotti

Nunes -Schimdt,
hoje é notícia em

nossa coluna

promoção é da Sociedade
dos Usuários de Computa
dores e Equipamentos
Subsidiários.

.

Clube 6 - Bastante

movimentada aconteceu a

_

noite de gala no Clube 6

de, Janeiro, quando aquela
sociedade mais uma, vez

promoveu a noite das De

butantes, Além das lindas

jovens apresentadas por
Marisa, o Clube 6 também

proporcionou a seus as

sociados, um espetacular
show do aplaudido captor
Agnaldo Rayol. As Debu
tantes do Clube 6 de Ja-

_ neiro do ano 74· tiveram

como madrinha a sra. Zil
·ma Goss.

Naria Claudia Barbosa
e Carlos Feres Merly, sa-'
bado próximo passado na

Igreja de Nossa Senhora
do . Rosário em Vila Velha

Espírito Santo rece�
. beram a bênção áo casa-.

mento. A elegante recep
ção aos convidados, realí
zou-se no Clube Libanês.

,
Renda - Como a ren

da e bordados estão em

plena moda, segundo co

mentários dos grandes da
alta costura, Hoepcke
S.A., está lançando uma

nova coleção, em belíssi
mos desenhos importados,
com exclusividade

.

para
sua Fábrica.

Um catarinense casa

em São, Paulo - Dia 25

próximo em São Paulo
realizar-se-á a cerimônia
do casamento da Dra, So
nia' Tucandiiva, com o Dr.

Arlindo Philippi Junior.

Após a cerimônia. na Igre
ja da Consolação, Sonia e

Arlindo viajam para Euro

pa.

A sra. Dr. Hercílio Luz

Colaço (Maria Thereza)
usou na recepção do casa

mento de' sua filha MariaCom elegante recep-
ção no Destacamento daBa
se Aérea de Florianópolis,
hoje, o coronel Aviador,
Comandante José Pompeu
de Magalhães Brasil e sra.,
recebe o mundo oficial e'

gente da sociedade para a

solenidade e coquetel de
encerramente da Semana
da Asa.

Seminário - Terá íní- ,

cio amanhã no Hotel Pla
za Itapema, o. Seminário
de Processamento de Da

dos para Executivos. A

Emedaux, entre os seus

luxuosos edifícios de

apartamentos
.

vai lançar
mais um, na Beira M�
Norte, que terá o nome

"Miguel Angelo". ,

Foram vistos jantando
no Manolo'S, na. última
semana, os srs. Dr. Anto-;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 23 de outubro de 1974 ---: página 12

opróximo
� "

encontro com'
oconttnenie

Ufsc reinicia ciclo I'
. ,

A capacidade nominal da nova ponte,
FIa raas suas quatro pistas, duas em cada
sentido, é de 6.400 veículos por hora"
enquanto a Ponte Hercílio Luz, em fins
do ano passado, registrou o índice máxi- ,

mo de 45 mil veículos em 24 horas. Esta ,

capacidade, porém, vai depender da.im
plantação-completa do sistema viário. 'A
'informação foi, prestada ontem, pelo pre
sídente da Comissão Executiva da Ponte,
-Coronel Gilberto'Meirelles.

los três vãos centrais, que se encontram i'

em franca execução e COm rendimento
dentro das previsões da .programação,
'Isto significa .que a parte crítica' é a

ponte propriamente dita, porque os djl,
mais serviços, de acabamento, não consti
tuem problema' e vêm sendo feitos den:
tro das previsões. Pode-se dizer que ,85

• por cento do total dos serviços da obra já
estã o executados."

,

Com relação' ao efetivo empenhado
na obra, que já contou com mais de mil,
operários em fases �teriores, atualmente
os serviços exigem apenas 80 por cento
deste pess o al, em face do, adiantado da
obra.

do cinema artístico
, ,"

."( I

vez a apreeíação dos filmes de
animação experimentais provo
que um impacto marcante. A

exemplo das exibições anterio
res de Normam McLaren -e dos
desenhos búlgaros,' o caráter ex
perimental do cinema de anima

ção contemporâneo impõe ao

, espectador um espetáculo audio
visual de linguagem oinemato
gráfica peculiar. Fundamentado
num vanguardismo livre de san-

, ções .comerciais de produção e

distribuição do cinema tradicio-

A P�ODUÇÃO MUNDIAL
O'valioso saldo artístico pro

porcionado pelocinema do leste

europeu no campo 'di! cinernato-
,grafia: animada, infelizmente
pouco, divulgada em nosso país
(envolvido pelas produções de
filmes de baixo nível' em.excessí
va quantidade), passou a desa-
,fiar os artistas do oeste europeu,
ingleses, franceses e norte-ameri
canos dissidentes do desenho
animado comercial de consumo,
contando para tal desafio com a

distinta partícipação de Nor
mam McLaren, que levou às últi
mas consequências as possibílí-'
dades do cinema de animação.
Como linha comum de direção,
os cineastas adotaram uma con

duta adulta' na abordagem das
temáticas e uflla madura concei
tuação estét\ca dentro da plasti
cidade de'seus filmes. Além dis
so, uma franqueza e sentimento
de extremo humanismo e uni
.versalidade passaram a Se consti
tuir num dos elementos tn�is
fortes d esta nova, mentalidade
da arte cinematográfica. Da rup
tura dos.cineastas.com a forma e

a 'técniCa até então utiliza'das e

com os temas Convencionais dos

desenhos animados comerciais,
alguns efeitos ,e consequências
nasceram dentro da nova concei

,

'tuação da sétima arte: exclusão
parcial- ou' total de diálogos,
grande' aproveitamento dos re

,

cursos gráficos, e sonoros, além
de efeitos visuais especiais, in
cl�indo o �aráter abstrato, por
vezes surreal, das imagens, que
assumem entretanto profunda
comunicabilidade. Numa sínte
e, este iS o universo onde traba
lham artistas como McLaren, .

Ron Webber, Michael Mills,' Su
zanne Gervais, Judith Klein eBill

,

Pettigrew alguns dos mais ex
, pressivos

'

realizadores do Cana
dá, nação que leva seu conceí
tuado nível de desenvolvimento
também às atividades artísticas,
em (ndiées de, vanguarda mun-
dial.

'

Esta nova amostra do Cine
ma de Animação do Canadá
conta com doze (12) filmes,
num total de noventa (90) mi
nutos "de projeção, 'intitulados:
CICLÓ, EVOLUÇÃO, CIBER
NETICON, O VALE DA LUA,
ESPÓLIO, BALLET ADAGIO,

, ZOOPSIA; Í'ARAfSO PERDI
DO, MODULAÇÕES, ZIKKA·
RON, GATET,O e EPÍLOGO.

OS -dias de ibição serão: 13
(hoje), ,24 (quinta) e 2� (sexta),
nos horários-das 10:00,16:00 e

20 :00 horas. O programa será
'exibido no auditório da Reitoria,
na Trindade, sendo oferecido
aos universitários e, à comunida-
de.

A Sub-Reitoria de Assistên
cia e Orientação' ao' Estudante
estará promovendo, a partir de
hoje, a continuidade do Progra
ma Semestral de Cinema Artísti
co e Cultural, pelo qual é res

ponsável o Sub Setor de Cinema
Ia UFSC. Os filmes ii serem

apresentados nesta semana, tra
zem de.volta ao florianopolitano
(uma primeira amostra foi reali-

I ,
"

O custo da obra, inicialmente estima
do eIl! 86 milhões 'de cruzeiros, recebeu
recentemente uma suplementaçao de 50 \

milhões, sendo que atualmente seu custo'
está '�stimado em mais de 130 milhões de
cruzeiros, neste valor i�cluíd�s as obras
de travessia propriamente dita e' a im

plantação dos acessos.

zada em abril), representativos
trabalhos do melhor Cinema de

Animação do Canadá. Este novo
c onjunto de' mines, além de

apresentar, expoentes novos do
cinema canadense, conta com

uma significativa realização de
Normam McLaren (Ballet Ada
gio), autor consagrado mundial
mente e conhecido .de muitos
através de alguns de seus- filmes
já exibidos na capital.

O CINEMApE ANIMAÇÃO
EXPERIM'ENTAL ,

"
-,

Aos muitos que diariamente
apreciam os, tradicionais dese
nhos animados_ da televisão, tal-

PRAZO
., I,

,

Inicialmente, a obra tinha 28 meses
,

de prazo para a sua conclusão, sendoqus
este ,roi prorrogado para 30 meses, "o "

que e praticamente uma confirmação da
previsão do prazo inicial, numa- obra des
te tipo,". A revisão do prazo, 'segundo o

CO�OI'leJ. Gilberto Meirelles, pode ser atrí-
.

buída a' um complexo de' consequências, "

- devido a fatores climá ticos, conjunturaís,
dificuldades de materiais e' ,de mão-de
-obra.

mi, o cinema de animação assu

miu uma.diversificada linguagem
de . comunicação.. nas suas for
mas -de composição, linguagem
esta prestigiadá em inúmeros
festivais e centros culturais de
todo o mundo. No cinema de
aninÍação, o universo da criação
-se constitui, cada vez, num au

têntico desafio ao talento e na

conjugação' de recursos para a

produção de filmes cada vez
mais preciosos em sua elabora
ção.

- O custo global de uma obra corno a

nova ponte é estimativo, porque os cus
tos, reais são sempre função de preços
unitários fixos e das quantidades efeti
v a mente execu tadas. Obra deste porte e

'Características está sujeita, a imprevistos
que podem muitas' vezes modificar total

mente as previsões de custos e prazos de

execução.
.; Quando da entrada em uso'da 'nova

ponte, em fevereiro do próximo ano, os

acessos, tanto do Iado da Ilha como do
lado do €ontinente, previstos nesta pri
meira etapa, estarão concluídos."
DADOS TÉCNICOS'

'

SATISFAÇÃO '"
,

C on tinuando,' o Coronel Gilberto
,'Meirelles disse que "no nosso' caso, em
que já se pode vislumbrar o final da 'obra,
é com satisfação que podemos' constatar
a regularidade que cercou a execução ,dos

'

diferentes serviços, nenhum elemento
tendo sido perdido." I

Segundo o presidente da Comissão
Executiva, as dificuldades que ocorreram
puderam ser superadas devido aos' cuida
dos tornados na execuç ao do serviço e a

-constante preocupação- de fidelidade aos

íetalhes do projeto. "Assim -é que foi
possívekpor-exemplo, a recuperação dos'
três tubulões de um dos dois apoios do
grande vão central, que tiveram suas ca

misas metálicas partidas, a 17 metros
abaixo do nível da água, na ocorrência,
de forte vendaval verificado em meados
do ano passado".

Na obra, hoje, a parte essencial, de
cuja conclusão fica dependendo o térrní
no, da própria ponte, é representada pe-'

A nova ligação Ill1a-Co�tin�nte"terá o

comprimento de 1:227 metroslineares, e

suas fundações sobre o mar atingem a

profundidade de 57 metros lineares, sen
do que o vão' central tem ,160 metros

lineares, o -vão tipo ponte, 75 metros

lineares, e o vão tipo viaduto" 42,50 me
tros lineares. O volume total de concreto
é de 28.i00 m3, dos quais, 4,qOO m3 de
concreto submerso e 1'7.150 m3 de con

ereto pretendido. Para a execuçã 'o da
obra foram necessárias 790 toneladas de

'

aço especia I para concreto, 2.800 tone
ladas de ferro redondo de coristrução,
1.932 toneladas de chapas de aço para
tubulão e estaca e 880 toneladas de tri
lho para estacas,

-

A:nova ponte permitirá que 6.400 veículos cruzem suas quatro pistas em 1 ho!a.

Motoristas' perdem
, /

vaga no aterro,
i r

'/
'

,
,

Detran ganha em .multa
I

A senÍana começoU tumultuada,
\ pois no sábado passado a Prefeitura
J (Começou ii retirar as.cercas que tleli
mitavam o estacionamento do ater
ro, pondo, um ponto final em sua

existência. Muitos moradores da Ca-
, pita} estavam acostumados a não se

preocupar com .locais para estacio
namento, pois no aterro a vaga esta
va garantida, uma vez que ,slla ex

tensão permitia que mais. de 60
veículos ali ficassem.

-

O que se observou desde o início
da semana, foi uma, 'grande movi

rrentação .de veículos trafegandp"
_em círculos pelas ruas centrais; na
esperança 4_e xencontrar uma vaga'
para estacionar. Em geral, todo o

esforço se revelou inútil, pois os'

que chegaram mais cedo 'é que 'fo
ram afortunados, conquistando' va-

I

gas. A solução - hem sdmpre a me

lhor -" foi colocar os carros em ci
ma qas calçadas e esperai'que o De':.
tran I!ão passasse pelo)ocal.

, Alguns motot1stas por certo tive
ram a satisfação. de ao voltarem pa
ra, apanhar o carro, não se depara
rem com o talão.de multas preso no
parabrisa. O,utros'entretanto, não ti�
veram a mesma sorte, pois o Detran
esteve 'atento na tarde de on�em. Na
rua Padre Roma _: intensamente'
movimentada pelo tráfego de carros

d e 'transporte coleti vo , qUe óbriga- ,

t oriamente passam pelo local - foi
uma das privilegiadas com a atuação
dos guardas. ,

-Naquela via exist�,In.' sinais de'
,
trânsito bastante grandes e bem fi
vista, infommndo qlle "é' proibido
estacionar"'. Aliás, esses sinais s-ao

pouco obedecidos, geralmente sem

maioreS consequências. Mas ao pas
sar pela Padre Roma na tarde de on

tem, o transeunte além de observar
a longa ma 'de carros estacionados,
se deparou com um outro espetá
culo ainda m'ais interessante: todos
os veículos tinham �ni seus parabri-

( �as o temido tatão'de,�ul\as,do D,e-
.han. ,

O guarda que expediu a m1Jllta é
bem verdade, teve o cuidado de co

Iocá�lo, n9 veícu19 com a parte eSc ri· '

ta para(o lado de dentro, esperando
talvez que os pedestres não obsp.r
vàssem o' caso. O guardião da lei
não co'nseguiu atingir' esse' objetivo,

pois devido a loriga fila de carros no

local - todos com o mesmo papel
- tal fato logo chamou a atençãó
de todos que por ali passavam. Sem
maior importância no .caso foi o'
riso do pedestre,'que nessa hora se

sentiu afortunado, 'pois ao motoris

.ta, só restou pagar a multa e apren-
der a li�ão�

,

ESTACIONAMENTO URGENTE
Cidade grande, muitos carros e

" ruas estreitas, são fatores 'que só po
dem conduzir ao estado de coisas
observado ontem na rua Padre, Ro
ma, à qual foi apenas citada corno

exemplo, pois muitas outras se en

contram na mesma situação. APre-
-feitura prometeu que o problema
do estacionamento logo seria solu

,

cionado, com a transferência para a

Praça da Bandeira, mas atrasou-se

pois a obra já deveria estar concluí
\ da quando da desent'erdição do
aterro, há mais de um mês' solici-
tada pelo DER.

'

A mu,nicipàlidade, par;t compen-
.

sar o atraso quer colocar'em,fl,mCio' .'
namento ° estacionamento d$l Praça

i

da Bandeira o mais 'breve possíVel.
O prazo previsto, segundo b Secre
tário de ObraS, Mário, César Cam
pos, era de ,15 dias mas segundo in·
form�)U "vamos entregar em muito

.menos tempo". O tumulto pelo fe
chamento do estacionamento do
aterro, não foi somente no trânsito
I a cidade, mas também na Sesas,'
onde o Secre(tário Volney Milis se

,

viu às voltas çom os 84 menores'

guardadores de carros qVe n-ao sa
liam o que fazer 'nesse período de
ociosidade.

' '\

O ,estacionamento da Praça da
Bandeira é uin pedido urgente da

, coletividade, para quê haja' a possi
bilidade de se -colocar em dia os di
versos setores de atividades. Em pri�
meiro lugar dar tranquilidade aos

motoristas, para deixarem seus car

tas potegidos; segundo desafogar o

'trabálho do Detran e finalmente,
dar sossego ao' titular da' Sesas., Ã

I
Secretaria de Obras, órgão que deu

'a paio efetivo ao "projeto menor

guardador de carros", cabe ares·

'ponsabilidade de ativar os serviços
do estacionamento da Praça da Ban
d eira, para que seja entregue ao

. público o mais breve possível.

Mais um, exemplar do Cinema de Animação do Canadá: BalletAdagio.
."
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.Empresrde Engenharía 'e Construç@o de· Obras �speCiais -JECEXJ
\

\.

NECESSITA DE:

,
'-

-.�ECÃI\JICO D,E MÀNU1ENÇÃO

. - ELETRICISTA COM CONHECIMENTO QE GERADORES

'PAGA-SE BEM , ,

,

/
PROCURAR, O SERViÇO DE P'ESSOAL, EM'CAPIVARI, NO \

RECREIO DO TRABALHADO R. "

-OBRA: CONSTRUÇÃO DA PONTE SOBRE O RIO TUBARÃOJ
'. "

,
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,

,1n5tituto de'Previdência do Estado de Santa C8tariQ!
. .

. .".' .'

AVI$OI

o IPE:::sC, 'através do D!!partamento de Inversão de Fundos, tor�a público que crlldEmciará
EstabeleCimentos Comerciais, localizados nas' cii:fades constantes\ d" relação ,abaixo, para

fo'rnecerem Bens de' Consumo Duráveis aas associados d_o Instituto, atri)vés (lo sistema,

CRED-IPESC. ,

'

,

As Firmas inte�essadas poderão obter os esclarecimentos necessarios no ho'rário das 8:00 às

11:00 e das 13:00 às 18:30'horas, nas Agências Regionais de: .'
I

BLUMENAU -'Rua XV de Novembro no. 50!? - 10. andar.

CAÇADOR - Rua Santa Catarina no. 238
CHAPECÓ - RuaNereu R;lmos no. 3879

,"

CONCÓRDI'A - Rua do Comérciol(Galeria Don Pita)
,

'

I �. r

CRICl,U/)I1A - Rua São José '
,

,

ITAJAí - Av. Marcos Konder, s/n
JOAÇABA - Rua"Felipe SchllJidt no. 168
JOINVILLE - Rua Marinho Lobo no. 138
LAGES -' Rua Rio Branco s/n,
LAGUNA - Rlla' Voluntário. Ferminiano no. lOl

'

MAFRA - Praça Hercflio Luz no. 170
R. DO SUL - Praça Nereu Ramos no. 1

S.M,OESTE -' Av. Getúlio Vargas no. 803
TUBARÃO - Rua Lauro Muller s/n. \

Florian6pol,is, 16 liIe outubro de 1974

Leonardo Sohn Nogueira Ramos, \
DI'RETOR

.I As caíçadas � os pontos de locais pr��idos substituíram os espaços do aterro.
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